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Bttrca espanta VER DAD. 
Saldrá paía Canarias el 28 del preseaia mes; admitü i m í l i 
Premios. Ifums. Premios. H e n l L o t e r í a de la I s l a de Cuba, i ^úm8- Premios. 
Sorteo extraordinario número 1,266.—Lista 
de los números premiados en dicho Sorteo 








15L . . 
167 
198 
233 . . 
238 






460 e . 
472 
502 
^564 . . 
590 
599 . . 
640 
678 . . 















860 . . 
869 




1030 . . 
1059 
1076 
1147 . . 
1148 












1363 . . 
1366 
Iá69 
1394 . . 
1417 
1458 


























































































































































































































































































































































































































6076 . . 
6097 
6133 . . 



































































































































































































7709 . . 
773 ; . . 




7850 . . 
7857 
7875 . . 
7902 
7912 . . 
7941 




8018 . - 500 




























































































4010 . . 500 
4012 500 
4014 . . 500 
4019 . . 500 
















































7480 . . 
7489 










































































9817 . . 
9827 . . 
9839 
9858 . . 
9864 . . 















10174 - . 
10185 
10!99 
10218 . . 
























































































































































11720 . . 
11766 . . 











11930 . . 
11935 . . 




Aproximaciones & los nueve números restantes de 
ctda una de las decenas qne han obtenido el primer 
y segundo premio. 






































Desde el jueves 19, de seis á nueve de la mañana, se 
satisfarán por las Administraciones Pagadurías de esta 
Eenta, los premios d« quinientos pesos; los de mil, 
los mayores y sus aproximaciones se pagarán por la 
C^ja (Jeotral, así como también los premios que ha-
yan sido expendidos por las foráneas; en la inteli-
gencia que, durante dos dias hábiles anteriores á la 
celebración de los sorteos, quedarán suspensos los pa-
gos en dichas subalternas, a fin de que puedan practi-
car en esta Administración las operaciones que les 
conciemen. 
Del 1 al 1.700 Galiano ndmerp 59. 
1.701 al 2.6!'0 Mercaderes »2 
. . 2.601 al 3.500 San Miguel número 79. 
. . 3.601 al 4.4'M Reina, esquina á Amistad. 
4.«01 al 5.300 Muralla número 98. 
,. 5.301 al 7.000 Dragonea esquina á Galiano, 
. . 7 00 al 12.000 Teniente-Rey ntímero 16. 
TELEGRAMAS POE E L C A B L E . 
SERTICIO PAETICULAE 
DEL 
D I A R I O D E L A M A R I N A . 
A L D I A R I O D E L.Á MARINA. 
n . 
Habana. 
T E L B a H A M A S D E A N O C H E . 
P a r í s , 16 de abril , á las } 
7 d é l a noche. $ 
L o s p a r i ó l i e o a o p o r t u n i s t a s con-
f i e san que e l tr iunfo e l e c t o r a l obte-
n ido por e l g e n e r a l B o u l a n g e r e n e l 
d e p a r t a m e n t o d e l RTord, e s u n a se-
v e r a derrota que h a n r e c i b i d o l o s 
par t idar ios .de l a s i d e a s que def ien-
d e n a q u e l l o s . 
L a Bepubl iqxte P r a n g a i s e d i c e (¿ué 
flota e n l a a t m ó s f e r a u n a f i ebre de 
l o c u r a ; pero que no por eso s e debe 
d e s e s p e r a r . 
Berlín, 16 de ab rü , á las 
7 y 15 ms. de la noche, s 
E l es tado d e l E m p e r a d o r F e d e r i c o 
e s m e n o s favorab le que e n lo s d i a s 
an ter iores . 
T i e n e f iebre m u y a l ta , 7 s e te-
m e que p u e d a d e s a r r o l l a r s e e n é l 
u n a p u l m o n í a . 
T o d a l a f a m i l i a I m p e r i a l s e h a l l a 
e n e l c a s t i l l o de C b a r l o t e n b u r g . 
E L F x i n c i p s G-ui i i ermo y e l P r í n -
c ipe de B i s m a z k h a n ce l ebrado u n a 
l a r g a c o n f e r e n c i a c o n e l E m p e r a -
dor. 
P o r l a taxde s e c e l e b r ó t a m b i é n 
u n largo c o n s e j o de l o s zninisuros 
p r u s i a n o s . 
E l E m p e r a d o r p a s ó m u y m a l a no-
ch.e y r e s p i r a n d o c o n a i f i cu l tad . 
L a Bols<a. s u s p s & d i ó s u s operacio-
n e s á c o n s e c u e n c i a d e l es tado de l 
J S I m p e r a a o r . 
Berlín, 17 da abril, u ia* j 
8 de ia m a ñ a n a . ) 
E l es tado de l E m p e r a d o r á, m e -
d i a noene de a y e r er^, c r í t i c o . 
T o d a l a f a m i l i a se h a l l a b a a lrede-
dor ae s u lecJao. 
J3a f i rmado i a o r d e n de legando e n 
e l ü r o m p r i n z s u s f u n c i o n e s r e a l e s 
é i m p e r i a l e s . 
E n e- n ú m e r o de h o y por l a m a ñ a 
n a de l a Gaceta de l a A l e m a n i a de l 
N o r t e s e d ice que e i e s tado de l E m 
perador no h a mejorado; que cont i 
n ú a l a f iebre, y que l a e n f e r m e d a d 
n o e s loca l , como 10 h a b í a s ido h,as 
ta aqu i . 
¿sueva York, 17 de abrü , á las 
H y 20 ms. de la m a ñ a n a . {'\ 
E l H e r a l d p u b l i c a u n t e l e g r a m a de 
M a d r i d e n que s e d ice que e i m i n i s 
tro de U l t r a m a r , S r . B a l a g u e r , h a 
l e í d o e n l a s C o i t e s lo s p r e s u p u e s 
tos g e n e r a l e s de l a i s l a de C u b a . E n 
e l los s e c a l c u l a n ios i n g r e s o s e n l a 
s u m a de 2 6 m i l l o n e s 6 2 2 , 9 6 7 pe 
sos , y los gas tos e n 2 3 m i l l o n e s 
6 9 6 , 7 5 5 p e s o s . 
P i d e a u t o r i z a c i ó n p a r a l l e v a r 
cabo u n a o p e r a c i ó n que p u e d a dar 
l u g a r á u n a n u a v a c o n v e r s i ó n de l a 
deuda . 
Madrid , 17 de abri l , a ias 
d de la m a ñ a n a 
E n v i r t u d de t e l e g r a m a s r e c i b i d o s 
de i a H a b a n a e l s á b a d o ú l t i m o , r e 
c o m e n d a n d o u n a p r o n t a y f a v o r a 
ble r e s o l u c i ó n re spec to de l a a m o r t i 
z a c i ó n de l o s b i l l e t e s de b a n c o de l a 
e m i s i ó n de g u e r r a , conforme a l pro 
yec to de L e y p r e s e n t a d o e n e l S e 
nado por e l or. C o n d e de Q a l a r z a 
este S a n a d o r , m a n t e n i e n d o s u i n l 
c i a t i v a , s o l i c i t ó u n a e n t r e v i s t a c o n 
e l M i n i s t r o y S u b s e c r e t a r i o de 
U l t r a m a r y lo s S r c s . V é r g e z , V i l l a 
n u e v a y C a l v e t ó n , l a c u a l s e ce l e 
b r ó e n e l s a l ó n d e l o s M i n i s t r o s e n 
e l C o n g r e s o . E l C o n d e de Q a l a r a a 
i n s i s t i ó e n l a u r g e n c i a de l a r e c o g í 
da de lo s b i l l e tes , s i n e s p e r a r á l a 
a p r o b a c i ó n de l o s p r e s u p u e s t o s ; y 
e l M i n i s t r o c o n t e s t ó dando l a s se 
g a r i d a d e s de u n a p r o n t a r e s o l u c i ó n 
Berlín, 17 de abril , á ias 1; 
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C r e y ó s e a y e r por l a m a ñ a n a que 
e l E m p e r a d o r F e d e r i c o h a b í a m u e r 
to, h a l l á n d o s e rodeado de toda s u 
f a m i l i a , y que e l P r í n c i y d de B i s 
m a r k h a b í a c i tado p r e c i p i t a d a m e n 
te á M r . B e r d m a n n á que p r e p a r a s e 
á s u m a d r e , l a E m p e r a t r i z v i u d a 
p a r a r e c i b i r t a n i n f a u s t a not i c ia . 
L a b r o n q u i t i s s o b r e v i n o e l do 
mingo , y e l t e m o r de l a p u l m o n í a 
f u é debido á l a a l t a f iebre que e s p e 
r i m e n t a b a y no á l a b r o n q u i t i s , q u e 
no p o d í a p r o d u c i r es ta . 
E m i n e n t e s e s p e c i a l i s t a s f u e r o n 
c i tados p a r a u n a c o n s u l t a a y e r por 
l a t a r á e . 
E l E m p e r a d o r s e s e n t ó a l g ú n 
t i empo e n u n a s i l l a de b r a z o s , des-
de l a c u a l d i r i g i ó s u v i s t a por u n a 
v e n t a n a a l e s t o r i o r de l P a l a c i o . 
E l p ú b l i c o e n g e n e r a l no s e h a b í a 
a p e r c i b i d o de l g r a v e es tado de l E m -
p e r a d o r h a s t a e l d í a de a y e r . 
L o s p e r i ó d i c o s t u v i e r o n a g e n t e s 
toda l a n o c h e e n e l p a l a c i o de C h a r -
lo t t enburg , que t e l e g r a f i a b a n a m e -
n u d o á s u s r e d a c c i o n e s . 
P a s ó l a n o c h e r e g u l a r , d u r m i e n d o 
á r a t o s . 
N o h a y n a d a que i n d i q u e q u e h a -
y a e m p e o r a d o s u estado. 
L o s m é d i c o s , á q u i e n e s frecuente-
m e n t e c o n s u l t a b a n l o s h i j o s de l 
i l u s t r e en fermo , p e r m a n e c i e r o n e n 
e l p a l a c i o toda l a n o c h e . 
E l N a t i o n a l Z e i i u n g d i c e que no s e 
t r a t a c e u n c a s o de s i m p l e i n f l a m a -
c i ó n b r o n q u i a l , s i n o de l a e x t e n s i ó n 
de l a e n f e r m e d a d , q u e a b r a z a d e s d e 
l o s t u b o s b r o n q u i a l e s á l o s p u l m o -
n e s . 
E s t n n u e v á c o m p l i c a c i ó n s e c r e e 
q u a t i e n « por c a u s a ¿ 9 i m p e r í a c t a 
c o l o c a c i ó n de l a n u e v a c á n u l a res< 
p i r a t e r í a , l a e ^ a l ¿ e t u v o J a a e c r e - ' 
c i ó n de l a l a r i n g e e n v e z de fac i l i -
tar l a s ^ l U a á t r a v é s d é l a m i s m a 
c á n u l a ; 9 a s í i a s e c r e c i ó n h a pasado 
á los tubos b r o n q u i a l e s , produc ien-
do l a i n f l a m a c i ó n e n todos sent idos , 
afectando d i c h o s ó r g a n o s . 
P a r í s , 17 de abrü , á l a s ) 
11 y 20 ms. de la m a ñ a n a . $ 
L a e l e c c i ó n de l g e n e r a l B o u l a n -
ger por e i depar tamento de l ITord 
h a pro l u c i d o g r a n d i sgus to e n toda 
l a F r a n c i a . 
L o s p e r i ó d i c o s de todos los colo-
r e s c o m e n t a n es te h e c h o d e di feren-
te m o d o , s e g ú n a u s op in iones p o l í -
t i c a s . 
E l g e n e r a l h a e scr i to u n a c a r t a á 
s u s e l ec tores de l N o r d , d i c i é n d o l e s : 
" O s h a b é i s un ido á m í p a r a ped ir l a 
d i s o l u c i ó n de l a C á m a r a , l a r e v i s i ó n 
c o n s t i t u c i o n a l y l a e l e c c i ó n de u n a 
A s a m b l e a c o n s t i t u y e n t e , a n t e l a 
c u a l todas l a s a m b i c i o n e s q u e d e n 
d e s t r u i d a s y que s é d é a l pueblo e l 
l u g a r preferente que debe o c u p a r 
e n l a r e p ú b l i c a ^ lo c u a l se le h a pro-
met ido s i e m p r e s i s t e m á t i c a m e n t e . 
A s í , coh v ú a s t r a a y u d a t r a b a j a r e -
m o s p a r a que l a R e p ú b l i c a s e a r e s -
pe tada é i n á é s f i r u c t i b l é . 
Bucii irest. Yt de abril , á las) 
l l y 40 ms. de la m a ñ a n a . \ 
E l l e v a n t a m i e n t o de H u m a n í a s e 
h a extendido á v a r i a s p o b l a c i o n e s , 
c u y o s a l c a l d e s h a n s ido a s e s i n a d o s , 
a m e n a z a n d o los r e v o l t o s o s c o n d i -
r i g i r s e á e s t a cap i ta l . L a s t ropas 
h a n r e c i b i d o l a orden de s a l i r p r e c i -
p i t a d a m e n t e p a r a los l u g a r e s don-
de l a r e v o l u c i ó n d o m i n a , á f in de 
s o f o c a r l a cuanto a ñ t e s . 
P a r í s , 17 de abril, á las ( 
12 del dia.S 
M r . P a u l D a r o u l é l e h a s ido e lecto 
P r e s i d e n t e honorar io de l a L i g a n a -
c i o n a l p a t r i ó t i c a . 
Madrid, 17 de ebril , á las t 
12 y 35 ws de ¡a tarde, s 
L a C o n f e r e n c i a i n t e r n a c i o n a l so-
bre M a r r u e c o s , s e e f e c t u a r á e n e s t a 
C o r t e é l d í a 1? de m a y o p r ó x i m o . 
Madrid, 17 de abril, 4 la 
1 de to tárde. 
S e h a ce l ebrado u n a s e g u n d a c o n -
f e r e n c i a e n M o t r i l entro f a b r i c a n -
tes de a z ú c a r y c u l t i v a d o r e s de c a -
ñ a . L o s p r i m e r o ? s o s t i e n e n que 
p i e r d e n d inero pagando l a c a ñ a á 
1 2 c u a r t o s . 
L a d i s c u s i ó n f u é m u y a c a l o r a d a 
y e s t á n los á n i m o s m u y ezo i tados . 
C l a n d e s t i n a m e n t e h a c i r c u l a d o 
u a a h o j a i m p r e s a , t i t u l a d a " C a ñ a s 
á doce cnartos" . 
S o a g r a v a n l a s d i f i cu l tades . 
T E L E G R A M A S C O M E R C I A L E S . 
Nueva JTOP/Í, a b r i l 1 6 , 4 las ^ 5 , 
de l a ta rde . 
^ m m e a í * papel comercial, 60 ámr.j 6 á 
7 Í>OÍ- 100. 
cinbiwt sobre Londres, 60 á ív . (bsaqueroa^ 
á $4-^6 «te. 
Idem ¿(obre P a r í s , 00 div. (baaqueros) g S 
cancos 185^ ete. 
•JtMn M»bre fl[ámbnrgo« 60 <!|v« (baníia^roñ' 
itaiUNS registrados de los Kstad^p- Unidos, 4 
por 100» 11 124^ «x-dividendo, 
enfrffnfrflf) o. 10tpo!. M , & l % i 
OnlrífnRfis, rosto y fieíf» de ?H ^ 8 8jl6« 
Rrgnía r ó bnen refino, 4 I81I6 ft 4 1£>Í10. 
USf ar de miel, de 4 ft 45^ 
Tendidos: 7,200 sacos de azdcar. 
Los precios fijos. 
Mieles nuevas, & 20.. 
Kanieca (WUCOJÍ) en tercer«*ía>., é 7.76 
L 6 n d r e » t a b r i l 1 6 . 
Udear de remolacha, 6 14* 
iTtfcar centrffn^a, pol. 06, & 15i3. 
»,<úja> regular refino, á ISjO. 
*usoií(iddos, 6 99 I81I6 e x - i n t e r é . 
Cefetro por denlo español , 6 7 ^ es-di^í* 
dendo. 
tt«9C«er»to, Hauc4 de (ugiaterra, 2 por 
im 
P a r í s , a b r i l 1 6 , 
81 f r . 1 7 ^ cts. ex-
Henta, % por 100, 
dividendo. 
(Queda prohibida la reproducción de 
elegramas que anteceden¡ con arreglo (u 
rt. 31 d é l a T.w* <fa. Propiedad Intelectual, J 
ikuzn'mim de la Solsa Oficial 
el dia 17 de ab r i l de 1888. 
O R O 1 Abrid íí 238^ por i 00 5 
DBí, > cierra de 283^ ^ 2 3 8 ^ 
por 100 á los dos. 
OOTÍZAOÍONJBI 
D E C O R R E D O R E S . 
C a m b i o s . 
-•8PA5U 
i 5i pg P. oro es 
>añol, aegun plaxü 
'echa y cantidad. 
N O L A T E K R A j ^ i ^ . S l l o V " 
f 4i é 5 pg P., oro ©s 
"Unftlp.Xe^ 
( pañol, a S 
. f a Mt A J 4 4 4$ pg P,, OÍ0 64 
U.3Í X A Ni A, , i panol, á 60 d^. 
'7 & 71 pg P., oro 6f-
pafiol, á 60 dir. 
8i á 9 pgP., oro es 
Í
pañol, á 8 djv. 




T X t 
M e r c a d © n a c i s a a L 
t Nominal. 
31 «neo, trimea de Derogn-a y 
Billienx, bajo á regular.... 
ídem, idem, Ídem, Idem, bue-
no áenperior 
Idem, idem, idem, id., florete. 
Oogucho, inferior á regular, 
núrnaro 8 á9 . (T. H) 
(dem bueno á superior, n í -
maro 10 á 11, Idem 
(¿uebriio inferior á regular, 
número 12 á 14, idem 
idem bueno, n? 15 á 16 i d . . . . 
'dem superior, n? 17 á 18 id.-
M a r c a d o e z t r a n l e r o . 
«BKTRITUGAS DB GUASAPO. 
Polariítwión 94 4 96.—Saco*; de 5̂  á 5J reales oro 
arroba.—Bocoyes: de 51 & Si reales oro arroba, se 
gún oUmero 
ASÜCAB DE U I B L . 
PolariMOión 87 í 89.—De 4 á 4i reales oro arroba 
según snvruie 7 ndmero. 
A2trOAB KAAGABADO 
Oomun á regular refino.—Polariracion 87 á 89.—De 
á i i reales oro arroba. 
OOWOHHTBAIXS. 
S a b o r e s C o r r e d o r e s de s e m a n a . 
D E CAMBIOS —D. Antonio Bermúdea. 
Joaquín Gumá, y D. José I n -
fante, auxiliar de Corredor. 
-v.iva-Habana, 17 da abril de 1888 
• Í W Prfliridantfl. V ff-útí** 
-EH S í n -
Sa convoca á los Sres. Clesifioadores y Colegiales 
para la reunión que ha de efectuarse en e»te Colegioi 
á las doce del día 22 del corriente, con el fln de verifi-
rar la clasificación y reparto de la cuota contributiva 
correspondiente al año económico de ISS^ á 18Í9; ad-
TÍi t ¿adose que Ies que no concurran pasarán por lo 
que acuerden los asistentes.—Habana, 17 de abril de 
1888.—El Sfadico. M. JTÚñea. 
FONDOS P U B L I C O S . 
Billetes Hipateeiiruía d? ia lela dt 
Cuba.. 
Bonos del Tesoro do Puerto-Rico. 
Bonos del Ayuntamiento........ 
A C C I O N E S . 
Banco Español de la Isla de Cuba. 
Banco del Comercio Almacenes 
de Regla y ferrocarril de la 
BaMa 
Banco Agrícola. . . . . 
Compañía de Almacenes de De 
pósito de Santa Catalina 
Crédito Territorial Hipotecario de 
la Isla de Cuba 
impresa de Fomento y Navega-
ción del Sur 
Primera Compañía da Vaporet d 
la Bahía 
Compañía de Almacenes de Ha 
condados 
Compañía de Almacene» de De-
pósito de la l iabana. . . . . . . 
Compañía Española de Alumbra-
do de Q - s s . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Compañía Cubana de Alumbrado 
de Gas , 
C jrapañía Española de Alumbra-
do de Üss de Matanzas...... 
Compañía da Gas Hiapano-Ame-
r'^ CiiQaolidáda 
•, »•«(> ¿JA • .<inijr!o* <5e Hte 
de la Habana. . . . . . . 
Compi üía tíe Camlnog de Hisrro 
de Mataazas & Sabanilla.... 
Caiíipañis da Caminos de Hierro 
de Cárdenas y J&caro 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cianfae^oA j Villaclara... 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Sagua la Grande. . . . . . . . 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Caibarien i Sancti-SpirituB.. 
Compañía del ferrocarril del Oeste. 
Compañía del Ferrocarril Urbano 
Ferrocarril del Cobre 
Ferrocarril de Cuba 
Heftnería de Cárdenas 
Ingenio "Central Redención".... 
impresa de Abastecimiento de 
Agua del Carmelo y Vedado.. 
Compañía de hielo. . . . . . . 
Ferrocarril de Guaníán amo 
O B L I G A C I O N E S . 
Del Ciádito Territorial Hipoteca 
rio de }a Isla de Cuba 
Cédulas Hipotecarias al 6 pg in-
teréa anual 
Id. de los Almacenos de Santa Ca-
talina con el 6 pg interés anual. 
Bonos de ia Compañía de Gas 
Hisiíuno-Amerieana oonsolida-
101 á 104 V 
'sV V m ' " ^ ' 
13| á 16 P 
12i á l l í D 
97 á 95 D 
26 á 21 
95 á 90 
48| á 47̂  
35 á Si 
27 á 12 
67i á 564 
5?} á 53J 
8 á 6? 
18 á 17 
84 4 8 
l í D á par 
l i D á par 
86^ á 84 D 
16| á 15 D 
'9Ó"'á"75""b0 












BIS £ É í A V M S Í J k i 
Abril. 19 P.de Saír^té^al: -Vígo y « « » { « . 
1» Baldomcro Iglesia;: ííceva York. 
19 City of Allanta: Voracrai y encina. 
19 3fcratü¿ü; Nueri lí-jííí. 
Abril 18 Morgan: Nuev¿ Orleans y escala*. 
19 üíiágar»; Umv* York. 
„ 20 Stainon i» Pferrtwa: 8t. Thomo» y escalas. 
„ 20 Miguel M. Pinülos: Barcnioua y 
PlTg&TO OELáL H A B A N A . 
SNTEADAS. 
Dia 16: 
Da Cá liz y escalas en 17 días, vapor-conreo ê p. Ve-
racruí , cap V i a , trip 97, tons. 2,743: con carga 
general, á M. Calvo y Comp? 
Dia 17: 
De Nueva-York en H días, vap ámer Manhatan, 
cap. Síevens, trip 39. tons. l , lSi : con carga ge-
naral, á Hidalgo y Comp. 
SALilUAfi. 
Dia'16: 
Para Prograeo y Veraoru» vapor-correo esp Pana-
má, cap. Gen o. 
D U 17: 
Para Cayo-Sueso y Tampa vap. amer. Masootte, ca-
oHán Hall 
Veracruí y escalas vapor amer. Manhatan, capi-
tín SteVens. 
Hahanm. 17 de abril «le 1888 
o s o 
DEL 
COSO ESPAÑOL, 1 Abrid á 23'í t4 |:or 100 y c e r r ó áe 2 8 3 ^ A 888% por ÍQQ, 1 
NEGOCIADO DE INSCRIPCION MARITIMA 
D E LiA COMANDANCIA G E N E R A L 
D E L APOSTADERO. 
ANUNCIO. 
E l Exorno. Sr. Comandante General del Apostade-
ro, se li i servido disponer que el día 25 del actual den 
principio los exámenes que para optar, á las distintaé 
clases de pilotos de la marina mere soliciten los 
interesado»; en el concepto de qua la Jauta ae hallará 
reunida desde dicho di i á las doce, y suce&ivos que fae-
sea necesarios, en esta Comandancia General bajo la 
presidanoia del Sr. Mavor General de este Apostadero; 
debiendo los pretendientes preseritar sus iiistancias a 
S. E . , acompañadas de los documentos prevenidos, 
antes del primer día de los citados. 
Habana, abril 14 de 1888.—Luís O. Carhonell. 
3 17 
COMANDANCIA G E N E R A L DE L A PROVINCIA 
DE L A HABANA 
Y GOBIERNO M I L I T A R DE L A P L A Z A . 
ANUNCIO. 
No habiendo sido posible reconer la credencial de 
que se h*l aba provisto el Cabo 19 del Batallón Bom-
bero» Maaic.piles de esta ciudad, José de Jestis Ro-
díígu^z, el que ha sido dado de baja en dicho cuerpo 
por su iaal estado de salad, se hnoe público por medio 
déoste anuncio la citada circanstauoia y la de haber 
dejado naia y sin uiugúa valor la expresada creden-
cial. 
Hab-na, 16 de abril de 1888.—El Comandante Se-
cretario, Mariano Marti. 3 18 
COMANDANCIA G E N E R A L DK L A PROVINCIA 
D E L A HABANA 
Y GOBIERNO M I L I T A R M E L A P L A Z A . 
ANUNCIO. 
L a Sra D? María Teres* MtnUla y O'farrill, ma-
dre dei alfóivz O. Pe'iro Carratalá M-v.ulla. cuyo 
domicilio se ignora, so servirá presentarse en este Go~ 
bier¡'o Militar, en día hábil, ae tres á cuatro de la 
tarde, pr.̂ a haceala entrega de un documento de su 
pertenencia. 
HabhDa. 16 de abril de 1888.—El Comandante Se-
cretarlo, ifariavo Ma-H. 3 1.1 
ADMINISTRACION P R I N C I P A L 
DE HACIENDA PUBLICA DR LA PROVINCIA 
DE LA HABANA. 
NEOOCfADO DB CENSOS. 
Extendidos ios reo bos de Censos de Rcgulafe». co-
rrehpondieuUs al me» de marzo próx mo pasado, se 
avie» á loí Sres. Censatarios paeden pasar á recibirlos 
á la Sección de Recaudación de esta Principal, sin 
recargo-Mii niugana eup ĉit} hast^ el día 5̂ de mayo 
próximo. Trascunido dicho pUzo se procederá á BU 
col'ro por la vía de apremio. 
Habana, 14 de abril de ISSi.—Luís Ghiarnerio. 
8-18 
ADMINISTRACION P R I N C I P A L 
DE HACIENDA D E LA PROVINCIA D E L A 
HABANA. 
SUBSIDIO INDUSTRIAL. 
En cumplimiento de lo que dispone el artículo 43 
del Regí m-nto para la Imposición, Adminii-trafión y 
cobranza (te la contribución Indubtrial de 15 de abril 
de ISí-S, • con el fin de proceder á la constitución de 
los greuiioe y nombramientos de los Síudicos y clasifi-
cadores, te citan los que á continnación se expresan, 
para que en los días y horas qae se determinan, se 
sirvan concurrir los Industriales respectivos á los lo 
cales que máa sbajo se detallan. 
Siendo el anto de sumo interés para los agremiados, 
y á fin de que el repartimiento que ha de íegairle reú-
na las jastas a^piraHones da los mismos, se encarece 
la puntual asistencia al expresado acto, cuyos trabajos 
se llevaran á efecto de ofi io por esta Administración, 
en armonía con lo preceptuado en el artículo 4̂  del 
Reglamento, ki l-"s interesados por abandono ó negli-
gencia inexplicable hicieran caso omiso de «na legíti-
mos derechos. 
DIA 18. 
EN LA LONJA DB VIVERES 
7 de la mañana.—Barberías. 
84 . . . . Farmacias. 
EN LA ADMINISTRACION PRINCIPAL. 
A las 12.—Fábricas de cartón artificial. 
A las 12 .̂—Idem de velas de cera. 
1 de la tarde.—tdem de jabones. 
1 . . . . Idem de faudición. 
2 . . . . Idem de ladrillos y tejas. 
3i . . . . Hornos de cal. 
3 . . . . Saladeros 
3J . . . . Fábricas de cigarros. 
4 . . . . Idem de tabacos da Vuelta Abaja. 
DIA 19. 
EN LA ADMINISTRACION PRINCIPAL DB HACIENDA. 
7 de la mañatia —Escribanos de Juzgado. 
7i . . . . Maestros sastres con taller sin gé-
neros. 
8 . . . . Tintoreros. 
8} . . . . Armeros. 
9 . . . . Vaciadores de navajas, 
9j . . . . Compositores de relojes. 
l'i . . . . Doradores. 
12* . . . . Torneros. 
1 de la tarde.—Hojalatero». 
1̂  . . . . Jarreros. 
2 . . . . Grabadores. 
2¿ Albardoros. 
3 Carpinteros. 
Si . . . . Caldereros. 
4 . . . . Médicos. 
DIA 40. 
EN LA ADMINISTRACION PRINCIPAL DB HACIENDA. 




Talleres de platería, 
Maeetros ebanistas. 
NoUrios. 
Tostadores de café. 
9¿ . . . . Maeetros de obraa. 
12 . . . . Fotógrafos. 
124 . . . . Procuradores de los Tribunales, 
1 de la tarde.—Idem de la Audiencia. 
14 . . . . Peritos mercantiles. 
2 . . . . Herradores. 
?4 Dentistas. 
3 . . . . Bodegas de Puentes Grandes. 
34 Panaderías de idi m. 
4 Bodegas del Vedado. 
44 . . . . Tiennas mixtas de id. 
Lo que se publica para general conocimiento. 
Habana, 9 de abril de 1888.—El Administrador 
Principal, Luis Ouarneiro. 8-12 
Edicto.—DON JOSÉ DELGADO T CRIADO, Alfórei de 
Infantería de Marina de la Brigada de Depósito 
de este Apostadero y Fiscal nombrado de orden 
superior para instruir sumaria al marinero de 2? 
clase asignado á la música de la Escuadra, Ma-
nuel Hernández Puente, por el delito de primera 
deserción. 
Por esta mi tercero y último pregón, cito, llamo y 
«mplazo, para qne en término de treinta días, á con-
tar desda la publicación de este edicto, se presente á 
dar sus descargos en esta Fiscalía, sita en el Arsenal, 
al expresado marinero Manuel Hernández Paento, en 
la inteligencia que de no verificarlo así, se la seguirá 
la cansa en rebeldía sin mis llamarle ni emnlazarle. 
Habana, 14 de abril de 1888.—José Delgado y 
Criado —Por su mandato, Juan Mmo 
3-18 
Comisión fiscal de la Coman dan eia de marlnay Ca-
pitanía del puerto de Magua la Brande.—DON 
RAMÓN RAMÍREZ DE ARKLLANO , alférez de fra-
gata graduado, siga do comandante de esta pro-
vincia y fiscal en comisión. 
Por medio de este edicto y término de qninoe días, 
cito de comparendo á esta comisión fiscal á los que 
ludieran d<ir razón de quienes fueron los autores del 
lurto verificado el d i i naince de agosto próximo pa-
sado. M playa' de Sin J u a n . 4 bordo de la barca Jo-
ven A lóniea, pa'rón Tomás del Portal, y á cuyo In-
div duo I f ié nu-t-aid* .••u célula de ins .Tipclón y la 
j)efsoQa¡, quedando por tanto ÍÍJ validadas una 7 otra 
y respousania á lo que haya lugar al que laa usare. 
Isabela da Sagua, 9 da abril de 1888.—JKawJn Jft»-
m t m de Árellanoj 3-13 
M o v i m i e n t o de p a s f i j e r o » -
E N T R A R O N . 
De B A R C E L O N A , MALAÓÁ, C A D I ¿ y P Ü E R -
TO-R1CO, en el vapor cirreo eap. Véraerur; 
Sres. D. José Larrazabal, 4 de familia y 2 criados— 
José Comaa—José Moranges y 2 hermanas—J. Ota-
nello—Avelitia Pomares ó hiio—Motilde López— 
Eduardo A-'eihabalete—Manuel Angulo—Francisco 
Villalta—Brando Rodtignez y señorn—Antonio Bar-
chsli y señora—Flavlano Gendr y fleñora—José Mu-
ñoz-José Rertnosa— Bartolomé astaño—Cayetano 
Vil alta—Henri Doble —Además, 7 turcos—76 indi-
viduos de tropa—9 de tránsito. 
De N U E V A - Y O R K , en el vapor americano Ma-
nhattan: 
Sres D Eduardo S. Arcilla—Lorenzo Fernández,— 
Addmás, f de tránsito. 
S A L I E R O N . 
f^ra PROGRESO y VEBACRCá, en el vapor-
correo e«p. Panamá: 
S-'es. D Igoaoio Garcú Castro —Mariano Pardó— 
AntcíTiio Büicón—Dieijo Gutiérrez—Ana G ó m e z -
Juan Pérez, señora y 2 hijas—Leonardo Penado—Eu-
logio Garratra— Manuel Marín— Tomás J iménez-
Pedro Buenfil-Miguel Noguer—IVíaría de la Conctp • 
ción Ad4n—Félix Solana—Pídro Vila Arnau —Ade-
más, 14 turcos—10 de tránsito. 
Para CAYO HUESO y TAMPA, en el vap. ameri-
cano Uascotte: 
.Bres. D. Alfonso Gaillard—Alexacder Walker— 
Manuel Coei-vo—Isabel Ceruti é hija—Wi liatn H. 
Keller—Miguel Alvarpz—Mariríqtte Fernández—Ge-
rónimo Hernández—Prú lene o Santero é h ĵo—Aduu-
tín PU—Antonio Stottalvín—Agustín Delgado ^ 3 de 
familia—Dolores Torrc8~LoreL2a Valdís—-Juan 
Gregorio Qaesada—Leoncio Planchar— Eduardo 
Franco—María do las Mercedes Pérez-r—Juan de la 
Concepción Ponce—José Santisteban—José N. Casa-
nova—José A. Duque—Manuel Salazar— Carlos L . 
Febles y señora—Francisco V. Rodríguez—Julio C. 
Orta—Francisco Pérez—Rimón Morales—Francia 
Gurzílez—Robert Peebles—Eduardo Delgado—Ga-
briel Concepción. 
Para V E R A C R U Z y escalas, en el vapor america-
no Manhatan: 
Sres D. Sabastián Sánchez—Manuel Prado—A. 
Ruster aan—Wiiliam Sjhall —Además, 7 de trámite. 
E n t r a d a s de s abo ta j e . 
Dia 17: 
Del Minel gol. Altagracia, pat/ Mirantes: con 43 ho-
co "es aaúcar; 12 arrobas cera; 40 arrobas cobra 
vif ,0 y efectoí. 
Oeissmchadoa do cabotaje . 
D.a 17; 
Para Cár.ienas gol. Aguila de Oro, pat. Cantero: con 
«Mitos. 
Mar.e! gol. Altegracia, pat. Marantes: con efec-
lOSr 
G'ianea gol. Expeculación, pat. Fdicó; con efec-
to.:. 
Cirahalns gol. Tres Hermanas, pat. Riobo: con 
eí'icttis. 
T*ijac>ia sol. Gaspar, pst. Colomar: con efectos. 
Girdenin gol. Joven Balear, pat. Enseñat: con 
{1 acto», 
y.^aqtiQi-? con regiatro abierto. 
Para Del BreRkwatrr gol. fimer N -̂llio Dinsmoro, 
cap Dod«e por H. Upmatm 7 Comp 
D íl Broiikwater bda, ing Maggie Brone, capitíu 
Davis, por Hidalgo y Comp 
Coniña, * igo, Santander y San Sebastián, vapor 
es;) Buen ventura, cap. Larrinaga, por Suceso-
res de O. G Satnz y Comp 
——Puerto-Ri o, Santa Cruz Cádiz y Barcelona, va-
por esp MI(ÍU»-1 M de P nillos, cap. Gorordo, por 
Socesonis C G Saenz y Comp. 
Filadelfia boa ing. Jame.<'Kitohic, cap. Brown, 
por Henrv 8 Hamel y Comp. 
—-De l Brekwater vap. ing. Amethyst, cap. Cowse, 
por Deulofeu, h\)o y Comp 
Del Breacwator bca. e»p. María Luisa, Cap. Mo-
ra, por H. Upmanu y Comp. 
Moiiievid*ío berg esp Gustavo, cap. Martí, por 
Albertí y Duwiing. 
Del Breakwater berg amer. Golconda, capitán 
Bird. por C. E . Beck. 
Del Breakwater gol amer. Levy Hart, capitán 
Giles, por C. E . Beck 
Barcelona berg. esp. Juanita, cap. Ferrer: por L . 
Rníz y Comp. 
Canarias boa. erp. Trinita, cap. Loredo, por Gal-
ván, Rio y Comp. 
Del Breakwater gol. amer. Williams Hayer, ca-
pitán Hayer. por Hayley y Comp. 
Nueva-York y Canarias bca. esp. Aurora, capitán 
Sosvílla, por Martínez, Méndez y Comp. 
Nujva-Orleans y escalas vap. amer. Morgan, oa-
píum Staples, por Lawton y Heos. 
B a g u e s qraa s e l i a n d e s p a c h a d a . 
Para Brunswick bca. esp Galcfre, cap. Gelpí, por 
Jané y Comp.: en lastre. 
Progreso y Veraciuz vapor-correo esp. Panamá, 
cap. Genis, por M. Calvo y Comp.: con 1,000 ta-
bacos; 40,968 oajetiilas cigarros; 54 kilos picadu-
ra y efectos. 
Cayo-Hueso y Tampa vap amer. Masootte, ca-
pitán Hall, por Lawfcon y Hnos : con 96 tercios 
tabacos y efectos. 
Santa Cruz de Tenerifa berg. esp. Juanito, capi-
tán Rod íguez, por el capitán: en lastre. 
B u q u e s que l i a n abierto reg i s tro h o y 
Para Nueva-York vap. amef. Niágara, cap. Bennis, 
por Hidalgo y Comp. 
Del Breakwater ber¿. amer. Miranda, cap. Cor-
bert, por Trnffla y Comp. 
Halifax gol. ing. Susie E . , capitán Wilcox, por 
Lawton y Hnos 
Veracruz y escalas vap. amer. Mar batan, capitán 
Steveus, por Hidalgo Y Comp. 
-—Santhómas y Puerto-Rico vap. esp Ramón de 
Herrera, cap. Ochoa, por Sobrinos de Herrera. 
nsXz&c%e de l a c a r g a de b u q u e » 
d e s c a c h a d o s . 
Tabaco tercios » . . . . 96 
Tabacos torcidos 1.000 
Cajetillas cigarros 40.968 
Picadura kilos 54 
P ó l i z a c o r r i d a s e l d ia 
de a b r i l . 
Azúcar bocoyes 
Azúcar s a c o s . . . . . . . . . . . . 
Azocar barriles... 




















LONJA D E VÍVERES. 
Ventas efectuadas hoy 17 de abrü . 
300 jamones me'ocotón $224 qtl. 
200 tabales chicos sardinas 12 rs. uno. 
100 id. sasdinas 20 rs. uno. 
400 quesos Patagrás Rdo. 
500 sacos arroz semillas 62 rs. ar, 
50 bles, frijoles blancos redondos.... 13 rs. ar. 
80 sacos habichuelas corrientes 104 -fs. ar. 
3' id. frijoles blancos gallegos 12 rs. ar. 
50 tercerola* manteca chicharrón $13} qtl. 
50 id. id León «12i qtl. 
14 calas tocino pedacitos $15 qtl. 
BO id jabón Bosch y Valent $75 qtl. 
100 sacos harina Flor de San L t d a . . . . $11 uno. 
8 tercerolas latas mantee i Sol $16 qtl. 
6 i(L 4 id. id, id $164 qtl. 
6 id. i id. id. 14, $17 qtl. 
carga á flete v pasajeros, ofreciendo á éstos estírorsido j 
trato t or su capitán, D, Miguel Sosvilla González, , 
<jalen informurá 4 bordo, y su consignatario Antonio | 
Serpa, Sí» ?a csll» de San Ignacio número 84. 
C n. fi50 25-3 A 
TAPOBES-CORREOS 
DE Ik m m TRASATLANTICA, 
Antes de Antonio López y Cp̂  
SATEUSTEGUI, 








S a n t a G r ú a de T e n e r i f e , 
L a s P a l m a s , 
C á d i z , 
M á l a g a 7 
B a r c e l o n a , 
con escala en Puerto-Eioo, s a ld r á fijamente 
él 20 dé dbril, á las cuatro de la tarde, el 
nueve y acreditado vapot t rasa t lánt ico 
m m i M. PINILLOS. 
cvpitán D. Juan B. Gorordo. 
Conflcrüldo bajo la Inspección del Lloyd 
Inglés, clasificado M0 A 1, m á q u i n a de t r l -
l pie expansión, espaciosas y Iríjosas c á m a r a s 
con todas ias comodidades apeteciííloo para 
ei pasaje. 
Admite carga y pasajeros, á precloa muy 
reducidos. 
Informarán sus consignatarios. 
Sucesores de C. Gk SAENZ Y C , Oficios 19. 
O 428 a34—8 d34—9 
V a p o r e s p a ñ o l 
BUENAVENTURA, 
c a p i t á n J a r r i n a ^ a . 
Saldrá sobre el 25 del actual psns 
C o x u ñ a , 
G i j ó n , 
S a n t a n d e r y 
S a n S e b a s t i á n . 
Admite carga á flate, incluso tabaco. 
ConsignatarioB, Sacesorea do C. G. Saenz 
y Comp , Oficios número 19. 
0 618 12a-ll 12d-12 
j Bl vapor-correo 
I c a p i t á n 
| fífddrá para Santiago de Cuba, Cartagena, Co;*a, 
* SabáSlR ^ m U Marta, Puerto Cabello, Puerto l i i -
i móu y la Guaúi, (H 29 del corriente para cuyos puer-
tos admito pasajeros. 
Recibe carga para Cartagena, Colón, Sabanilla, 
Santa Marta, Puerto Cabello. PUCTÍ* Iwm«5n, L a 
Guaira y todos los puerto» del Pacífico. 
La carga so recibe eí dia 1$. 
35?OTA,—Esta Compañía tiene abierta una póliza 
liotántó, asi para esta línea como para todaa las de-
más, bajo lá caal pueden asegurarse todos l e -
que so embarquen sn ene vapores-
Habana, 16 abril de de 188!*—M. C A L V O 
C?. O F I C I O S 28. In 24 S12-1E 
E l vapor-correo 
Cfepitan G - a r d ó n . 
Saldrá para C A D I Z y B A R C E L O N A el 25 da 
afefu á les 5 de la tarde llevando la correspondencia 
pública y de «fido. 
Admite pasteros para dichos puertos y carga para 
Cádiz Barcelon y Qánova-
Tabaco para Cádiz solamente". 
Los písapertes se entregarán al recibir los billetes 
de pa*sje. 
Las pólizas de carga se Amarán por los oonsignala-
rios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán ntíra». 
Recibe carga á bordo hasta el día 23 
De má» pof menores impondrán sus consignatarios, 
M C A L V O y CP'., Oficios 28. 
124 812-1E 
PARA CANARIAS 
L a barca española María de las Nieves, capitán don 
Migae) Cutillss, saldrá á fines del presente mes. Ad 
mite carga á flete y pasajeros á precio moderado, ofre-
ciendo á f-stos el buen trato de costumbre Informarán 
abordo y en la calle de San Ignacio 84.—ANTONIO 
R K R P A , On Blfi IRa 11 IRrt 12Ah 
P A R A C A N A R I A S 
Saldrá del 20 al 25 del corriente mes de abril la ve-
lera barca española 
A U R O R A 
al mando de su acreditado capitán D. Miguel Sosvilla. 
Admite carga á fleto y pasej^ros, y de sus ajustes in-
formará su capitán á bordo y sus oonsignatarios Mar-
tínez Méndez y Cp. Obrapía 11. 
4010 l&-3Ab 
Barca española "Fama de Canarias." 
P a r a C a n a r i a s . 
Saldrá á fines del presente mes directamente, al 
mando de KU acreditado capitán D Miguel González 
admite carga á ti- <• y pasajeros, informando á bordó 
su capitán, ó sus consignatarios, en Obrapía núm. 11, 
Martínez. Méndez y Comp. 
«187 * 36-5 Ab 
w 
M^il Steam SMp Oompany 
Y H B W . - S T O S I H : . . 
L I N S A D I R E C T A , 
LOS HÍSSMOSOS V A P O R E S DH fllERSCX 
**?UftaBüRROROS, 
OOB Kü^níñcM otoftí»» para y as ajeros, seldráü ta 
Sw ios pttaá^sí coma nigue: 
e s B s á b a & o » á l a n t r e s d© l a *$*<ftu 
NIAGARA Sábado % Abril 
SARATOGA «. l f 
SAN MARCOS * « 
NIAGARA *íé» 3Í 
í5<5 ivA'Vfífí á Uitf c e a t r í » &» l a te id© 
BARATOS A. . . . . ju*r«« Abrü 5 
SAN MARCOS . . . . . . . . . - i éíié 1 | 
NIÁGARA . . iit* »f 
SARATOGA . . . . 23 
SAN MARCOS Mayo 3 
NIAGARA . . . . . . 10 
tos fcarmosos vapores tan bien conooldoe por 1» 
rsipidez y seguridad de sus vü^jes, tien«n cicelenfo* co-
modidades para pasejeros en sus espaciosas cámaraa. 
Y cambien llevan abordo , execeler tas cocineros es-
pañoles y franceses. 
L a carga se recibe en el muelle de Caballería hasta 1& 
víspera del (Ua déla salida y se admite carga para I n -
f laterra, Hamburgo, Brémen, Amsterdam, Rotterdam, lavre y Ambéres, con conocimientos directos. 
L a correspondencia se admitirá únicamente en U 
Admiuúitraclon General de Correos. 
Se dan boletas de viaje por lo» vaporea de esta línea 
directamente á Liverpool, Londres, Sonthampton, Ha-
vre y París, en conexión con las líneas Cunard, White 
Star y con especialidad con la L I N E A F R A N C E S A 
ara viajes redondos y combinados con las líneas de 
t. Nazalre y la Habana, y Nueva-York y el Havre. 
j GiefifRegog, 
Y SANTIAGO D » 
E , P í Y BARCELOM. 
Vapor 
i r 
Saldrá á fia del mes do abril para 
S a n t a Gruís d® T e n e r i f e , 
L a s P a l m a s , 
C á d i z y 
B a r c e l o n a . 
Admite carga á íieCe 7 pasajeros 
La carga destinada á la Exposición 
pagará la mitad del flete, 
lu fo rmaráa ea la calle de los Oficios 20 
O. B l a n c h y Ca 
C 338 60—23F 
Vapor americano 
Este buque saldrá para Sagua cada tres semanas, 
admitiendo pasteros en primera clase á $10-60 oro. 
Vapor americano 
Este buqtia saldrá para Matanzas cada tres semanaí, 
admitleado pasteros en primera clase á $5-80 oro. 
Vapor americano 
S A N M A R C O S . 
Este buque saldrá para Cárdenas cada tres semanaa, 
admiüsudo pasaleros en primera clase á $5-30 oro. 
H I D A L G O Y C» 
!'« r-7fl ' - A 
1L 
OH KSCALA S N NASSAO 
CUBA. 
Los hermosos vapores de hierro 
capitán L , A L L E N . 
fcgitíiB OOLTON. 
Sale ea la forma siguiente: 
















¥bt»¡9t por ámfeui linca* » obelan del viajero, 
"i** ihítídirigiríí»t 
L U I S V. P L A C E , O B R A P I A 
^ máa pormenoríí Impondrán sus oonsignstirlo» 
^ ¡ B B A P f * * ffíDALGOy CP 
í » ^ ^ A T A M ' ^ A ( F X . C ; K X ^ A . ' 
• m s mCAliÁ m C A Y O - E C « £ o. 
Los ís^moíoí y ráp'dos v^porw de aet» Un*» 
C!a2»il5S»a M i n i a n . 
Saldíán á la wfia de U tardí. 
Harán loa Tisjee en eí Ótütñ sígtdenk': 
?f A S C O T T E . cap. Hanlon. Martes Abril 8 
O L I V E T T E . , cap. Me Kay, Jneves 
MASCf>TT5. cap, Hanlon, Sábado 7 
O L I V E T T S . cap. Me Kay. Martes . . 10 
MASOOTTE, cap. Hanlon. Jneves ^ 13 
O L I V E T T E . cap. Me Kay. Sábado H 
MA8COTTE. cap. Hanlon. Martes „ 17 
O L I V E T T E . . cap. Me Ki-.y. Jueves ^ 19 
MASCOTTK. cap. Hanlon Sábado .< 21 
O L I V E T T E . cap. Me Kay. Martes . . 24 
MASCOTTS. cap. Hanlon. Jueves 26 
O L I V E T T E . sap. Me Kay. Sábado . . 28 
En Tarapa hacen conexión Con el Sonth Florida 
Railvai (ferrocarril de la Piorida) cuyos trenes están 
en combinación con los de las otras empresas Ameri-
canas de ferrocarril, proporcionando viaje por tierra 
TAMPA A 8 A N F O E D . J A K C S O N Y I L L B , SAN 
AGUSTIN, SAVANNAH. O H A R L E 8 T O N , W I L 
MÍNGTOK, W A S H I N G T O N , B A L T I M O B E , 
FHÍLADKLPHIA N B W - Y O E K , BOSTON, AT-
LANTA, N U E V A ORLKANS. M O B I L A , SA» 
L U I S , pHXCAOQ, DBTEOIT 
y todas las ciudades importantes do los Esta dos-Uni-
dos, como también por el río de San Juan de Sanford 
á Jacksonville y puntos intermedios. 
Se dan boletas de viaje por estos vapores en cone-
vión con las líneas Anchor, Canard Francesa, Guión, 
Inman, Norddeutscher Lloyd, S. S. C9, Hamburg-
American, Paket C9, Monarch y State, desde Nueva-
York pura los principales puertos de Europa. 
Es fodispensable para 1 i adquisición de pasaje la 
presentación de un certificado de vacunación expedi-
do por el Dr. D. M. Bargess, Obispo 23 
L a correspondencia se recibirá únicamente en la 
Administración General de Tórreos. 
De más pormenores impondrán sus consiguatariof. 
Mercaderes 35, L A W T O N HERMANOS. 
J . D. Hashagen, Agente del Este, 281 Broadway, 
Nueva-York 
C 638 26 14 Abl 
áexícan Maii Steam Sbip Line. 
Los vapores de esta acreditada línea: 
capitán John Deaken. 
capitán J . R 
Oity ol Columbia, 
sapitanW. M. Rettlg. 
OitF of Atlanta; 
jap'ltan J . Burley. 
capitán P. Steveni, 
S a l e n de l a H a b a n a todos l o s s á b a -
dos á l a s 4 de l a t a r d e y de N e w -
y o r k todos l o s j u e v e s á l a s 3 de 
l a tarde . 
entre I T o w - T o r k y l a H a b a n a . 
S a l e n de l a N e w - T o r k : 
C I T Y O F W A S H I N G T O N - . Jueves Abril 
MANHATTAN 
C I T Y O F A L K X A N D B I A -
C I T Y O F COLOMBIA 
O J T Y O F A T L A N T A > Mayo 
C I T Y O F WASHINGTON. 
85 A. W H A ' IT A K ~ -
CíTT? O F A L E X A N D R I A . . 
C I T Y O F C O L O M B I A 
S a l e n de l a H a b a n a : 
OITT O F A L E X A N U R I A . * Sábado Abril 
C I T Y O F COLOMBIA 
OiTY O F A T L A N T A 
C I T Y O F WASHINGTON. , 
MANHATTAN .««. 
C I T Y O F A L E X AND R I A , . 
C I T Y O F C O L U M B I A 
CíTV OP A T L A N T A 
OtTY O F W A S H I N G T O N . 
N O T A . 
Se dan boletas de viaje por estos vapores directa 
mente á Cádiz. Gibraltar, Barcelona y Marsella en 
conexión con los vapores franceses qae salen de New 
York á mediados da cada mes, y al Havre por los va-
porea que salen todos los miércoles. 
Se dan pásales por la línea de vaporea franceses 
(vía Burdeos hasta Madrid, en $100 Currenoy, y has-
ta Barcelona en $95 CnrrencydesdeNew-York, y por 
los vapores d« la línea W H Í T E R STAR (vía Liver-
pool) hasta Madrid, incluso precio del ferrocarril en 
$140 Currency desde New-York, 
Comidas á la carta, servidas en mesas pequeüas en 
los vapores. OITY O F A L E X A M D R I A y C I T Y O F 
WASHINGTON. 
Todos estos vapores tan bien conocidos, por la ra-
pidez y seguridad de sus viajes, tienen excelentes co-
modidades para pasajeros, así como también las nue-
vas literas colgantes, en las cuales no se experimenta 
movimiento alguno, permaneciendo siempre horizon-
tales. 
Las cargas se reciben en el muelle do Caballería 
hasta la víspera del día de la salida, y se admite carga 
para Inglaterra, Hamburgo, " 





















E m p r e s a d e V a p o r e s d e M e n é n d e z 
y C o m p a ñ í a -
V a p o r 
T A , 
c a p i t á n . V i o r . 
Esto buque saldrá de &»la para Santiago de Cabfe 
con csoslas en Cienfuegoa, Trinidad, T¿.nni, Jácaro, 
Santa Cntó y Manzanillo. 
E l m i é r c o l e s 3.8 d e l c o r r i e n t e p o r 
l a noc;h.e. 
Recibe carga por el muelle ña Lur. ellanss 16, mar-
toc 17 y miércoles 18-
Se despacha San Ignacio i>'¿ 
4636 8a-14 3(i-lS 
Síípresa de Vapores Españoles 
D S LAS' 
A K T I L L A S Y T l i A S P O S T ^ M I L I T A R E S 
D E 
SOBRINOS pB HERRERA-
RAMON M U E R R E R á , 
capi tán ¡ i . Nicolás Oakoa 
K tí i rápido 7apus -.aldra do d*ve ftawcto al di* 20 da 
abril i las 5 de la tarde para loa de» 
í ^ n e v i t a a , 
¡ S - i b a r a , 
B a r a c o a , 
^ S a n t o D o m i n g o , 
P o n c e , 
A g w a d i l l a , 
p-uer to -Kico . 
Las póiiíac para la carga ^avesía sdlo ee admiten 
basta el dia antena de su salida. 
Opa SífcfNATAÜ £Oá 
r-:q*TÍt«,—Sr. D. Vlo«S^e Rodrigaa^ 
Gibara,—Sres, Silva y Bc^ifues. 
Baracoa.—Sres, Monés v Cp". 
Guantánamo.—Sres. J . Bueno j 
Cuba.—P-tfs L . RosvC? 
Santo Domingo.—M. Pou y Comp. 
Vonce.—are;* J y P Salazar. 
Mayagtie».—Schulz y Cp. 
.4^uadilla.—Siiío, Valle, Kopplpcí; y Comp. 
Puerto Rico.—Bree. Federtoñ y Cp. 
Se despacha por flOIiJMNOa j»tS HERRERA» 
Sao í'edro 26. PÍaií» d» Lu».. 
ID 22 «12-El 
r»p<M 
r.s.s>:;san D . F . A l b ó n i g a . 
Eate rápido vapor saldrá de este puerto eí dia 22 da 
abril á las doce del día para los do 
SQtaevitas y 
P u e r t o - P a d r e . 
CONSlGNATARiOí 
Ht eriUtf.—Sr. D. Vi cense Rodrift-pe». 
Puerto-Padre.—Sr. D. Gabriel Padrón. 
PK despacha por SOBRINOS D E H E R R E R A — 
3AN PS l íRO H? 26, P L A Z A D B X»Ü2?. 
In S2 812-E1 
A V I L E S , Vapor 
c a p i t á n D . M a n u e l Z a l v i d e a . 
Este rái'iúo vapor «aidrá do este puerto ©1 dia 28 de 
abril, á las B de la tarde, para los 4© 
N u e v i t a s , 
G-ibara, 
M a y a r í , 
S a r a o e a , 
JSuantAaasas .o y 
Cntes». 
CONSIGNATARIOS. 
Nuevitaó.—Sr, D. Vicente Rodrigues. 
Gibara.—Sres. Silva y Rodríguez. 
Mayarí.—Sraa, Gran y Sobrino. 
Baracoa.—Sres. Mond» f &* 
Guantánamo.—Sres. J , Suaro y Qp* 
Cube.—Sres. L , Bos y Cp. 
Se despacha por SOBRINOS D B H E R R E R A , 
SAN P E D R O 26. P L A Z A D E L U Z . 
í 22 812-Rl 
Vapor CLARA. 
Teniendo que limpiar sus foüdos, esta vapor su*pea-~ 
de su salida el viérnes 20 del coníente, efectuándolo 
el 27 del mismo. 122 18-
Vapor 
Capitán ÜRRÜTIVEASCOA. 
S A L I D A . 
Saldrá los miércoles de oad^ semana á las seis de l» 
tardt del mnell« deLm y legará á Cárdenas y Sagua 
los jneves y á CaibaHér. loa vieraes por la mañana. 
R E T O R N O . 
Saldrá de Caibariéc di'ectameL.te á las 11 díl do-
mingo y llegará á 1* Habana lo» lunoi por la mañana-
NOTA.—En oombiíxaóUii vo-i el ferrocarril de Z a -
., se despachan conocimientos especiales para loa 
paraderos de Viñas, íiolort^dos y Placetas, 
OTRA.—La ca-ga para Cárdenas eólo 8« recibirá el 
día d<; salida, y junto con ella la de los demás puntee 
hasta las dos de tarde. 
Se despacha á bordo é infomarán O'R^illy 50. 
C5fi8 1-A 
A m m DE 
A l i Ü M B E A D O D E O A S . 
L a Junta General convocida para el 31 del pasado 
marzo á lo* ñaes qae determina el a tíon'o 21 del Re -
glamento, no pudo celebrarse por no h*ber coaourrido 
el número nocesario de Sres. Acoiaríiotas. E n conse-
cuencia, el Sr. Presidente, de confor lidad con lo que 
prescribe el artículo 28, ha señalado de nuevo su cele-
hraciónell9 del actual, & laa 12 del dia, eu fu morada. 
Teniente Rey 71, y dispuesto se convoque por este 
medio á aquellos, en el concepto de que, según dicho 
art? 2^ la Junta se oonstituirá sea cual fuere el nú-
mero de concurrentes, y do que, como se advirtió en 
la anterior convocatoria uno de los objetes de la Jun-
ta ê  proceder á la e'eccióa de tres aefiores vocalea 
prouietarios para la Directiva.—Habana, tibril 9 de 
1888.—Kl Secretario, / , M. Carbmiell y Bui*. 
4475 8-12 
C o m p a ñ í a de C a m i n o s de Htierro de 
l a H a b a n a . 
J O R N A L E R O S . 
Se necesitan o»ra trabajos do ferrocarril. Pueden 
presentarse en Ciénaga todos los días antes de las seia 
de )a mañana —Habana, 10 d« abril de 1888.—El Ad-
ministrador General, A. de Ximeno. 
C 608 8-" 
CompaBÍa Hispano-Amerieana de 
Gas Consolidada. 
VAPORES-CORREOS 
DE LA COMPAÑIA TRASATLANTICA, 
Antes de Antonio López y Cp. 
L I N E A DEÑEW-YORK 
e n c o m b i n a c i ó n c o n los v i a j e s á E u -
ropa , V e r a c r u z y C e n t r o A m é r i c a . 
Se harán tres viajes mensuales, saliendo los vapores 
de este puerto y del de New-York los días 4, 14 y 24 
de cada mes. 
El vapor-correo B' IGLESIAS, 
capi tán O A B C I A . 
Sa ldrá para N U E V A - Y O R K 
el dia 21 de abril á las cuatro de la tarde. 
Admite csrga y pasiyeros á los que se ofrece el buen 
trato que esta antigua Compañía tiene acreditado en 
sus diferentes líneas. 
También recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bromen, Amsterdam, Rotterdam, Havre y Amberes 
con conocimiento directo. 
E l vapor estará atracado al muelle de los Almace-
nes de Depósito, por donde recibe la carga, así como 
también por el muelle de Caballería á voluntad de los 
cargadores. 
L a carga se recibe hasta la víspera de la salida. 
L a correspondencia solo se recibe en la Administra-
ción de Correos. 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta línea como para todas las demás, 
bajo la cual pueden asegurarse todos les efectos que 
se embarquen en sus vapores.—Mabana, 16 de abril 
de 1888 - M . C A L V O y C P . - O P I C I O S 28 
125 S12-E1 
( S p a n i s A m e r i c a n L i g h t & P o w e r 
C ? C o n s o l i d a t e d . ) 
S E C R E T A R I A . 
Esta Compañía, en cumplimiento de lo que dísnone 
el ariículo 19, sección 1?- de sus Estatutos, oeleorarfc 
Junta general de accionistas el dia 8 del próximo mee 
de mayo en sus oficinas de Nueva-York, núms. 40 y 42 
Wall "Street; lo que se hace público para qne los seño-
res accionistas puedan acudir á esa Junta 6 enviar á 
ella sus representaciones. 
Habana, 10 de abril de 1888.—El Secretario del 
Consejo de Administración, Tiburcio Castañeda. 
C n. 617 8 12 
Comisión liquidadora del Banco 
Industrial 
S e x t a d i s t r i b u c i ó n . 
De conformidad con lo dispuesto por la J unta ge-
neral de accionistas que se celebró el 8 de julio da 
1887 y acuerdo de la extraordinaria celebrada en 22 da 
marzo próximo pasado, la Comisión Liquidadora ha 
fijado el 10 del corriente ijara que desde él puedan lo» 
señores accionistas percibir el dos por ciento acorda-
do del capital social en las oficinas del Banco, callo 
de la Amargura número 3, debiendo los señores ao-
cionistas presentar los títulos de sus acciones en lo« 
que habrá de anotarse la entrega—Habana y abril 7 
¿Q Iggg —Por la Comisión Liquidadora del Banoo 
Icdustrial. E l Presidente, Femando Illas. 
C 607 l5-10 
i n 
m 
N e w - Y o r k Havana and Mexican 
m a i l steam s l i ip l ine . 
Para ITew-York 
Saldrá directamente el sábado 21 de abril, á las 4 
de la tarde ol vapor-correo americano 
City of Atlanta, 
Capi tán Burley. 
Admite carga para todas partes y pasajeros.— 
De más pormenores impondrá" su? coneignatario», 
O B R A P I A 26. H I D A L G O Y C? 
I 27 312-1 R 
Q E V E N D E UN C R E D I T O CONTRA E L E X -
¡Ocelentísimo Ayuntamiento de esta ciudad que gan* 
un buen interés, está certificado y es negociable. I n -
formarán Príncipe Alfonso 343, de 7 á 9 de la mañana. 
4656 7-15 
R e f i n e r í a de A z ú c a r d e C á r d e n a s . 
Agentes jrenerales para el consumo y U exporta-
c i ó n - O R D O N B Z HNOS.— Lasjparüla 23.—Ha-
Regimiento de la Reina num. 2 
de Infantería, ler, Batallón. 
Debiendo adquirir este cuerpo con destino á los in-
dividuos del mismo l.ROO guerreras, l.BOO pantalones, 
500 gorros, 1,000 pares de borceguíes, 500 camúas 60O 
camisetas, 200 bolsas de aseo, 500 sábanas, 200 forro» 
de catre, (hamaca) 100 pañuelos, 100 cuellos de gala 
y 500 morrales; se convoca por este medio á los seño-
res contratistas que deseen tomar parte en dicha l ici-
tación, para que presenten los modelos y pliegos de 
condiciones antes de las cuatro de la tarde del día c» 
de mayo próximo, á cuya hora se reunirá la Junta en 
el despacho del Sr, Coronel Jefe principal del Regi-
miento; entendiéndose que será de cuenta del que sa 
le adjudique la contrata el importe del presente anun-
cio, máa el medio por ciento de derecho á la Hacienda 
Lde su cuenta también la conducción de las miimat «ta su ingreso en el almacén del cuerpo. 
Campamento del Príncipe 16 de abril de 1888.— 
Loa Capitanes Comisionados. JvMán Alvaree.^ 
Eduardo Eodríguez Burgos. 
Cn 645 6-18 : 
m m m i 
Para Nueva Orleans con escala en Cayo 
Hueso y Charlotte Harbor . 
Los vapores de esta línea harán sus viajes saliendo 
de Nueva Orleano los miércoles á las ocho de la ma-
ñana, y de la Habana los miércoles á las cuatro de la 
tarde en el órden siguiente: 
MORGAN Staples Miércoles Abril 4 
H U T C H I N S O N . Baker . . — 11 
MORGAN Staples . . . . 18 
H U T C H I N S O N . . - Baker « . . 25 
¿ i H r S i H ^ 3 1 : j M o m PÍOS cimin MILITAMS. 
Una persona con garantías y práctica en el despa-
cho délas Oficinas de Hacienda; con relaciones para 
Bus consignatarios, Obrapía 25. 
H I D A L G O y CP. 
187 
Bromen, Amsterdam, 5 (China.) , . , 
, BU, conocimientos di- L a carga se recibirá en el muelle de CabaUería has-
ta las dos de la tarde el día de salida. 
I De más normenores informarán sus consignatarios, UfSft&ñg 85, L A W T O H HT;P,MAN08^ 
| C r*»̂  I H - I I m 
¡ 
H A B A N A . 
M A K T E S 17 D E A B R I L D E 1888. 
• U L T I M O S T B L E Q R A M A S . 
P a r í s , 17 de abri l , á l a s ) 
3 de la tarde. \ 
E l J o u r n a l des D é b a t s d i ce q u e l a 
e l e c c i ó n d e l g e n e r a l B o u l a n g e r de-
m u e s t r a q u e e l p a l a s e h a l l a c a n s a -
do y d i s g u s t a d o p r o f u n d a m e n t e de 
l a c o n d u c t a p o l í t i c a d e l gobierno , 
7 q u e l a m a y o r í a de l o s e l e c t o r e s 
n o p u e d e s u f r i r p o r m á s t i e m p o á 
u n gob ierno q u e no g o b i e r n a a l p a í s 
y d e j a q u e á é s t e lo d e v o r e n l a s v a -
c i l a c i o n e s y l a s d i s e n s i o n e s de l o s 
t i r a n o s p o l í t i c o s . 
L o s c o m i t é s e l e c t o r a l e s y l a s a u 
t o r l d a d e s e s t á n p e r s u a d i d o s de q u e 
m i e n t r a s e l g e n e r a l S a u s s i e r p e r 
m a n e z c a a l frente d e l G o b i e r n o m i 
l i t a r de P a r í s , e l e j é r c i t o c u m p l i r á 
oon s u d e b e r . 
L a m a y o r p a r t e de l o s p e r i ó d i c o s 
r e p u b l i c a n o s m o d e r a d o s no d e j a n 
de r e c o m e n d a r a l G-obierno q u e t r a 
t e de u n i r á t o d a s l a s f u e r z a s r e p u 
b l i c a n a s . 
L e S o i r c a l c u l a q u e s ó l o 4 0 , 0 0 0 
v o t o s h a obten ido e l g e n e r a l ' B o u -
l a n g e r . 
B n l o s c í r c u l o s d i p l o m á t i c o s y m i -
l i t a r e s de B e r l í n , s e c o n s i d e r a c o m o 
u n c a s o g r a v e p a r a e l m a n t e n i m i e n -
to de l a p a z l a e l e c c i ó n de d i c h o ge-
n e r a l . 
Berl ín , 17 de abri l , á las ) 
4 y 15 ms. de la noche, y 
E l e s tado f e b r i l d e l E m p e r a d o r no 
h a c e s a d o . 
E l P r í n c i p e G u i l l e r m o f u é á v e r l o 
e s t a m a ñ a n a m u y t e m p r a n o , y s e 
h a quedado e n C h a r l o t t e n b u r g . 
U n o de l o s e m p l e a d o s de p a l a c i o 
d i ce que l a s e x c r e c e n c i a s v a n a-
e o m p a ñ a d a s de h u m o r s a n g u i n o -
lento: que l a h i n c h a z ó n p r o g r e s a , 
d e s c e n d i e n d o de l a g a r g a n t a a l pe-
c h o . 
U n a de l a s p r i n c i p a l e s a u t o r i d a -
d e s m é d i c a s a l e m a n a s , e s p e c i a l i s -
t a s e n l a s e n f e r m e d a d e s i n t e r n a s , 
d ice que h a e x a m i n a d o c u i d a d o s a -
m e n t e e l p e c h o d e l E m p e r a d o r y 
que no h a h a l l a d o s i g n o a l g u n o de 
e n f e r m e d a d e n l o s p u l m o n e s . 
Berl ín , 17 de abr i l , á las ) 
4 y 30 ms. de la tarde. $ 
A l a s dos de l a t a r d e de h o y s e e n -
c o n t r a b a m e j o r e l E m p e r a d o r P e -
der i co . D u r m i ó l a m i t a d de l a no-
c h e c o n p e q u e ñ a s i n t e r r u p c i o n e s . 
S s l e v a n t ó poco d e s p u é s de l a s on-
c e y s e n t a d o e n u n a s i l l a de b r a z o s 
s e l e v e í a por u n a de l a s v e n t a n a s 
d a p a l a c i o . L a f i ebre h a d i s m i n u i d o . 
B l apet i to y l a r e s p i r a c i ó n h a n m e -
j orado. S e p r e s i e n t e l a e s p e r a n z a 
de q u e p u e d a s a l v a r s e l a v i d a d e l 
E m p e r a d o r . 
E n l a c o n s u l t a q u e h a n c e l e b r a d o 
l o s m é d i c o s , d í c e s e q u e e s t u v i e r o n 
de a c u e r d o e n q u e no e x i s t e i n f l a -
m a c i ó n e n l o s p u l m o n e s . L a opi-
n i ó n no h a s i d o u n á n i m e r e s p e c t o 
de l a b r o n q u i t i s y d e l a b a t i m i e n t o 
q u e s u f r e e l a u g u s t o en fermo . U n o s 
o p i n a n q u e l a b r o n q u i t i s e s l a q u e 
h a d e t e r m i n a d o e s t e e s tado g r a v e 
d e l E m p e r a d o r , y o tros q u e e l a u -
m e n t o de l a f iebre e r a lo q u e a g r a -
v a b a l a r e s p i r a c i ó n , y lo q u e a s i -
m i s m o f a v o r e c í a e l d e s a r r o l l o de 
l o s a b s c e s o s de l a t r a q u e a . S i l o s 
que a s í o p i n a n t i e n e n r a z ó n , e s pro-
b a b l e que l a g r a v e d a d d i s m i n u y a . 
Florencia, 17 de abril , á l a s} 
5 d é l a tarde. \ 
L a P e i n a de I n g l a t e r r a , a l s a b e r 
h o y por l a m a ñ a n a e l g r a v e e s tado 
d e l E m p e r a d o r d s A l e m a n i a , orde 
n ó que l e p u s i e r a n u n t r e n e s p e c i a l 
p a r a i r á B e r l í n : p e r o h a b i e n d o s a 
b ido a l g u n a s h o r a s d e s p u é s q u e e l 
e n f e r m o m e j o r a b a , h a r e s u e l t o a p l a 
z a r e l v i a j e . 
Madr id , 17 de abril , á las ? 
5 y 30 ms. de la taade. \ 
L a s p r o p o s i c i o n e s h e c h a s á u n 
a r r e g l o c o n e l B a n c o E s p a ñ o l de l a 
I s l a de C u b a p a r a l a r e c o g i d a de 
l o s b i l l e t e s , s o n c o m o s i g u e : 
L a r e c o g i d a s e h a r á i n m e d i a t a 
m e n t e a l t ipo de c i n c u e n t a p o r ciento 
S e s u s t i t u i r á n c o n b i l l e t e s d e l B a n 
co E s p a ñ o l de l a I s l a de C u b a , p a -
g a d e r o s á s u p r e s e n t a c i ó n . E l B a n 
co p o d r á a u m e n t a r s u c a p i t a l e n 
c i n c o m i l l o n e s dy p e s o s m á s y e m i 
t i r d i e z m i l l o n e s de p e s o s e n obl i -
g a c i o n e s a m o r t i z a b l e s , s i esto f a c í 
l i t a r a e l a r r e g l o de l a D e u d a d e l 
A y u n t a m i e n t o de l a H a b a n a , a p r o 
bando e s te e m p r é s t i t o . 
E l G o b i e r n o a b o n a r á t r e s por 
exento de i n t e r é s s o b r e l a c a n t i d a d 
e m p l e a d a p a r a r e c o g e r l o s b i l l e t e s 
de l a E m i s i ó n de G u e r r a . 
P r o p ó n e s e e n t r e g a r a l B a n c o l a 
P e n t a de L o t e r í a s de l a I s l a de C u -
b a c o n l a c o n d i c i ó n de d a r a l T e s o -
ro dos m i l l o n e s de p e s o s a n u a l e s , 
a p l i c a n d o e l r e s to á l a a m o r t i z a c i ó n 
de lo s b i l l e t e s . 
S e h a r á n a r r e g l o s c o n l o s c o n t r i -
b u y e n t e s m o r o s o s y s e v e n d e r á n 
lo s s o l a r e s de l a s M u r a l l a s ; e s to s 
dos p u n t o s ú l t i m o s s e i n d i c a n e n 
l o s p r e s u p u e s t o s . 
CORRESPONDENCIA. 
M a d r i d , ^ de marzo. 
Recibirán ustedes con gran retraso la co-
rrespondencia qne salió de Madrid el dia 19 
del actual, pues ha estado detenida varios 
dias en la Coruña, esperando la llegada del 
vapor t rasa t lán t ico que debia tomarla á su 
bordo. Era este el Ciudad Condal, que ha-
biendo salido el 22 á la una y media, de 
Santander con rumbo á la Coruña, se supo 
qne a ú n no hab ía llegado al puerto gallego. 
Excusado es referir la impresión que pro-
dujo la noticia, la cual hab ía subido de pun-
to en la noche del 23, en que se recibían 
partes de todos los puntos de la costa, ma-
nifestando que ninguna nueva t e n í a n del 
buque, en cuya basca se hab ía mandado 
otro vapor. E l n ú m e r o respetable de pasa-
jaros que conducía el Ciudad Condal hac ía 
m á s doloroso el retardo del barco y por to-
das partes se repe t ía con espanto que el 
trayecto de Santander á la Coruña lo reco-
rren los vapores t r asa t l án t i cos en veinte 
horas. E l Gobierno, la Compañía y todos 
creíamos que las olas se hubieran tragado 
la nave, cuando afortunadamente el 24 por 
la noche, remolcado por un vapor inglés, 
llegó el español al puerto de su destino, cal-
mándose la desesperada ansiedad de las fa-
m'lias que tenían deudos á bordo. E l consi-
derable retraso que exper imentó el buque 
fué debido á la rotara del eje cigüeña de su 
máquina , y como quiera que el mar se pre-
sentaba imponente, el capi tán no pudiendo 
valerse de la hélice, huyó de la costa, re-
curriendo al ve lámen y ganando altura, 
donde, cediendo el tiempo, fué avistado por 
el vapor Inglés que lo condnjo á puerto. 
Hasta el 27, no ha partido, pues, de la Pe-
nínsula el correo público para las Antillas, 
ya qne la avería sufrida por el Ciudad Con-
dal obligó á que se tuviere que trasbordar 
cartas y pasaje al vapor E s p a ñ a . 
Pocas noticias polít icas se han producido 
en estos úl t imos siete dias. Muchos senado-
res y diputados han abandonado á Madrid 
con motivo de la proximidad de los dias 
Santos, y despobladas las Cámaras y círcu-
los políticos, estamos gozando de una paz 
octaviana, sin que apenas haya quien hable 
de proyectos legislativos y n i tan siquiera 
de crisis, que es la conversación favorita de 
los hombres públicos españoles. A la mo-
numental Toledo ó á la á r abe Sevilla acu-
den los que tienen la fortuna de poder dejar 
á en espalda, aunque sea por breves dias, 
el homicida clima de Madrid, cuya revuelta 
atmósfera nos es tá regalando en esta tem-
porada calor, frío, vientos y lluvias que es 
una bendición de Dios. E l Parlamento ha 
cerrado sus puertas, y la política su boca 
vocinglera, de modo que á los corresponsales 
de periódicos que ambicionamos dar á co-
nocer hachos de a lgún interés , no nos que-
da otro recurso que esperar resignadamente 
á que vuelvan á juntarse los protagonistas 
de nuestras correspondencias, que será 
cnando las campanas toquen gloria. 
Pero no por ei silencio que hoy reina por 
doquier, me hallo exhausto de asuntos inte-
resantes para Cuba de qua poder tratar, 
pues el Sr. Conde de Galarza viene en m i 
auxilio con el notable debate que sostuvo 
en la alta Cámara el lunes pasado, dia 26, 
debate oportunísimo en estos momentos, en 
que está fija la pública atención en la vida 
financiera de la gran Anti l la , con motivo de 
la contrariedad que ha experimentado el 
Gobierno al recibir de esa isla un proyecto 
de presupuesto con dos millones y medio de 
pesos de déficit y por el cual no quiere pa-
sar el Ministro de Ultramar. 
E l Sr. Conde de Galarza es un orador 
que se hace escuchar. Precedido de una só-
lida reputación de hombre honrado, infla-
yente, patriota, y profundo conocedor de 
los asuntos cubanos, ho llegado al Senado 
para abstraerse por completo de todas las 
lochas personales qne constituyen la parte 
más movida de la política que aquí se usa, 
de modo qae permanece pasivo en todos 
los asantes que no afecten á la isla que le 
confía la alta iavestidara de senador; pero en 
cuanto de Cuba se trata emitiéndose juicios 
equivocados, ya es tá de pié, dejando oír su 
palabra reposada y grave, que despojada de 
todo artificio retórico, hiere de frente las 
cuestiones con abundancia de datos con-
tundentes, expuestos con tan cultas formas, 
que impone respeto á las-personas á quie-
nes contradice. Es preciso reconocer que 
el senador cubano se ha trazado una tan 
hábi l conducta, que hade granjearle siem-
pre las s impat ías de la Cámara , pues en 
este país de seo t i mientes caballerescos, go-
zará de grandes ventajas qaien desligado 
de todo interés de bander ía ó secta, expon-
ga noble y francamente sus ideas con el 
nombre de la patria en los labios y en el 
corazón, puestas al servicio de levantados 
propósitos. L a política, por desgracia de 
todos, ha llevado su hál i to corrosivo á las 
regiones cubanas, donde hoy todo se trata 
con tales vehemencias y apasionamientos 
que empequeñecen las mejores causas, p r i -
vando las más de las veces que aquí llegue 
á entenderse cuáles son las verdaderas ne-
cesidades que sienten las Antillas, y el jus-
to medio en que ha de colocarse el Gobier-
no para poder remediarlas. Se desconoce 
además aquí , evidentemente por la mayo-
ría de senadores y diputados, la vida so-
cial y administrativa de Cuba, y útilísimo 
es que en momentos dados, pueda contarse 
con una persona que tenga prestigio bas-
tante para levantarse en la Cámara á se-
ña la r los pantos de partida de la discusión, 
como ocurrió el dia 26 en el Senado, donde 
vino á tratarse del dictámen relativo al pro-
yecto de Ley sobre la forma de reembolsar 
el anticipo de quince millones de pesetas 
que el Tesoro de la Península hizo á las 
cajas de Cuba. E l senador Sr. García To 
r r e s faé uno de los que con más viveza i m 
pugnaron el dictamen, y sin profundizar 
tan importante cuestión, hubo de decir 
"que en ella se trataba de un regalo de 
millones de pesetas á la isla de Cuba," frase 
impremeditada que obligó al Conde de Ga-
larza á tomar la palabra. E l senador por 
Cuba encaminó sus razonamientos á demos-
trar que Cuba es una provincia española 
á la cual no puede abandonar en situacio-
nes aflictivas el Tesoro de la Península , 
que es el de toda la Nación. Este principio, 
que preciso es confesar ha tenido entre los 
hacendistas de E s p a ñ a serios impugnado-
res, oyóse el otro día en la Cámara sin l e -
vantar protestas, pues lo expuso el Sr. Con-
de de Galarza con tan razonadas formas, 
que llevó el convencimiento hasta á los se-
ñores senadores que se hallaban menos dis-
pnestos a la aceptación de ceta doctrina. L a 
isla de Cuba, dijo el orador, no ha retenido 
los sobrantes de su Tesoro cuando este se 
hallaba abundante, sino que acudía con 
ellos al remedio de las necesidades de la 
Península como digna porción que es de 
España . Da esta scerte, Caba p a g ó l a expe-
dición á Méjico y la costosa guerra de San-
to Domingo, acontecimientos ambos de i n -
terés nacional, que no costaron un centavo 
á la Hacienda peninsular. Ha pagado tam-
bién hasta hace poco todas las legaciones 
y consulados de España en América, como 
igualmente los gastos quo originaba Fer-
nando Poo, y lo que era m á s relevante aún , 
el Tesoro de Coba ha subvenido al pago 
del servicio da correos. 
Estos recuerdos expuestos con tanta 
oportunidad produjeron sensación en la 
Cámara , paas verdaderamente no hay p r in -
cipio de tíorecho que pueda abonar el que 
el Tesoro de Cuba sirva, cuando es tá so-
brante, para beneficiar al de la Pen ínsu la , 
y éste no venga sujeto á devolverle iguales 
servicios cuando la isla, como ahora suce-
de, se halla en una apurada si tuación finan-
ciera. Convenía que esto se entendiera aquí , 
y oreo firmemente que se va entendiendo 
bién, pues el profundo silencio con que el 
otro día oyó el Senado al Conde de Galar-
za demuestra qae eso antagonismo r id ículo 
y suicida que las rancias ideas h a b í a n i n -
formado nuestras relaciones económicas con 
las Antil las, tienden á quedar relegadas, 
en bien de la Patria, al m á s profundo o l -
vido. 
Pero la discusión no terminó aquí , pues el 
senador por Santa Clara, al exponer sus 
argumentos, hizo notar con extremada ha-
bilidad que, (copiaré sus palabras) "no de-
be olvidarse que la baja que en sus ingresos 
experimenta el Tesoro de Cuba, se debe en 
gran parte al patr iót ico y natural deseo de 
que las-provincias de la Metrópoli tengan 
abierto el mercado cubano para todos sus 
productos, con una diferencia notabil ísima 
en el arancel respecto á los de las demás 
naciones, arancel que se va rebajando un 
diez por ciento cada año, con gran beneficio 
para nuestras hermanas las provincias pe-
ninsulares, que ven aumentar da día en d ía 
sus relaciones mercantiles con las de Ul t r a -
mar, y con gran perjuicio dol Tesoro de Cu-
ba, que á la vez ve mermar sus ingresos." 
De extremada habilidad he calificado es-
tas palabrae, puea aparte de que venían á 
F O L L E T E S " . 
P B R Z Q t r X X Z i O , 
novela escrita en francés 
POB 
J I T L E S C L A H E T I E . 
(GONTINUAJ. 
En esas largas veladas de invierno es 
donde nacen y se repiten Jas cándidag tra-
diciones dol país, que tapareen el terror; esos 
relatos inimitables d'^ los que emanan tan-
ta inocencia y buena fe. Sa escucha al ora-
dor en silencio, y nadie se a t rever ía á inte-
vrampirle, pues su auditorio le escuchaba 
como si ana palabras fuei an de oro. 
Casi siempre se cuentan historias de apa-
recidos y de fantasmas, en las que losmaer-
toa bailan horribles danzas, y los vampiros 
ó genios malos se disfrazan de principas pa-
rri introducirse en las casas, mientras que 
les graznidos de las aves noctarnas hacen 
penetrar el terror hasta los huesos. 
Por ejemplo: una nocbtVllaman á la puer-
ta de una granja,, y la criada ee apresura á 
abrir, aunque es media noche, y las fantas-
mas corren por loa campos: "¿Quién está 
ahíf" " U n pobre viejo" (responde una voz 
temblorosa). L a criada apercibe, á pesar 
de la obscuridad, que el que llama ea un 
señor ricamente vestido; pero como es cris-
tiana y prudente, le presenta un crucifijo, á 
caya vista retrocede el elegante caballero. 
Entonces la criada cierra precipitadamente 
la puerta, pues eetá segura de que aquel 
hombre es malo; y como precisamente el 
importuno visitador tiene el pie en ei d in-
ttíi de la puerta cuando la criada la cierra, 
qaedft cogido y sin poder escapares en toda 
la noche. A l amanecer del dia siguiente 
encuentran al lado de la puerta un horr i -
ble lobo vestido de señor, á quien los aldea-
nos pueden matar perfectamente, por estarr-
sujeto con la puerta. 
Nada dicen estos cuentos Cándidos y sen-
cillos y lo dicen todo. Poseen ese encanto 
primitivo que en vano se busca en otra par-
te, y esa poesía que viene, no se sabe de 
dónde, de ese espír i tu popular que tiene 
más imaginación que Voltaire y mas poesía 
que Virgi l io. 
Causa placer ver pintada la admiración 
en esos roetroa, jóvenes ó viejos, blancos ó 
morenos, vueltos hacia un solo hombre que 
absorbe todos sus pensamientos: el narra-
dor. Todo es tá atento, suspendido, por de-
cirlo así, de los labios del que habla; los 
ojos bril lan, y se retrata en ellos el placer ó 
el dolor que les impresiona. 
Cuando se ha hablado mucho y reído 
más , se comen las cas tañas , las tortas de 
maíz y los buñuelos. E l ama de la casa 
lleva una gran colodra ó vaso de madera, 
lleno de un vinillo fiojo, del que cada uno 
toma un cacillo. Entretanto, se hace tar-
de, y empiezan á despedirse los vecinoa y 
parientes. Se esperan. Cada cual regresa á 
diciendo: 
—¡Qué hermosa veladal ¿Yolverá otra 
vez á parecemos tan alegre? 
X V . 
Cuando hubo de estas reuniones en L a 
Qaeyrie, Periquillo no faltaba nunca á ellas. 
Tenia su puesto señalado al lado de M i -
llette, y ambos, gravemente sentados junto 
al hogar, hablaban como dos personas for-
males 
Los llamaban, por broma, ©1 marido y la 
ser un argumento poderoso para la tésis que 
desarrolló el Conde de Galarza, le sirvieron 
para poner de relieve la viciosa práct ica es-
tablecida equivocadamente en España , de 
hacer á Cuba mercado de los productos pe-
ninsulares, mientras la producción cubana 
en vi r tud de las leyee de la más vulgar re-
ciprocidad, no está protegida por la Metró 
poli, como de derecho debiera estarlo, y así 
tenemos, indicó ei orador, dando un acento 
de mayor solemnidad á sus palabras, así te-
nemos, dijo, que siendo el tabaco una de las 
más Importantes riquezas dft Cuba, siguien-
do una viciosa práct ica, el Ministro de Ha-
cienda celebra un contrato adquiriendo una 
pequeña parte de tabaco cubano, y pide el 
resto á loa Estados Uoidos, de donde aca-
ban de llegar diez mi l bocoyes, cantidad ex-
traordinaria que en muoho tiempo no se ha 
pedido á Cuba. 
Siento que los límites prudenciales que 
debo dar á esta correspondencia me veden 
extenderme más acerca del particular, que 
es para mí, como he dicho varias veces en 
el curso de esta carta, de grandíaimo interés 
para Cuba. El Sr. López Palgcerver, ha-
ciendo suyaa en nombre del Gobierno las 
razones expuestas por el Sr. Conde de Ga-
larza, causan eataflo, y es preciso que las 
conclusiones sentadas por el orador las ten-
sramos eiempre presentes, pues han de ser 
el punto de partida do ulteriores resolucio-
nes económicas. E l Tesoro de la Península 
debe auxiliar al de Cuba, así lo ha sentado 
nn representante cubano, y ha hecho suyos 
sus razonamientos un gobierno español, y 
este principio aceptado, será el eje sobre el 
cual gire el día de m a ñ a n a todo debate 
acerca de las relaciones que deban mediar 
entre los Tesoros español y cubane. 
Como lo mayor siempre cede á lo me-
nor, y lo más interesante para Caba está 
en lo qne llevo referido, para terminar esta 
carta mencionaré como de pasada las dis-
cordias que han ocurrido ú l t imamen te en 
varios de los grnpos políticos. Los zorrillis-
tas andan hechos una desdicha y cada uno 
por BU lado, pues las otras fracciones repu-
blicanas no quieren unirse á ellos, á pesar 
del manifiesto que en solicitud de alianzas 
escribió el Sr. Raiz Zorrilla, quien ahora so 
encuentra en Par í s trabajando para acallar 
las recriminaciones que le dirigen, hostiga-
dos por ei hambre, los militares emigrados 
á quienes a r ras t ró á faltar á sus deberes. 
Los carlistas pelean entre sí á más y mejor, 
regalándose los denuestos de peor gusto que 
enenentran en su vocabulario de campaña , 
y dlvidididos en integriatas y mestizos, me 
parece que el primer día van á destituir al 
propio Carlos V I I I , á pesar de sus derechos 
al solio que tanta sangre les han costado; y 
es que sa Rey y Señor no puede menos que 
sentirse inflaido por las corrientes moder-
nas, y echa de ver claramente que es un ab-
surdo pretender aspirar al trono de España 
bajo el régimen absoluto que dominó en la 
nación durante el siglo pasado. 
Los reformistas también tienen la poca 
suerte de tener que confesar en públ ico 
que andan desavenidos, r iñendo una l u -
cba intestina que no les deja prosperar. 
Sus órganos en la prensa. E l Resumen, del 
general López Domínguez, y E l B ario Es-
paño l , que es el antiguo periódico del Sr. 
Romero Robledo, proclaman la unidad de 
miras de la fracción política á que perteoe-
cen, dirigiéndose durís imas Invectivas, no 
bastando á templar los ánimos los ruegos de 
los reformistas do segunda fila, que hasta 
ahora man ten ían fe y esperanza y sobra de 
voluntad para llegar al poder.—X. 
Bando. 
A continuación insertamos el que con fe-
cha de ayer ha dictado el Excmo. Sr. Go-
bernador General, declarando en estado de 
guerra las provincias de la Habana, Pinar 
del Rio, Matanzas y Santa Clara. 
Respetuosos como siempre por convicción 
y por háb i to hacia la Autoridad, que aquí 
representa el poder de la nación, no sólo 
acatamos la resolución referida, sino que 
ofrecemos en lo que valga nuestro leal apo-
yo a l digno y celoso General Marín, que la 
ha tomado en uso de las facultades qae le 
es tán conferidas, con el recto propósito de 
extirpar el bandolerismo, vergonzosa plaga, 
contra cuya represión, al tenor de lo que se 
expresa en los considerandos, ha demostra 
do la experiencia ser ineficaces las medidas 
ordinarias. 
Nuestra Primera Autoridad hace un l l a -
mamiento al cumplimiento da sos deberes á 
todos los ciudadanos. Por nuestra parte, 
creamos que no será desatendida semejante 
apelación, y esperamos que todos los hom 
bres de buena voluntad le p re s t a rán su con-
enrso y ayuda, como nosotros lo haremos 
según queda indicado arriba. He aqní el 
Bando: 
GOBIERNO GENERAL DE LA. ISLA, DE CUBA. 
Don Szbas M a r í n y González, Teniente ge 
ne rá l ds los ejércitos nacionales, Oober 
nador General, Capi tán General de esta 
Isla . 
L a «xperiencla ha demostrado quo las 
medidas ordinarias, adoptadas hasta el pre-
sente, para la persecución y ext inción del 
bandolerismo,—á pesar de los resultados 
obtenidos, gracias al eafaerzo y al celo de 
los encargados de aplicarlas,—resultan ine 
ficaces para llegar á su rápido y completo 
exterminio y dar á los campos, en un breve 
plazo, la tranquilidad y seguridad que ne-
cesUan. 
E l apoyo que en una parte del país en 
cuentra, por el carác te r con que se disfraza 
y la ayuda material de unos pocos ilusos 
que,—por una perversión lamentable del 
sentido moral,—creyendo asegurar su t ran-
quilidad, prestan á aquél medios y elemen 
tos de subsistencia, convir t iéndose en auxi-
liares y encubridores, hacen nacesaria la 
adopción de medidas extraordinarias qae 
de una vez, poniendo fin á esa perturba-
ción, llame á todos los ciudadanos al cum-
plimiento de sus deberes, garantice el ejer-
cicio de todos loa derechos y revista á la 
Autoridad de los elemantoa necesarios para 
afianzar el orden público contra los inten-
tos parricidas de los traidores, y defender 
los intereses sociales amenazados. 
En su v i r tud , y sin perturbar el l ibre e-
jerciclo de los derechos consignados en las 
leyes, n i el funcionamiento de los demás 
poderes, limitando exclusivamente mis dis 
posiciones á los finca indicados, y usando 
de las facultades que me es tán conferidas, 
vengo en decretar el siguiente 
BANDO. 
Artículo 1? Desde la publicación de este 
bando queda declarado en estado de guerra 
el territorio de las provincias de la Habana, 
Pinar del Rio, Matanzas y Santa Clara, en-
tendiéndoee limitado para sus efectos á los 
delitos que afecten á la seguridad del Esta-
do, incendios, robos en cuadrilla y conexos. 
A r t . 2? Los autores, cómplices y encu-
bridores de tales delitos, serán entregados 
á las autoridades militares, principalmente 
encargadas de perseguirlos, y sometidos á 
un consejo de guerra. 
Ar t . 3? Las autoridades civiles y j u d i -
ciales, del territorio señalado en el art ículo 
primero, cont inuarán en el ejercicio de sus 
fandones, en cuanto no so opongan á las 
prescripcicnes de este bando. 
Y para que lo ordenado en él tenga de-
bido cumplimiento y llegue á noticia de to-
dos, publíqaefe en la forma acoatumbrada, 
dése traslado á las Autoridades respectivas, 
insértese en loa perió lieos y hágase circu-
lar con rapidez por todo el territorio de mi 
mando. 
Habana, 16 de abril de 1888, 
Sabas Mar ín . 
Vapor-correo. 
Según telegrama recibido hoy de Paerto-
Rlco por los Sres. M . Calvo y Ca, el vapor-
correo P. de Sat rús tegui , cuyo salida para 
esta puarto se anuoció el viórnes, no la ha 
efotuado hasta ayer, lúnes, á las once de la 
mañana . 
A l oírlo Millette, se echaba á reír, y Pe-
riquil lo se ponía colorado, y decía que no 
quei ía casarse; lo cual hacía reir á carcaja-
das á todos los que estaban allí. 
X V I . 
Nadie se acordaba de J a a n ó n . 
E l padre Pascual hab ía hecho que le en-
viaran con su padre, y estaba sujeto en 
Mussidan, que dista bastante de Saint-Al-
vére. 
Periquillo seguía siendo el hijo amante y 
sumiso, buena y trabajador. Repar t í a , co-
mo antes, su tiempo entre el trabajo y las 
visitas á L a Qaeyrie. 
Pero su salario hab ía aumentado á me-
dida que su trabajo fué siendo más út i l en 
la granja, lo cual permi t ía á Juana, la ma-
dre Periquillo, v iv i r con un poco más de 
holgura. 
Conforme iba creciendo, se iba haciendo 
más guapo mozo, y todo su cuerpo se desa-
rrollaba como se desarrolla un arbolillo al 
calor de los rayos del sol. Su rostro de niño 
iba tomando una expresión m á s varonil; 
sus ojos revelaban m á s Inteligencia, y su 
frente se ensanchaba. A loa trece años, 
Periquillo era el pequeño mas bonito de 
Ss in t -Alvére , y á los diez y ocho faé el m á s 
guapo mozo del país . Su pobre madre esta-
ba orgullosa de él, y una vez que fué al 
pueblo, se pasó por todas partes, del brazo 
de su hijo, como queriendo que todos su-
pieran que Periquillo le per tenecía más que 
á nadie en el mundo. 
L a verdad es que Periquillo se había he-
cho un hermoso joven. Era alto, bien for-
mado, de ancho pecho, brazos nerviosos y 
piernas derechas y fuertes. Su belleza no 
era la del aldeano, y sus maneras eran finas. 
«-Si Periquillo hubiese querido hmv el 
E l vapor-oorreo "Veracruz". 
Este buque de la Compañía Trasa t l án t i -
ca, que fondeó en puerto anoche á las siete 
y media, pasó por Maternillos á las diez y 
media de la noche del d ía 14, haciendo las 
señales de correo prevenidas, laa cnales fue-
ron contestadas por el faro, con cohetes y 
bengalas rojas; siguió por el Canal Viejo de 
Bahama sin novedad, y perdió de vista el 
faro de Cayo Piedra á las once y media de 
la noche del 15; media hora después el p r i -
mer maquinista paró la máqu ina y partici-
pó al Sr. Capi tán que notaba un ruido extra-
ño en la misma y deseaba reconocerla. 
Efectuado dicho registro, notó hallarse roto 
el eje cigüeñal de popa, por cuya causa no 
podía seguir haciendo uso de dicha má-
quina. 
En vista de esto, el celoso cap i tán del Ve-
racruz, Sr. D . Pablo VUa, dispuso navegar 
á la vela, siguiendo su rumbo hasta el puer-
to de la Habana, del que distaba 50 millas 
en los momentos de la avería. E l vapor Ve-
racruz navegó diez y seis horas á la vela, 
hasta hallarse á unas diez millas al Oeste 
del Castillo del Morro, en qne llegaron en 
su auxilio el remolcador Antonio López y 
el vapor t rasa t lán t ico P a n a m á . 
A l hallarse el Veracruz á unas cinco m i -
llas al Norte de Santa Cruz de Jaruco, cal-
mó el viento, y la corriente lo arrastraba 
fuera de la costa. Seguidamente, en vista 
de este contratiempo, el cap i t án Sr. V i l a 
diapuao tr ipular un bote salva-vidas, pro-
visto de todo lo necesario, embarcándose en 
él el seguddo oficial Sr. Feu, ei primer so-
brecargo Sr. Carricarte, un contra-maestre 
y 6 marineros, para que desde los almace-
nes de San Matíaa (Jaruco) telegrafiaran á 
la Habana, pidiendo remolcadores. 
E l sobrecargo era portador de un oficio 
del Sr. cap i tán para los señores consignata-
rios en esta plaza, con todos los pormenores 
del accidente. 
E l bote salva vida llegó á loa almacenos 
de San Mat ías en Jaruco, á los pocoa mo-
mentoe: los oficiales Sres. Carricarte y Fea 
se trasladaron por tierra hasta la estación 
de San Miguel, y tomando el tren de pasa-
jeros del ferrocarril de la Bahía , llegaron á 
eata ciudad en la tarde de ayer. 
E l Veracruz ent ró en puerto á las siete y 
media de la noche de ayer, como hemos d i -
cho, fondeando frente á la boya n? 1, y eata 
m a ñ a n a faé remolcado por el Antonio Ló-
pez hasta uno de los espigones de los Alma 
cenes de la Habana, donde se halla atra-
cado. 
A laa once de la m a ñ a n a de hoy, llegó a-
símlsmo á puerto el bote salvavida del Ve 
racruz, que salió de los Almaceneejjde San 
Matías , a laa seis de la misma, h i r i e n d o 
efectuado su t raves ía á la vela. 
Como el Veracruz tiene á su bordo re 
puesto de maquinaria para las aver ías que 
pueda experimentar, el percance sufrido en 
su máquina será arreglado en bah ía , y el 
baque cont inuará probablemente au viaje 
el 5 dol próximo mes de mayo, que es el día 
que le corresponde en su itinerario. 
Todo el pasaje del Veracruz ha quedado 
muy complacido de la amabilidad ó jn te l i -
gencia del capi tán Sr. Vi la y de la onoialf-
dad de dicho correo, por las atenciones qae 
les han dispensado. 
E l Veracruz conduce 121 pasajeros, en-
tre los que se cuentan los Sres. Magistra 
dos de la Audiencia de Puer to -Pr ínc ipe D 
J o s é M * L a r r a z á b a l y D . Francisco Vi l l a l -
ta, el contador de navio D. José Muñoz, un 
capi tán, tres tenientes y 76 soldados. 
Incidente parlamentario. 
A continuación insertamos, tomándolos 
del Dia r io de las Sesiones, los discarsoa del 
Sr. Conde de Galarza y Ministro de Hacien 
da, pronunciados en la sesión que celebró 
el Sanado el 26 del pasado marzo, a; discu 
tirse un proyecto de Ley para reembolsar al 
Tesoro de la Península un anticipo de 15 
millones de pesetas hecho al de esta Isla 
U n telegrama do nuestro servicio particu-
lar, fechado en Madrid el 27 del propio mes 
do marzo, nos dió cuenta de lo ocurrido en 
este debate y de la acti tud del Sr. Conde de 
Galarza, de la cual nos ocupamos extensa 
mente en el DIARIO del 4 del actual. E l i n -
cidente es como signe: 
S E N A D O . 
Sesión del 26 de marzo de 1888. 
Discusión del d ic támen relativo al pro 
yecto de Ley sobre la forma de reembolsar 
el anticipo de 15 millonee de pesetas que el 
Tesoro de la Pen ínsu l a hizo á las cajas de 
la Isla de Caba. 
DICTAMEN DE LA COMISIÓN. 
A L SENADO. 
L a Comisión encargada de dar dictamen 
acerca del proyecto de ley remitido por el 
Congreso de señores Diputados sobre la 
forma de reembolsar y saldar el anticipo de 
15 millones de pesetas que el Tesoro de la 
Penínsu la hizo á las cajas de la lala de Cu 
ba á v i r tud d é l o dispuesto en la Real órden 
de 9 de diciembre de 1881, ha examinado 
este asunto; y de acuerdo en un todo con lo 
aprobado por el otro Cuerpo Colegislador, 
tiene la honra de someter á la deliberación 
del Senado el siguiente 
PROYECTO D E L E Y . 
Art ículo 1? A l reembolso del anticipo de 
15 millonea de pesetas, hecho por el Tesoro 
de la Península á las Cajas de la lela de 
Cuba á v i r tud de lo dispuesto en Real ór-
den de 9 de diciembre de 1881, se aplica-
rán : 
Primero. E l producto íntegro da laa anua-
lidades de la deuda de Caba, realizado por 
el Tesoro, de las recibidas en pago del re-
ferido anticipo; 
Segundo. E l producto líquido que se ob-
tenga en la negociación por medio de agen-
dandy en el pueblo, háblese encontrado 
más de una muchacha á quien requebrar, 
que le hubiese aceptado con gasto; pero el 
joven no se cuidaba de eso, y muchas veces 
b á s t a l e llamaban orgulloso, porque casi 
nunca las hablaba n i las Invitaba para el 
baile. Sólo hab ía una bailarina que no te-
nía queja de él: Millette Lorín. Bien es 
verdad que esta bailarina no era de desde-
ñar . 
Si Periquillo hab ía crecido, la sobrina del 
padre Lorín no se hab ía quedado a t rás ; y 
si el muchacho había hermoseado, la n i -
ñ a no le hab ía ido en zaga. ¡Qué linda pa-
rejita hac ían y qué placer causaba verlos 
unidos! 
Un mes después que Periquillo hab ía 
cumplido sus diez y ocho años por San Juan, 
cumplió Millette sua diez y seis. Ya no era 
una niña, y pronto hab ía que pensar en ca-
sarla. Era alta y hermosa. Tenía rasgados 
ojos azules; sus cabellos de oro eran magní -
ficos, y conservaba siempre su aspecto la 
señorita, aunque un poco coloreada por los 
rayos del sol, como un rosado racimo de 
uvas de moscatel. No era n i delgada n i 
gruesa; su figura era esbelta y su andar tan 
gracioso y elegante como el de la señorita 
más encopetada de Perigueux. 
No había recibido Millette una educación 
más esmerada que las demás aldeanas, pero 
era mucho más instruida que ellas, porque 
Peiiquillo, que hab ía aprendido muchas co-
sas, la repet ía todos los días las lecciones 
que recibía del Cura y del Maestro, y las 
páginas de los libros que leía. 
E l padre Lorín no la hab ía querido enviar 
nunca al campo, sino que solamente la ha-
bía tenido al cuidado de la casa, del palo-
mar y demás dependencias de la granja, j 
par» que un día faes© útil m . su hogar y j 
te de Bolsa do la cantidad nominal de 
7 926,250 pesetas de billetes hipotecarios de 
la Isla de Cuba, emiidón de 1886, recibidos 
en canje de anualidades no vencidas y de 
los intereses devengados hasta la fecha de 
la negociación, y 
Tercero. E l producto líquido que igual-
mente se obtenga en la negociación por me-
dio de agonte de Bolsa de la cantidad no-
minal de 4 650 pesetas de residuos de anua-
lidades de la refarida deuda de Cuba. 
A r t 2? Con los productos á que se re-
fiere el art ículo anterior, se en tenderá sal-
dada la cuenta del mencionado anticipo, 
cualquiera que sea la diferencia qne re-
sulte. 
Ar t . 3? E l Ministro de Hacienda queda 
autorizado para disponer lo conducente al 
curaplimiento de la presente ley. 
Palacio del Senado 24 de marzo de 1888. 
—Gaspar N á ñ e z de Arce, presidente.—Fe-
liciano Herreros de Tejada.—Vicente Mo 
rale3 Díaz —Joan de Dios de la Rada y 
Delgado — V . G- Sancbo.—Rafael Reig.— 
E l Conde de Galarza, secretario. 
Leído el dictamen de la Comiaión, qae 
antecede, el Sr. Marqnós de CASA J I -
MÉNEZ combate la totalidad. Examina el 
proyecto, artículo por art ículo, y cree que 
ea deficiente, porque en realidad constituye 
un voto de confianza al Miniatro de Hacien-
da, á quien ae confían facultades casi omní-
modas. 
E l Sr. HERBEROS DE TEJADA le contea-
ta á nombre de la comisión defendiendo el 
dictamen, extendíéndoae en largas conside-
raciones sobre el r-úenero de anualidades 
para la amortización, razones en que se 
fonda el proyecto y atribuciones que se o-
torgan al Ministro y qne cree Indiapensa-
blea para la más exacta formalización de la 
operación de que se trata. 
Rectifican los Sres. Marqués de CASA J I -
MÉNEZ y HERRAROS DS TE ADA. 
E l Sr. GARCÍA TOREES consume el se-
gando turno en contra, y dice qne ea una 
desgracia que todo proyecto que el Gobierno 
envía á las Cámaras se traduzca en nn au-
mento de laa cargaa públicas. E l proyecto, 
en concepto del orador, se reduce simple-
mente á un regalo de 3 millonea de peaetaa 
qne se va á hacer á la isla de Cuba, puesto 
qae en realidad la l iquidación de que ae 
trata sólo producirá al Teaoro de la P e n í n -
sula un reembolso de 12 millones de pesetas 
de los 15 que se anticiparon al de la gran 
Ant i l l a . 
E l Sr. Conde de GALARZA: Sañorea Sena-
dorea, lo expueato por mi amigo particular, 
Sr. García de Torres lo juzgo de suma im-
poreancla y trascendencia, aunque quizás 
no lo juzgue así 8. S. Se trata de una ope-
ración de crédito del Ministerio de Ul t ra -
mar con el de Hacienda, en la cual parece 
qne ae perjudica el Teaoro nacional en 1 mi-
llón 600,000 pesetas. Figuran en ella otras 
institaciones de crédito de mucha impor-
tancia, en las distintas trasferencias y evo-
luciones porque ha pasado la deuda que 
motiva el proyecto de ley qne estamos dis-
cutiendo, y el Sr. Ministro de Hacienda, co-
mo ha dicho perfectamente m i amigo el Sr. 
Herreros de Tejada, tenía necesidad, en pr i -
mer término, de dar el ejemplo aceptando 
esas traaformacionea del crédito, porque si 
no lo hacía el Tesoro de la Península, mal 
podían tomar parto en la operacióoi otraa 
instituciones que han venido á realizarla. 
No seguiré ocupándome en estos porme-
nores, de todos conocidos, y que á la ver 
dad carecen de importancia, n i me hubie-
ran obligado á moleetar la a tención del Se-
nado después de lo expuesto tan acortada-
mente por mi diurno compañero de Comlaión 
Sr. Herreros de Tejada: lo grave para mí, 
Sres. Senadores, es que desconociendo, sin 
duda, las cuestiones do Cuba con relación 
á la Madre Patria, se diga aquí que el Te 
soro do la Península regala al de i a grande 
Anti l la 1 600,000 pesetas; en una palabra, 
que el Tesoro de Cuba es gravoso al Tesoro 
de la Península en tantos ó en cuantos mi-
llones. 
No tiene en cuenta, sin duda, el Sr. Sa-
nador qne tales aseveraciones ha hecho, 
que aquellas provincias, hoy en situación 
aflictiva desgraciadamente, por circunstan-
cias de todos conocidas, han sufrido y su-
fren toda suerte de penalidades y contra-
tiempos con la resiírnación propia de espa-
ñoles, que iguales son los caractórea diatin-
tlvos de nuestra raza, aquende ó all ende 
los marea. 
Eato no so puede desconocer teniendo 
presente la historia actual, porque si nos re-
montáramos á otraa épocas, bien saben tó-
eos los Sres. Sonadores, qae loa sobrantes 
de nuestras posesiones de América se remi-
t ían á la Madre Patria. No vamos á hacer 
liquidaciones tan atrasadas, porque ¿ lónde 
iríamos á parar, Srea. Senadoreé? Vecga 
moa á nuostros dias, recordemos los hecho» 
roeientes. Hemos tenido una expedición á 
Méjico, cuyos gastos han sufragado sin ex-
halar una queja las provincias de Cuba, á 
pesar de quo habiendo motivado la expedi-
ción referida una cuestión nacional, debía 
pesar por igraal sobre todas las provincias 
españolas Vino la guerra de Santo Domiu 
go, que ocaaionó igualmente gastos enor-
mes; pues también los sufragaron aquellas 
Cajas sin venir á padir auxilioa á la Panín-
sula. A muchos millones de pesos ascendió 
el costo de aquellas campañas , sin que eo 
dieran por lastimados los intereses del Te-
soro de Cuba y sin que se reclamara un so-
lo centavo al de la Península. 
Después da tan crecidos desemboleoa, que 
son de tener muy en cuenta, y de los suco-
sos que loa motivaron, que tan bien conoce 
el dignísimo general qua nos preside, á cu-
yas altas dotes de mando tanto deben aque-
llas provincias; después de todo esto vino 
la guerra á nuestra misma casa, vino la gue-
rra civi l , origen de grandes pé rd idas por la 
sangro en ella derramada y por los rauda-
les de oro invertidos hasta su terminación. 
Y sin embargo, Cuba no ha acudido al Te-
soro de la Madre Patria y sola ha sufrido 
esos gastos. ¿Ha acontecido lo mismo, por 
ventura, en la Península cuando algunaa 
provincias han levantado la bandera car-
lista ó cualquiera otra revolucionaria? ¿Se 
lea ha hecho pagar á esaa provinciaa los 
gastos ocasionados por la guerra? Nc; los 
ha pagado la Nación española, como es na-
taral que así suceda, y por esto no ee ha o 
bligado á pagar los gastos de aquella gue 
rra á las provincias que se levantaron en 
armas. Y lo repito, Sres. Senadores, el Te-
soro de la isla de Caba pagó los gastos da 
su guerra sin reclamar nada y sin quejarse. 
( E l Sr. M a r q u é s de Casa-J iménez : ¿Y los 
miles de millones del arreglo de la deuda 
de la Isla de Cuba?) De eso ea deudora la 
iala de Cuba, y lo eatá pagando sin acudir 
hasta ahora á la Península, aunque puede 
que pronto tenga que hacerlo, lo cual será 
un motivo m á s de agradecimiento á la Ma-
dre Patria. 
Hasta hace poco ha estado pagando las 
Legaciones y Consulados de E s p a ñ a en A -
mérlea, así como los gastos de Fernando 
Póo. ¿Debe esto echarse al olvido, Sres. Se-
nadores? Pues á pesar de que no había 
razón n i derecho alguno quo le obliga-
ra á snfragar esos gastos, los ha pagado 
sin quejarse tampoco, hasta qae por fin, en 
vista de BU estado precario, au representa 
ción en Córtes pudo alcanzar so le eximie-
ra de tan pesada carga. 
Entiendo que el servicio de correos es ser-
vicio nacional, pues también hasta hace po-
co lo pagaba el Tesoro de Cuba. 
SI en algo llega á gravarse el Tesoro de 
la Península para atender á la iala de Cuba 
(cosa que hasta el presente no ha sucedido 
en modo alguno, y buono ea quo así conste), 
por déficit que resulte en el presupuesto de 
la grande Ant i l l a , no debe olvidarao que la 
baja que én sus ingresos aquel experimenta 
se debe en gran parte al patr iót ico y natu-
verdadera mujer de su casa. Catalina la ha-
bía educado á su imagen y semejanza. 
Cuando Millette camplió diez y seis años, 
el padre Lorín quiso celebrar esta fecha de 
la edad de la juventud. 
Todos sus conocimientos fueron invitados 
á una gran cena que hab ía de darse en L a 
Qaeyrie, y á la que el señor Cura asistió 
unos momentos para honrar á aquella niña 
á quien hab ía bautizado, viato crecer y en-
señado el catecismo. Bajo un árbol gigan-
tesco se colocó una gran mesa, donde debía 
cenarse. 
Millette estaba sentada en el centro, te-
niendo á la derecha á sn tío, á su izquierda 
al señor Plumardio y enfronte á Periquillo, 
cuya madre no había podido i r , á pasar do 
los ruegos de los esposos Lorín. 
Millette estaba aeñcil lamente veatida, ¡pe-
ro tan bonita! Todos la daban la enhora-
bueno por haber cumplido sus diez y seis 
años, y la preguntaban riendo si pensaba 
casarse pronto. L a niña, • ó no respondía 
nada, ó contestaba que no hab ía pensado 
en ello todavía . Los Lorín estaban radian-
tes de alegría, y los convidados, cuya amis-
tad exaltaba el vino y la buena acogida, ha-
cían m i l votos sinceros por la felicidad de 
los dueños de la casa. 
Solo hab ía dos ó tres jovencitas que perma-
necían silenciosas, y las malas lenguas hubie-
ran explicado may bien, de seguro, la causa 
de au ailencio: ¡tenían envidia de Millettel 
También Periquillo permanec ía silencioso 
como aquellas envidiosas; parec ía triste, y 
su rostro estaba pálido y contra ído. E l jo-
v^p no hablaba, no comía apenas, y nunca 
le vieron llevar su copa á los labios. D e b í a 
tener algana pena, y Millette, que no se ha-
bía apercibido de ello en un principio, lo 
notó luego, y se entristeció también. 
ral deseo de que laa provincias de la me-
trópoli tengan abierto el mercado de Cuba 
para todos ana productos, con una diferen-
cia notabilísima en el arancel respecto á los 
de las demás Naciones, arancel que se va 
rebajando un 10 por 100 cada año, con gran 
beneficio para nuestras hermanas las pro-
vincias peninsulares, que ven aumentar de 
día en dia sus relaciones mercantiles con 
las de Ultramar, oon gran perjuicio para el 
Tesoro de Cuba que á la vez ve mermar sus 
ingresos. Cuando no tenga recursos acu-
dirá á la madre Patria y esta le auxil ia-
rá, teniendo en cuenta las razones qne he 
expuesto y que, de fijo, es tán en el án imo 
de los Sres. Senadores que me escuchan. 
A pesar de que los frutea y productoa de 
laa provincias peninsularea tienen tan fácil 
entrada en la isla de Cuba, no sucedo lo 
mismo con la industria y los frutos de aque-
lla Iala, por lo cual juzgo oportuno hacer 
ligeras indicaciones acerca de este par t i -
cular, para que vea el Senado la razón y jas 
ticla que me asisten al rebatir, en cumpli-
miento de lo que es mi deber, las asevera-
ciones de mi distinguido amigo particular 
el Sr. García de Torres. 
Una de las riquezas más importantes de 
Cuba, como todos aabfila, es el azúcar , en 
favor de cuya produce ó a colonial se ha ha-
cho, me complazco en reconocerlo, cuanto 
se ha podido en estos últ imos años; pero 
hay otra riqueza, t ambién de gran impor-
tancia, que es la del tabaco. ¿Qué pasa oon 
el tabaco, señores Senadores? Ea lo cierto 
que el dignísimo Sr. Miniatro de Hacienda 
ha hecho un contrato ateniéndoae á lo que 
de antiguo venia practicándoae, en v i r tud 
del cual aa adquiere una parte mínima de 
taoaco de la isla do Cuba y el resto de los 
Eatadoa-Unidoa. Da este últ imo punto aca-
ban de llegar 10 000 bocoyes de tabaco, y 
estoy seguro, que no digo en un año, en el 
período de algunos añoa, no ae exporta I -
gual cantidad en la Isla de Cuba. Ha aquí 
uno de los principales motivos porque los 
agricultores arrastran una vida tan pobre y 
de todo punto imposible; porque sus pro • 
doctos desmerecen de preelo en relación á 
esa fttita de consumo, y se ven sujetos al 
mercado extranjero, puesto qae el morcado 
nacional puede decirse que es tá casi cerra-
do para elloa. 
Lo mismo sucede con la industria del ta -
baco; indastria de vital impurtancia, que es 
el suaíento de milea de peraonaa. y que, co-
mo la producción agrícola, tiene apenas ca-
bida en el mercado nacional. ¿Se quejan, 
á pesar de cuanto llevo indicado, las pro-
vinciaa de Cuba? No. Lo único que hacen es 
rogar, por si a lgún dia, en vista de la 
razón que las asiste, se les quiere conce-
der aquellos derechos que entienden les co-
rresponden. 
Por últ imo, la operación que se ha hecho, 
á mi juicio es una operación qae no gravi ta 
más que en una cantidad ineignifleante so-
bre el Tesoro de la Península , puesto que 
1.600,000 pesetas en una operación.de 15 m i -
llonea no me parece que sea una cantidad 
muv considerable. 
Termino, por consiguiente, rogando al Se-
nado se sirva aprobar este proyecto de ley 
en todas «ma partea-
El Sr. GARCÍA DS TORRES: No voy á 
rectificar al eioouante dlecarao da mi amigo 
el Sr. Conde de Galarza: aa ta l el conven-
cimiento con que se expresa, ea ta l la suma 
de datos, de notlciaa y de antecedentea que 
posea, y lo ha tomado desde una época tan 
remota, que realmente neceeltarla yo máa 
que para rectificar para contestar, hacer u -
na liquidación desda el descubrimiento de 
las Amérioas por Cristóbal Colón. 
¿Cómo he do negar yo nunca que la isla 
de Cuba, cuando tenia sobrantes, que hace 
mucho tiempo desaparecieron, los remi t ía á 
la Península? Yo he visto, y por desgracia 
no veo ahora en los preanpueetos, un ren-
glón qae decía: "sobrantes de Ultramar, 100 
millones de reales." Esta era una partida 
que la componían en conjunto, los^sobrantes 
de la Isla de Cuba, los pequeños de Paerto-
Rico y los del tabaco de Filipinas, que eran 
los más importantes, porque realmente F i -
lipinas ha contribuido bajo este punto de 
vifcta máa que la isla de Coba. 
. Pero yo he dicho que no voy á rectificar, 
porque si faéramos á entraren la cuenta del 
debe y el haber de la Península con las pro-
vincias ultramarinas, eato, además de ser 
una oporación muy larga y may difícil, se-
ría ant ipat r ió t ica , y sobre todo, inconvenien-
te. 
Ha hecho la isla de Cuba, cuando tenía 
oosibilidad de hacerlo, lo que ha hecho la 
Madre Patria. Además del sacrificio de sus 
hijoa, cuaníiO le ba mandado sus teaores; y 
digo le ha mandado sas tesoros, porque los 
gaíscos de la ida y vuelta de eaoa grandes e-
jéreítos que allí han í io , no losj ha costeado 
la iala úe Cuba. ( E l Sr. Conde de Galar-
za: Sí, Sr. García de Torres; yo so lo pro-
baré á S . S . ) No se moleato S. S., porque 
hoy eatoy en la predispoeiclóa da án imo de 
creer todo lo que S. S. me diga, puea reco-
nozco que saba mucho máa que yo en este 
part cular, y por eonsigaiente, si S. S. afir-
ma que los ha costeado, yo lo creo desde 
iuego. 
Pero ei Caba ha hecho lo qae ha debido 
y podido en í l e te rmina ias cironnstanciaa, 
y si también la madre Patria ha hecho lo 
que ha debido y podido ea otras, vendrá á 
reau'tar que por una y otra parte no ha ha-
bido más que el cumplimiento de deberes 
que imponen Ion lazos de sangre, de amls 
tad y da cariño qua existan entre unos y o 
tro-- ciudadanos da la míama Nación- La 
eu&nta, pues, en mi opinión, eatá saldada 
por una y otra parte; ai la isla de Cuba na 
casita en lo aucesivo de los auxilios de la 
Madre Patria, esta ao ios da rá geaeroedr 
mente; si la Madre Patria necesita ¡oa a .i-
xUios de la lela da Cuba en momentos e r í c -
eos, también ios encont rará índudablarnaa-
te; por lo tanto, está completamente salda-
da la cuenta. 
Paos bién, bajo esto punto da viata en 
qne yo coloco la caeatión, digo: aquí hay 
perjuicio real y positivo para lo qua sa lla-
ma Tesoro peninsular de tanto que va á be-
neficiar al Tesoro insular en tanto. Por 
conaiguionte, lo que yo decía es, quo no ha 
bía necesidad de formalizar esa cesión: que 
cont inuará la cosa conforme ha catado siete 
años, loa que fueran precisos hasta que Cu-
ba se encontrase en mejores eondiáionas pa-
ra poder reintegrar al Tesoro de aquí esos 
millonea, puesto que hoy la si taación de Ca-
ba, sagón ha manifestado el Sr. Conde de 
Galarza, es tan desgraciada, y en contra-
posición á la cual presento yo la situación 
de nuestros productores, da nuestros agr i -
cultores, de nuestros industriales y comer-
ciantes, que es gravís ima. 
Tienda S. S. la vista por todo el ámbito 
de la Península y no verá máa que miaariaa, 
desgracias, lamontacionea y amenazas de 
imposibilidad de poder pagar los impuestos. 
Bajo eato conceapto, yo creo, y esta ea o-
pinión que emití ya, que no debía haberse 
tratado ahora eata cuestión; que si exis t ían 
estos medios de satisfacer en parta el débi-
to que aquellas Cajas tenían con eatas, se 
utilizasen, pero no dar por saldada una 
cuenta que en definitiva no puedo menos de 
redundar en perjuicio de las rentas que los 
contribuyentes españoles tienen para satis-
facer los gastos del Estado. No se esfuerce 
S. S. en convencerme; estoy convencido de 
todos sus razonamientos; pero difleilmente 
mo podrá convencer de que al recibir Cuba 
15 millones de pesetas que el Tesoro de la 
Península le remitió, ahora, al recibir eata 
en cambio 12, no ha habido perjuicio para 
los contribuyentes peninsulares. 
E l Sr. Conde de GALARZA: Me levanto, en 
primer término, á dar laa gracias al señor 
García de Torres, porque, como no podía 
menos de esperarse de un Senador español, 
y más t ra tándose de S. S , ha dicho con mu-
L a niña encontró entonces que la cena 
era muy pesada, y deseó que se acabase 
pronto. 
En cuanto se levantaron de la mesa, se 
aproximó á Periquillo, y le p reguntó por 
qué bajaba la cabeza y estaba pensativo. 
E l joven la miró con tristeza. 
—Hay mucha gente, Millette, para que 
yo te habla (dijo); y no quiero que nadie 
más que t ú oiga lo que tengo que decirte. 
—¿Qué vas, pues, á decirme?—preguntó 
la joven. 
—Ya te lo diré. 
—Quiero saberlo. 
— Y yo también quiero decírtelo; pero á 
t í sola. 
—Luego saldremos juntos, Periquillo, y 
me lo dirás . 
—Entonces, hasta luego—dijo el joven. 
Millet te estaba Impaciente; y como era 
tan curiosa como todas las mujeres, quer ía 
á todo trance saber lo que pensaba decirla 
el joven. 
—Padre mío (dijo, acercándose á Pas-
cual): mira que aire tan triste tiene Peri-
quillo. 
—Es verdad (dijo el honrado labrador); 
ya la he notado. ¿Sabas t ú lo que tiene? 
—Se lo he preguntado, y no me lo ha 
querido decir. Es un secreto, según parece. 
—¡Galla! (dijo Pascual.) ¿Tiene secretos 
para tí? 
—¿Y por qué no ha de tañerlos?—pregun-
tó Millette, mirando á su tío, que sonreía 
maliciosamente. 
Pascual reflexionó, se rascó la frente, y 
respondió: 
Es verdad. 
—Ya lo creo «(continuó la n iña ) ; y yo 
quiero saberlo. 
—Trata de hacerle hablar, hija mía* i 
cha razón, por cierto, que si Cuba necesita-
se recursos do la madre patria, ó i t a se los 
facilitaría. Yo felicito á S. S. y me felicito 
por e8t<i franca declaración que está en la 
conciencia de todos y que, como el úl t imo 
representante de Cuba en laa Cortes del 
Reino, la acepto con especial satisfacción. 
Voy á explicar ahora la parte de la ope 
ración á qua se ha referido S. S. L a opera-
ción no la entiendo yo como el Sr G a r c í a 
de Torres, y le diré la pequeña diferencia 
que existe. La operación no es una de esaa 
de "te doy cuatro, no tango máa, r e m é d i a t e 
con eso y ya es tá saldada la cuenta." Es 
una operación l l é v a l a á cabo oon un papel 
que puede tener mayor valor y obtener, por 
consiguiente, el Tesoro peninsular mayores 
ventajas de las que hoy aparecen. 
Sólo en una Inaigniflcante cantidad viene 
á gravarse, y digo insignificante, porque se 
trata de millones. De manera que si quisie-
ra dejarse como primera partida de nn su-
plemento, eato no se podría aceptar en este 
caso, porque se t rata de una operación de 
crédi to , de un prés tamo, por cayo p róa tamo 
ha aceptado en pago un papel determinado, 
y resulta qne ese papel no alcanza hoy á cu-
brir esos 15 mlllanes, quedando 1.600,000 
pesetas de diferencia. Si el papel continuara 
en la caja del Tesoro, con la marcha natu-
ral del cobro de loa cupones, l legar ía á cu 
brirae esa diferencia; pero ai por todas par-
tes hay lágr imas , como dice S. S., y el pre-
supuesto peninsular ae presenta con déficit, 
es claro que si v k n a m a ñ a n a una deuda 
fbtante, no es justo qua es té cobrando un 
in te rés menor por una parte, y pagando 
otro mayor por otra. Por eso se presenta la 
t ransacc ión . Yo no podré llevar la persua-
sión al ánimo de S. S.; pero ta l vez lo consi-
ga el Sr. Miniatro de Hacienda que, natu-
ralmente, con m á s elocuencia y mayor co-
nocimiento de la materia, ha de hablar so-
bre este nunto. 
E l Sr. Marqués de AELANZA consume el 
tercer turno en contra: entienda que da la 
misma manera que se ha realizado parte de 
la suma que adeudaba el Tesoro de Cuba, 
según del dictamen se deduce, podr ía reali-
zarse el resto sin necesidad de acudir á la 
forma que en el proyecto ae establece. 
En caanto á lo expresado por el Sr. Con-
de da Galarza, manifiesta que hay completa 
y fraternal reciprocidad én t r e los Tesoros de 
la gran Ant i l l a y de la Península , y que n i 
el orador n i ninguno de loa que han ns*do 
de la palabra en contra del dictamen abri-
gan la menor an miad versión hacia Cuba n i la 
menor intención de entorpecer el proyecto, 
con perjuicio del Tesoro de la isla, sino el 
deseo de que la operación sa haga en las 
condiciones m á s favorables y fáciles. 
El Sr. Conde de GALARZA: Muy pocas 
palabras he de decir, señores Senadores; en 
primer lugar, para dar gracias al Sr. Mar-
qués de Arlanza, porque veo en él (y no 
porque deje de ser igual el de loa d e m á s se-
ñores Senadores), el levantado patriotismo 
que reina siempre en esta C á m a r a . 
Respecto á lo que ha dicho de que se for-
maría mal juicio de la iala de Coba ai ae d i -
jera que no puede pagar 1.600,000 pesetas, 
tenga S. S. la seguridad de qne no se forma -
r ía ese mal juicio, porque cuando la pobreza 
viene hay que sufrirla. { E l Sr. Morales D í a z : 
Ha pagado ) Bueno, ha pagado, y esto ya lo 
expl icará perfectamente mi digno compañe-
ro de Comisión. Cuba necesita que la Ma-
dre Patria la ayude con recuraoe; pero crea 
S- S., que si bien ea cierto que hoy se halla 
en decadencia, no quita el que vuelva otra 
vez á encontrarse en igual ó mayor estado 
de prosperidad que antes, y para ello me 
fondo en lo qne ha adelantado la Madre 
Patria en estos úl t imos años de reconstruc-
ción y de paz. No lo dudé is , esa prosperidad 
vendrá , si, como lo espero, se atienden las 
justas aspiradooes y los fondados clamores 
de aquella lejana t ierra española . 
E l Sr. MOBAIITSS DÍAZ, en nombre de la 
comisión, justifica la conveniencia del pro-
yecto para regularizar las operaciones del 
Tesoro. 
E l Sr. Ministro de HACIENDA (López 
Palgcerver): Realmente yo no deb ía levan-
tarme á molestar la a tención de los Sres. 
Senadorea, y si antes pedí la palabra, alu-
dido por el Sr. M a r q n ó 3 de Arlanza, fnócon 
objeto de dar algnnaa explicaciones breves 
acerca de eata proyecto de ley. Pero los 
Sres. Marales Diaz, Conde de Galarza y 
Harreros de Tejada, han presentado t an 
claramente la cuest ión, que yo creo que no 
puedo hacer m á s ano repetir lo manifestado 
por estos Sres. Sanadores. Sin embargo, 
por deferencia y cor tes ía á los Sres. Mar-
uuóa de Arlanza, de Caaa J iménez y Sr 
Garc ía do Torres, que han terciado en el 
debate, voy á decir ún i camen te dos pala 
bras acerca del proyecto quo discutimos. 
Desde luego descarto la idea d 3 que el 
Tesoro de la Penínoula haya hecho regalos 
á la iala de Caba. Yo creo que eata cuest ión 
ha sido perfectamente tratada por elnseñor 
Conde de Galarza, y en sos conceptos de 
patriotlamo han abundado todos loa d e m á s 
sañoros que han tomado parte en este de 
bate. Ciertamente no se puede decir que las 
provincias que es tán allende los mares ten-
gan condiciones distintas en cuanto á l a 
idea de la Patria, que laa provincias de 
aqaende los mares. Caando ha habido rao 
montos difícilea para aqaellaa provincias, 
las de aquí no han vacilado un solo instan 
ta en enviar al lá , no solamente los fondos 
del Tesoro, sino algo que es mucho m á s 
caro, algo que representa una idea m á s 
grande: han mandado sus propios hijoa pa-
ra qae derramen allí su sangre en defensa 
da ia integridad de la Patria. No se puede, 
pñaa, tomar la cuestión desde ese punto do 
vista: son provincias hermanas aquellas y 
ói tas ; existe, por tanto, una completa idea 
da unidad, y sí hay separac ión de Tesoros, 
ea por razones hiatór icas , por razones de 
geografía, etc , pero no porque la idea d é l a 
Patiia no sea enteramente igual allí que 
aqu!, n i porque los lazos quo noa unen con 
aquellas provincias sean distintos de los la-
zos quo nos unen con otras tan queridaa como 
aquellaa, no m á s ciertamente, para nosotros 
los peninsularea. Por conalgaiente, borremos 
esta idea, tomemos la cuest ión desde un 
punto de vista m á s elevado, y reconozca 
mos qae, cuando las provincias de al lá han 
tañido dias prósperos, han remitido á la 
Pen ínsu la recuraoa para atender á sua ne-
cesidades. 
: Una persona dignís ima, la qae preside 
hoy el Senado, pudiera dar fa de eato, refi-
r iéndose al tiempo que, con tanta gloria su-
ya, ha ejercido la adminis t rac ión superior 
da aquellas provincias. Pero han variado 
las cesas, han cambiado laa circunstancias, 
y ha sido necesario que E s p a ñ a envíe á 
aquellas provincias sus hijos y su Tesoro, y 
loa ha mandado sin vacilar, d e r r a m á n d o s e 
allí la sangre de nueatros hermanos en de-
fensa de eaa idea sacrosanta de la Patria. Y 
sin entrar en más detalles, d i ré quo, una 
prueba de eso, es el proyecto de ley que 
discutimos. 
E l Sr. D . Juan Francisco Camacho (no el 
Ministro qne en este momento tiene la hon-
ra de dirigirse al Senado) creyó que era l l e -
gado el momento de anticipar á aqueliss 
provincias 15 millones de pesetas. En las 
circunstancias difíciles porque atravesaba 
aquel Tesoro, consideró que no debía vaci-
lar en facilitarlaa los medios de cubrir laa 
atenciones que pesaban eobre aquellas Ca-
jas tan agobiadas por los inmensos gastos 
que una guerra c iv i l h a b í a ocasionado, y les 
hizo el anticipo que nos ocupa. ¿Puede a l -
gaien criticarlo? Yo ciertamente no; yo lo 
aplaudo; yo creo que en aquellos momentos, 
el Sr. D . Joan Francisco Camacho se ins-
piró, como en todos los actos de su vida, en 
au patriotismo y buen deseo hác i a todas las 
provincias españolas para que lo mismo las 
de la Pen ínsu la que aquellas, pudieran 
—Dentro de media hora me lo d i rá todo, 
padre; pero delante de tanta gente no se 
atreve á decirme nada. 
—¿Acaso quieres despedir á los convida-
dos, hija? 
—No, señor; sino que sa ldré yo con Peri-
quillo. 
—¡Muy bien pensado! 
L a n iña dijo algunas palabras en voz ba-
j a á Periquillo, y, sin que nadie se aperci-
biese, se alejaron nn momento. 
X V I I . 
—Vamos (dijo Mil le t te , cuando eatuvie-
ron lejos de la casa, para evitar que los es-
cucharan): ¿ p o r q u é es tás triste. Periqui-
llo, y te quedas pensativo como si tuvieras 
machas penas? 
—Es que las tengo, Millet te . 
—¿Te he ofendido yo en algo? 
—No, no, Millet te; n i t ú n i nadie me ha 
ofendido, y no es cierto que estuviese pen-
sativo antes de la cena, sino después . 
—No te comprendo. Periquillo. ¿Paos qué 
ha sucedido durante la cena? 
—Nada. 
—Entonces, ¿por qué ese s i lencio?. . . . 
¿Por qué? 
—Calla, Millette; t ú no puedes saber 
no puedes comprender . . . . 
—¡Machas gracias! ¿Con qne no puedo 
comprender lo que te causa pena ni saber 
lo que te pone triste? ¿Me ocultas lo que 
piensas, como si no te quisiera? 
—¡Ah! ¿Me quieres, Millette? 
—¡Vaya una pregunta! ¿Acaso hay 
alguien á quien quiera como á tí? 
—¿De veras? 
—Ya lo sabes. 
—Sí, lo sé; pero deseo que t ú me lo digas, 
porque te quiero tanto, que necesito oírlo a l 
cnmpllr sus corapromlaoa y deaahogar BU 
s i taación económica. 
Pero, en ün, el hacho ea este: se hlío el 
anticloo, el anticipo produjo en las caentai 
del Tesoro de la Ptmínaula una eapeclal qu« 
tenía que saldarse pr>r medio del reintegro 
qne aqualhis Cajag realizaran en sadlaal 
Teaoro de la Penínanla. 
Por estar separados? loa Tasoroa déla 
Penínsu la y de Ultramar, estos 15 millones 
de pesetas couatitulan una partida de Bibe 
qaĉ  apareóla en el Teaoro de la Penlnsuía 
contra el Teaoro de la isla de Ouba, y era 
necesario saldarla de algún modo. 
Vino un momento en qne, por el agobio 
que exlatia para el preaupuaato de Caba, 
aagún todoa los señores Senadores lo recuer-
dan, füó precian acudir á una emisión de va-
lorea aobre los prodaotos y Tesoro de aque-
lla Anti l la y se emitieron loa llamada» 
anuulidades. No quiero entrar ahora á dla-
cuur las condioionea, porque no ea eate el 
momento oportuno; pero, en fin, se emitie-
ron, como digo, las llamadaa anmliiaües 
y oon ellas se pagó á loa acreedores contra el 
Tesoro de la isla de Caba, uno de loscualeí 
era el Tesoro de la Península, qne tenía un 
crédi to contra aquel; y lo cobró como loa de-
máa, recibiendo en pago de eae crédito las 
llamadaa anualidades, con lo cual, natural-
mente, la operación quedó, digámoslo asi, 
terminada en Cuba. ¿Cómo pagó al Tesoro 
de la Península? Como á los demás acreedo-
res Me refiero sólo á este anticipo, porque 
hay otra porción de rolaelonea financieraa 
entre Cuba y Eepaña , ¿Cómo pagó, repito, | 
al Teaoro de la Penínanla? Puea como á log 
demás acreedores, con esas anualidades, di-
ciendo aquel Teaoro: " a q u í tienes estas 
anualidades, con eato interés y con esta a-
moi t ización, y con ellas te pago tu présta-
m e " 
Qaedó , pues, completamente extinguido 
el anticipo & Cuba. L o que hay es, que como 
en las cuentas no era posible exciagulrle 
sin una medida lecdslatíva que lo autoriza-
se, figuran esos 15 millones da pesetas en-
tre el Tesoro de Cuba y el da la Poníneula 
y á medida que se pagaban los intereses y 
amort ización de esas anualidades, ae iba 11-
qnidando parcialmente el referido anticipo. 
Si hub ié ramos seguido así, el reintegro ha 
br ía sido largo, pero total ; porqne al cabo 
de cierto plazo, que no reouerdo exacta-
mente en esto momento. ( E l Sr Conde dfl 
Tejada de Valdosera: Veinticinco años.) 
Tiene razón el Sr. Conde de Tejada de Val-
doser»; al cabo de veinticinco añoa hubiera 
sido completamente reintegrado el capital 
da 15 millonea de pesetas, anticipados á 
Cuba por E s p a ñ a . 
Pero después vino la necesidad de hacer 
una segunda convers ión. No pudiendo nor-
raaüzarae por completo la Hacienda de la 
Tala de Cuba con aquella primera emisión 
da valores, fué preciso realizar una segun-
do convers ión, y entóncea se emitieron es-
tos billetes de qne se t ra ta en el proyecto 
de ley sometido á debate. Eatos billetea re-
presentan nn capital distinto del que re-
presentaban las anualidades. ¿Podía el Te-
soro d é l a Pen ínan la dejar de i r á l a conver-
sión da esos valorea como iban loa demái I 
acreedores? Imposible. ¿Cómo cuando unas 
provincias hacen una conversión de ana va-
lores, puede el Tesoro, que representa Isa 
otrea provincias, eer uno de los demáa a-
creedores y decir: " no voy á la conversión, 
protesto contra ella, me opongo al buen re-
sultado de esta operac ión?" Eso ea imposi-
ble, y el Ministro de Hacienda no vaciló en 
aceptar esa reaoluclón. Las provincias de 
Ultramar, ¿creían conveniente esa opera-
ción? Pues desde ese momento los valores 
que t en ía el Tesoro fueron á esa conver-
sión. 
Si tuación creada con eato. En virtud de 
I&B anuzlidades ss h a b í a cobrado una can-
t idad mayor ó menor por intaróa y amorti-
zación de laa mismas, y que eataa anualida-
des, qae se apl icó en primer término á ex-
t inguir los 15 millonea de débi to . ¿Qué res-
ta? Diez millonea p róx imamen te . En pa-
go de esto, se habla entregado al Teaoro de 
la Pen ínsu la estos billetes, cuyo valor efec-
tivo no representa lo que reata de deuda del 
Teaoro de Cuba en favor del Teaoro de la 
Penínsu la . 
Yo he dicho antes que realmente Cuba 
pagó al Teaoro como á sus demás acreedo-
ras comprendidos en la primera emisión de 
anualidades. De consiguiente, ¿qué se iba 
á exigir al Tesoro de Cuba? ¿Que abonase 
la diferencia que h a b í a entre laa primeras 
anualidades y los segundos billetea? ¿Có-
mo podía pretenderae eato? ¿Es qne esta 
diferencia que h a b í a n da sufrir los demás a-
creedores no la iba á sufrir el Tesoro de Es-
paña? Esta era la cuest ión. E l G-obierno 
creyó que no era convonienta poner en cir-
cunetancias privilegiadas y especialíalmas 
al Tesoro de E s p a ñ a en eata cuaótióa cuan-
do á loa d e m á s acreedores no ee lea ponía. 
Cuestión única , pues, que exist ía: ¿cómo 
se formaliza en las cuentas eata diferencia 
que reau'ta entre los valores que Cuba dló 
en pago de su deuda y el importe real y 
efectivo de estos valores? Pues no habla 
más que un medio de formalizarla: acudir al 
Poder legislativo para resolver sobre este 
anticipo, que creía dinero perdido el señor 
G-aroía de Torres, puesto que dice que cuan-
do oyó hablar del anticipo de 15 millonei, 
exclamó: ' ' ¡d inero perdidol" y ahora S. S. 
se encuentra* qua el Teaoro eapañol se rein-
tegra de ] 3 i millones. 
Pero, en ñn , Cuba hab í a dado valorea al 
Tesoro da la Pen ínsu la en pago de su deu-
da como á sua demáa acreedores incluidos 
en aquella conversión. En esto pago hay un 
pequeño quebranto, ¿se puede pedir este 
quebranto al Tesoro de Cuba? Por laa razo-
nes que he indicado antes, no parece pra-
dente. ¿Qué remedio hay? Borrarlo de las 
cuentas nuestras y dar por terminado el an-
ticipo con sus valorea, y que sa enajenen 
éstos en la forma ordinaria en qua ae reali-
zan los d e m á s . 
No tema el Sr. Marqnós de Caaa-Jiménez 
en cuanto á la real ización de sus valores en 
la forma que constantemente sa emplea por 
el Teaoro, porque el Tesoro es t á recibiendo 
valores de esa índole todos los días en can-
tidades tan grandes ó mayores; y ¿sabe S. 
S. cómo los enajena? Con las fianzaa de los 
empleados y de los contratistas que se de-
claran adjudicadas a l Estado y es tán en va-
lorea do la deuda amortizable ó cualquier 
otro valor públ ico , ¿qué se hace? Pnea se e-
najonan, y su imporce ingresa en el presu-
puesto. E l año anterior creo que ha impor-
tado una cantidad bastante aproximada á 
esta la que han arrojado las fianzas adjudi-
cadas al Tesoro y cuyos valorea fueron ena-
jenados. Paes en el presupuesto del año pa-
sado no se trataba de 6 millones de pesetas, 
sino de 62 millones; y sabe S. S. que se han 
enajenado siguiendo la costumbre constan-
te del Tesoro de hacer esas enajenaciones. 
¿Cree S. S. que se ha hecho mal? Paes yo 
me permito decir auto el Senado, que aque-
lla enajenación no produjo la menor altera-
ción en la Bolsa; y por el contrario, produ-
jo beneficio al Tesoro sin que de manera al-
guna pesase en la cotización de los valores 
públicos. ¿Cree S. S. que si se hubiera a-
nuneiado ia subasta de esos 68 'millones de 
pesetas, se hubieran mantenido loa fondos 
públicos como so mantuvieron, á pesar de 
eaa enajanación? S. S. es demasiado com-
petente en eatoa asuntos para que pueda 
dudar un momento sobre el particular. A -
nuncle S. S. una subasta de 68 millonea de 
pesetas al 4 por 100, como estaban inclni-
dos en los presupuestos del año anterior, 
como recurso del Tesoro, y ve rá si cao pesa 
ó no sobre la cotización de los valorea pú-
blicos; pero realícelos con prudencia y tino, 
vaya poco á poco aprovechando las necesi-
dades del mercado y p o d r á verificarla con 
beneficio para el Tesoro y sin, menoscabo 
del c réd i to púb l i co . 
todas horas. Es una verdadera necesidad, y 
si t u car iño me faltara, me morir ía. 
—¡Periquillol 
—Te hablo con el corazón, Millette. Lo 
que te digo ea la pura verdad. ¡Te quiero 
tanto como á mi madre, y sabós cuánto la 
quiero! Para que me vaya á descansar con-
tento por la noche, es preciso que te haya 
visto; pero, aún esto no ea bastante, porque 
luego sueño contigo, y no quisiera separar-
me de t í jaraáa. 
—Yo tampoco quisiera, Periquillo. T ú 
eres m i hermano y mi amigo, y cuando te 
veo estoy tan contenta, como triste cuando 
me dejas. 
—IQné buena eres, Millet te, y cuanto 
bien me haces! 
—Entonces, ¿por qué te pasan esas Ideas 
por la cabeza? 
—¿Por qué? (dijoPeriquillo,) ¿ P o r q u é ? . . , 
No puedes comprenderme, M i l l e t t e . . . . , 
Porque ta l vez tengamos que separamos 
a lgún d í a . . . . no sé cuando , . . , quizá ma-
ñ a n a 
—Mañana , no; pero m á s t a r d o . , . - ¡Ah, 
Millette, me vuelvo loco; euando pienso en 
e l l o . . . . me da fiebre! 
—¡Periquillo! 
—¿Comprendes lo que quiero decirte? 
—No, no le comprendo. 
—Es verdad; no puedes coniprenderme; 
pero escucha. ¿Has oído lo que te decía ano-
che todo el mundo? 
—Sí, sí lo he oído; pero ¿á qué quieres 
referirte? 
—Te d e c í a n . . . , escucha bien, Millete. 
Te decían si pensabas si querías casar-
te te hablaban de los desposorios, del 




Esta es una de las obligaciones v preocu 
paciones de loa Ministros de Hacienda 
procurar qne todos los valores que se adju-
dican al Tesoro se realicen con mesura 
examinando con detenimiento las condicio 
nea del mercado, á ñn de que no perjudique 
á una de las copaa de qne más se debe preo 
cu par, que es el crédito público. 
De consiguiente, si con cantidades tan 
i nportantes no se estimó preciso tomar esa 
precaución de que habla S. S , ¿erée S. S 
que conviene venirla á tomar en esta ley? 
N ' ; cualquiera que sea el Ministro que rea 
lice la enajenación de esos valores, se 
preocupará de que se haga en las mejores 
condiciones posib'es, y entiendo que esto 
debe bastar. ¿Vamos á poner esa condición 
de subaata ó concurso respecto á 7 millones 
de pesetas, cuando le digo á S. S. que cous-
tantemente recibe el Tesoro cantidades 
iguales ó suporiores, por otros conceptos, 
y es costumbre constante que se vayan 
poco á poco enajenando de modo que no 
parjudiquen al crédito? No. 
Su señoría manifiesta que es oscuro e! 
texto. Siento que no baya S. S. leido el 
preámbulo del proyecto de ley que presenté 
al Congreso, y en el que aclaraba todas es 
tas cueptiones, porque en el articulado tío 
se pnede deacender á una explicación tan 
miouciosa como en un preámbulo Allí se 
expresaba todo lo qne hab ía ocurrido y to 
do lo que el M!nÍ3tro no ha hecho más qne 
repetir al Senado, y allí estaba la verdadera 
explicación del articulado que, ei resultaba 
oscura, era por la necesidad de concretar 
los preceptos legislativos acercado la forma 
en qne se había de saldar esta cuenta, cuya 
explicación y antecedentes no se podían 
Incluir en el articulado, puesto que consta-
ban en el expediente que se remitió al Con-
greso y á esta Cámara, y en el preámbulo 
del proyecto presentado por mí. 
Nada más tengo que añadir al Senado. 
Sa trata ún icamente de formalizar una baja 
qne ha motivado el reintegro de este anti-
cipo hecho á Coba, y que ha dependido de 
que Cuba ha pagado al Tesoro español en 
valores, como ha pagado á todos sus acree-
dores, y estos valores no han venido á dar 
el capital efectivo que const l tnía el anticipo. 
Existe, por tanto, una pequeña diferencia 
qne hay que borrar de la cuenta de la Pe-
níusala, y para tíña se necesita un precepto 
legislativo. No tiene otro alcance n i otra 
significación este proyecto de ley, y, per 
consecuencia, mogo al Senado se sirva 
prestarle su aprobación. 
Eect iñcan los Sres MAEQU^S DE A E L A N 
zá.. M I N I S T R O DB H A C I E E D A , M O R Í L E S 
Declarando cesante al oficial 4? del Go-
bierno civil de la provincia de la Habana, 
D. Joeé Satná y Pasheoo y nombrando en 
su lugar á D José Moreno y F e r n á n d e z 
de Lara. 
—Por el Ministerio de la Gobernación se 
han concedido los honores de Jefe Superior 
de Administración c iv i l á nuestro dis t in-
guido amigo el Sr D. Leopoldo I r ízar , Jaez 
mnnicipal del distrito del Pilar en esta c iu-
dad, 
—Según nos participa el conocido ban-
quero Sr. D. Juan Antonio Banoes, ha con-
ferido poder general para todos BUS nego-
cios al Sr. D . Manuel Sedaño y Uaatorres. 
—Víctima de una ráp ida enfermedad, ha 
fallecido en Madrid la respetable Sra. D ' 
Mercedes Sanz de Agero, ligada por los 
vínculos de la sangre con diversas y muy 
estimadas familias de esta Isla, á las que 
damos el más sentido pósame por esa des-
gracia, á la vez qne pedimos á Dios des-
canso eterno para an alma. 
—En el suelto Adhesiones at Manifiesto 
qne publicamos en nuestro número anterior, 
en el párrafo relativo al Comité de U. C- en 
Bejucal, donde dice "que se rectificaban en 
su protesta de adhesión" lóase "que se rat i-
ficaban etc." 
— E l vapor mercante nacional Ponce de 
£eó>», llegó el lunes, 16 del actual, á Puerto-
Rico, procedente de Barcelona y esofllas. 
—Reaoluclonea del Ministerio de Ul t ra-
mar recibidos en la Intendencia General 
D Í A Z Y MARQUÉS DB CASA JIMÉNEZ, 
aprobado el proyecto, se levanta la sesión 
á las seis y cuarenta y cinco 
El Kamié. 
El Sr. Crampón, dignít imo Cóasnl Gene-
ral de Francia, ha tenido la bondad de co 
municarnos un extracto del Journal Offlciel 
en el cnal se anuncia que la comisióa que 
entiende en todo lo relativo al ramié, ee reu-
nió el 9 de marzo en el ministerio de A g r i -
cnltura, presidiéndola Mr. Ssray, senador. 
—Ea esa sesión, el Director de Agricul tur a 
part icipó que ae habían aumentado con 30 
mi l francos más , los créditos destinados á 
anfragar los gestos del concurso de las má-
quinas y de los procedimientos para des-
cortezar el ramié,—El concurso se realizará 
el 15 de agosto con el fin ds tener tallos de 
ramié frescos. 
Pronto reanudaremos la publicación de 
las actas de las sesiones de tan importante 
comisión. 
Mientras tanto, dames las gracias al señor 
Crampón por el servicio que nos viene pres-
tando al proporeionarcoa el Journal Offl-
ciel. 
Sobre enterramientos. 
En el Boletín Oficial de la provincia de 
hoy, martes, ae publica la siguiente circu-
lar del Gobierno Civil acerca de los ente-
rramientos de pobres de solemnidad: 
Negociado de Gracia y Justicia.—Han 
llamado mí atención las repetidas discor-
dancias que se suceden entre los Sres. A l -
caldea Mnnicipalea de los términos de esta 
provincia y los señores Párrocos de las res-
pao ti vas Feligresías, no sólo con motivo de 
los enterramientos de cadáveres de pobres 
da solemnidad que son conducidos en cajas 
á los cementerios, sino también sobre los de 
aquellos que por interdición de la autoridad 
eolesiáotica ó por profesar distinta religión 
que la del Estado no pueden ser inhumados 
en loa cementerios católicos. Todas esas d i -
farencias, cuya existencia es improcedente, 
están resueltas de una manera clara y pre-
cisa por decretos del Excmo. Sr. Vice Real 
Patrono, cuya obediencia incumbe á am-
bas autoridades. 
E l Decreto del Vice-Rsal Patrono de 3 
de febrero de 1887, determina que:—Siem-
pre que se acredite que el finado fué pobre 
de solemnidad, como tal deberá ser enterra-
do su cadáver con exención de derechoa se-
pulturales, por más que se le conduzca en 
caja de lujo; y aunque en 23 de abril del 
mismo año, solicitó el Obispo la suspensión 
de aquella dieposioión, el Excmo. Sr. Vice 
Raal Patrono, para evitar abusos que re-
dundan en perjuicio de los intereses de los 
esmentarioa, 66 alivió disponer en 1? de j u -
nio eiguiente: que no ae permitan á los po-
bres de solemnidad enterramiento gratuito 
si son conducidos en coches costeados por 
amigos y parientes; y que para que no ha-
ya logar á quejas de ninguna especie, ee 
tengan coches decentes de los mejores para 
conducir en ellos los cadáveres de los po-
bres que fallezcan." 
Los textos de estas superiores resolucio-
nes jus t iñcan hallarse vigente en todas sus 
partes lo dispuesto por el Vice Real Patro-
no en 3 de febrero do 1881, con la sola mo-
dificación que se menciona en el Decreto de 
1? de junio siguiente; y por esta razón los 
Alcaldes ee a t empera rán á lo mandado en 
aas relaciones con los Sres. Párrocos, á fin 
de que se cumplan aquellas disposicionea, 
cuidando muy especialmente qua los Alcal-
des de barrio ó los funcionarios que estén 
encargados de expedir los atestados de po-
breza, lo hagan solamente á favor de loa 
que sean legí t imamente pobres de solemni-
düd; en concepto de que se incurre en res-
ponsabilidad si aeí no sa verifica. 
E l Decreto del Gobierno General de 25 
da febrero úl t imo, previene en eu art. 3? 
que en los puntos en que el cementerio ha-
ya sido construido con fondos eclesiásticos, 
cniden las autoridades locales de que en el 
término de seis meses se proceda á la pre-
paración de lugares cercados con destino á 
cementerios civiles; y siendo posible que 
durante el plazo que se concede para estas 
obras, fallezcan individuos que no pertenez-
can al gremio de la Iglesia Católica, ó quo 
por interdición eclesiástica, á cuya autori • 
dad corresponde exclusivamente conceder 
ó denegar sepultura aagrada á loa que, alan-
do católicos, hayan dado lugar á la inter-
dicción, los Alcaldes deben rogar á la po 
testad de la Iglesia, se digne conceder un 
lagar apartado en los cementerios católicoa 
exiatentes para inhumar los cadáveres de 
los que no puedan ó no deban obtener se-
pultura eclesiástica. 
Lo que se publica en el Boletín Oficial 
de la provincia, para conocimiento y cum 
plimiento de las autoridades administrati 
vas dependientes de este Gobierno. 
Habana, 14 de abri l de 1888. 
L u i s Alonso M a r t í n 
Incendio en Sagua. 
En el Gobierno General se recibió ayer 
un telegrama del Gobernador Civi l de San 
ta Clara participando que llegó á Sagua 
con los bomberos del Comercio, municipa 
les de Santa Clara y el material correspon-
diente, para auxiliar á la extinción del In-
cendio. Las casas quemadas son nnas cin 
cuenta, de tabla y tejas. No hay noticias 
de que hayan ocurrido desgracias persona-
les. Han quedado sin albergue algunas fa 
milias pobres, á las que se han facilitado 
socorros. Las autoridades, fuerzas del ejér-
cito, guardia c ivi l y los bomberos del Co-
mercio de Sagua han rivalizado en el cum-
plimiento de su deber. 
C R O N I C A G E N E R A L . 
Con rumbo á Progreso y Veracruz, se 
hizo á la mar á las ocho de la noche de ayer, 
el vapor-correo nacional P a n a m á , con 44 
pasajeros. 
—^Resoluciones del Ministerio de Ul t ra -
mar recibidas en el Gobierno General por 
el vapor-correo Veracruz: 
Declarando cesante al torrero 3* de faros 
D . Jul ián González. 
Concediendo autorización á D . Alfredo 
Hantrive para que pueda desempeña r el 
cargo de agente consular de Francia en 
Cienfuegos. 
Dlaponlendo qne el Magistrado de esta 
Audiencia D Emilio Várela y Peón pase á 
la F e n í n s u l ^ a ^wníelóo 4el serylcío* 
de Hacienda por el vapor-correo Vera-
cruz: 
Declarando con derecho á pensión á do-
ña Mercedes Ibáñez, doña Joaquina Núñez, 
viuda de Arazoza y á los huérfanos de don 
Eduardo González Campos, 
Declarando cesante á D. Francisco Cape-
lo, oficial 3? de la sección de Estadíst ica y 
nombrando en su lugar á D. Emilio Mori-
ilaa Pérez . 
Concediendo honores de Jefe Superior de 
Administración á D. Angel María Carvajal, 
y D . José Mendo de Figueroa. 
Concediendo pensión á D* Agueda Va-
rona. 
— A las diez y media de la mañana de 
hoy, entró en puerto procede i te de Nueva 
York, el vapor americano Manhattan, con 
carga general y pasajeros. 
—Se ha dispuesto la baja an el I istituto 
de Voluntarios del alférez D. Manuel Ga 
n i d o Morales. 
—Se ha admitido la renuncia presentada 
por el alférez de Voluntarios D. JOBÓ Cortés 
Valdivieso. 
—Han sido destinados: á la Comandancia 
de la Guardia Civil de Puerto Piíncipe el 
capi tán D. I^naolo Sierra; y á la Dirección 
general del Instituto los tenientes D. Emilio 
Delgado Rabio, D Diego Gutiérrez Monte-
sin» s y D. Joan Pérez Crespo. 
—Si? ha comunicado á la Subinspección 
de Voluntarlos, un afectuoso telegrama que, 
el señor Ministro de la Guerra, en nombre 
del Gobierno de S. M. ha dirigido al Excmo. 
Sr. Capitán General, contestando y dando 
las gracias á los Voluntarios de esta isla, 
por el de adhesión á las instiíuoionea, que 
acordaron dirigirle al terminar el banquete 
celebrado, noches paaadas, en la quinta de 
loa Molinos. 
—La fuerza de Guardia Civil del pueato 
de Santa Fé, contr ibuyó á la extinción de 
un incendio ocurrido en la casa de D. Ma-
riano Rivos García, situada en la finca ti tu-
lada "Dagoilia"; la de San Andrés á los que 
ocunieron en cañaverales del ingenio "San-
ta Ana" y Coíonía del de "Jagitaj"; la de 
Guaeimal á otro ocurrido por dos ocasiones 
en el ingenio "Santa Tereaa"; la de Manza-
nillo á otro en un potrero inmediato al i n -
genio "Esperanza", y lade los Güines, ocu-
rrido tm oañaverdlea del ingenio "Flor de 
Cnb-". 
—Loa periódicos de Alicante dicen que el 
puerto ofrece un magnífico golpe de vista, 
por la gran concurrencia de vapores que ae 
encuentran amarrados en el muelle de Le-
vante efectuando el embarque de vinos. 
En tan extraordinario movimiento se o-
cupan mult i tud de braceros y gran número 
da carruajes de trabajo. 
—En la Cornña se trata de celebrar el 
tercer centenario de María Pita con una 
Exposición regional. 
—En el ministerio de Marina de Francia 
acaba de recibirse una notida que ha cau-
sado gran aensación. 
Parece que en los astilleros alemanes de 
Kiel , se ha ensayado un nuevo torpedo muy 
saperior á todos los modelos conocidos. 
Su fuerza de impulsión, su velocidad y 
sus pequeñas dimensiones le dan un valor 
de primer orden. 
Esta máquina de guerra mide ocho piés, 
en vez de 14 y su andar ea de 914 metros 
por minuto. 
El modelo actual no recorre más que 600 
metros en el miamo espacio de tiempo. 
—Laemos en E i Eco de San Sebast ián: 
"Puede darse como un hecho oficial, la 
venida de S. M . la Reina Regente y real fa-
milia, á esta ciudad en septiembre próximo. 
Confirmando las noticias publicadas por la 
prensa de Madrid, añadiremos que en mayo 
irá á Zaragoza y Barcelona para Inaugurar 
la Exposición Universal ia familia real, per 
manecíendo en el principado catalán un 
mes, y embarcada recorrerá los principales 
puertos españoles del Mediterráneo, desem 
barcando en Cádiz, desde donde se dir igirá 
á Sevilla, permaneciendo una temporada en 
Aranjuez. 
A mediados de jul io, sa ldrá para Galicia 
Aaíúrias y Santander, viniendo á San Se 
bietian, en la primera quincena del mes in 
dioado, con iníención de permanesr entre 
nosotros hasta fines de octubre." 
—Se halla gravemente enfermo en Ta r ín 
el célebre patriota húngaro Kosauth. 
Eu una carta dirigida á un diputado de 
Pesth dice él mismo que ae siente morir, 
por tanto, incapaz de soportar el viaje á 
Florencia, donde habltan'sua hijos. 
Kossuth cumplió 86 años en setiembre úl 
timo. 
—Reeolnciones del Ministerio de la Gue 
rra recibidas en la Capitanía General por el 
vapor-correo E s p a ñ a : 
Concediendo coatro meses de licencia por 
enfermo al teniente D. Ramón Madan TJ 
riondo. 
Ordenando la baja en este ejército, del te 
niente de infantería D. Bernabé Rodríguez 
Lópoz y del da Caballería, D. Franciaco 
Gaajardo Fajardo. 
Doatioando á este ejército al teniente don 
José Callan! Alvarez. 
Dejando sin efecto instancia del capi tá 
don José García Aguirre en que pedía re 
tiro. 
Aprobando el abono de pasaje al coman 
dante de infantería don Antonio Rodrigue 
Batista. 
Declarando apto para el ascenso al capi 
tán de infantería don Carlos Galisteo Bru 
menque. 
Aprobando propuesta reglamentaria del 
del arma de infantería del mes de octubre 
en la erial aeeienden á comandante, el capí 
tán don Francisco San Mart ín Patino, á ca 
pitán, ol teniente don Francisco Aaenoio 
García, á tenientes, los alféreces don Emi 
lio Luque Fernández y don Juan Jurado 
Martín, y á alféreces, los sargentos primeros 
don Eduardo Cumbraoa Expósito, don A 
guatín Brañas Dieaqne, don Elisardo Vi l la 
Rodríguez, don Antonio Roldán Muñoz 
don Antonio Tormós Molina. 
Aprobando la propuesta reglamentaria 
del mes de noviembre, en la que han aseen 
dldo: á capi tán, el teniente don Daniel Mar 
t íaez Martínez, á teniente, el alférez don 
José de la Morena Bruny y á alférez el sar 
gento primero don Enrique Cial Molina. 
Concediendo regreso á la Península al al 
fárez de infantería don Franciaco Castells 
Andayo. 
Confirmando el retiro concedido al co-
mandante de infantería don Antonio García 
Rasquefijo. 
Concediendo aumento de sueldo al Músi 
co Mayor dan Antonio Gerindote Expósi to 
Desestimando instancia del capi tán de 
infantería don Servando Ortega Mart ínez 
en que pedía reintegro de pasaje. 
Concediendo cambio de residencia al re 
oluta disponible Manuel Globo Gómez. 
Declarando recluta disponible al soldado 
Nicasio Blanco Sánchez. 
Desestimando instancia del cap i tán ofi-
cial primero de Secciones de Archivo, D . 
Braulio Belza Otero, en la que solicitaba el 
empleo de comandante. 
Ordenando la baja en este ejército del co-
mandante de'ejército, capi tán de ingenieros, 
don Eduardo"Hamos Dia l de Vl la . 
Ordenando regreso á la Península del ca-
pi tán de la Guardia Civi l , don Joeé Ibáñez 
Aranda. 
Concediendo regreso á la Península del 
capi tán de infanter ía don Ramón Pérez Ser. 
Desestimando interinamente instancia del 
teniente de la guardia civil don José Carce-
11er Agnilar, en que solicitaba retiro por es-
tas cajas. 
Confirmando cont inuación en el aerviclo 
al sargento primero don T o m á s Mart ínez 
Guillén. 
Confirmando retiro concedido al teniente 
de caballería don Jaime Morera Brufan. 
Concediendo pensión á doña Celestina 
Ros y Mar iño . 
Remitiendo Real Despacho concediendo 
el retiro al inspector médico don Pedro Jol í 
Golferich. 
Concediendo pensión á doña Rafaela 
Sánchez . 
Desestimando Instancia de doña Modes-
ta García en qne soUeltaba pensión. 
Concediendo pensión á laa huérfanas do 
ña Luisa y doña María García López Ay 
llón 
Cor firmando el ret iro concedido al te 
niente de infantería don Joeé Bsllver Mon-
toro. 
Desestimando inetancia del inútil José 
Ledo Guerra, que pe^ía el ingreso en invá-
lidos. 
Aprobando los 4 meses de Ucencia conce-
didos al rficial primero A. M D. Juan Her 
nández Ontaiva. 
Aprobando la licencia concedida U ofi 
cial primero do administración militar don 
Anacióte Pérez Jover. 
Concediendo 4 meses de licencia al ear 
gento segundo José González Gutiérrez. 
Concediendo regreso á la Península al 
oficial secundo de secciones de archivo don 
Vicente García Rny-Pérez. 
Destinando á este ejército al médico ma 
yor don Pedro A ' t a j ó Moratanes. 
Concediendo regreso á lap^nínaulo al co 
ronel Don Felipe Martínez Gutiérrez y al 
coronel de guardia civil d-.m JOPÓ Povez J i 
ménez. 
Nombrando celador de fortificaciones de 
tercera claae á don JOÍÓ Llertó Mocha. 
Concediendo regreso á la Penínaula al te 
niente don Manuel Rodríguez Martín. 
Concediendo nensión á doña María del 
Carmen de la Torre. 
—En la A.dmlnl8tración Local de Adua-
nif l de eete puerto, ae ha recaudado hoy, 
17 de abril , lo siguiente: 
Importación... i $ 27,573 15 
Exportación 143 67 
Navegación. 5!5 80 
Depósito Mercantil, 00 00 
Impuesto sobre toneladas. . . . 183 02 
Impuesto sobre b e b i d a s . - 1 , 3 7 2 09 
10 por 100 «obre pasaje . . . . . . 255-10 
Cabotaje,., 7 25 
Consumo de g a n a d o s . . . . . . . . 00 00 
Multas...— 108 29 
T o t a L . . 30,158 37 
G A C E T I L L A S . 
el 
TEATRO DK TACÓN .—La compañía dra-
mática del Sr. Burén ha dispuesto para la 
noche de mañana , miércoles, en nuestro 
gran coliseo, una nueva representación de 
la preciosa comadla E l sombrero de copa 
E' espectáculo t e rmina rá con la chistosa 
pieza denomipada t r i n i d a d . 
CASINO ESPAÑOL .—La función con que 
en la noche del domingo últ imo obsequió el 
Casino Español de la Habana á sus nume 
rosos asociado*, merece la calificación de 
brillantísima. Bien es verdad que todaa las 
fieatas que de algún tiempo acá se vienen 
celebrando en ese benemérito instituto son 
acreedorap á los epítetos más laudatorios, 
lo miamo que la Junta Directiva y la Sec 
ción de Recreo y Adorno que con decidido 
empeño v el más loable celo, han logrado 
que recobre el esplendor de sus mejores 
tiempes nuestro primer centro de Inetruc-
oión y recreo. 
Constituyeron la parte principal de la 
mencionada función dos obras preciosas, 
perfectamente desempeñadas por la apre-
ciable compañía lírica española del teatro 
da Albísu. Eran esas obras las denomina-
das N i ñ a Pancha y Chattau Margaux, en 
cuya ejecución se distinguieron sobremane-
ra la siempre justamente celebrada Srta. 
Rusquella, y el Sr. Rodríguez, D. Manuel, 
que como artista de gran mérito, es digno 
hijo de su padre, el inolvidable Nicolás. La 
numerosísima concurrencia que daba brillo 
á los espaciosos salones del Casino, colmó 
de aplausos á una y á otro lo mismo que á 
sus compsñeros. 
Terminada la representación de ambas 
piezas, hubo baile, á loa sones de bien a-
cordada orquesta, disfrutando de ana deli-
cias muchas y muy animadas parejas y pro-
longándoae aaí la fieatahaata una hora muy 
avanzada. 
Felicitamoa una vez máa al Caalno Espa-
ñol de la Habana, por el lucimiento de la 
referida función. 
TBATRODB ALBISTT.—La compañía lírica 
española del Sr. Eobillot anuncia para ma 
ñaña, miércoles, laa aigoieates regocijadas 
produccionee: 
A las ocho.—La gran vía 
A las nu«ve.—Cftaíeow Margaux. 
A laa diez —La Canción de la Lola. 
L A ILUSTRACIÓN NACIONAL.-Nues t ro 
eatimado amigo el Sr. Eetremera ha tañido 
la atención de remitirnos ios números 8 y 9 
de esta acreditada é importante revista, 
para quo nuestros lectores puedan jazgar 
de su mérito publicamos á continuación 
suenario de los grabados que contiene sin 
tiendo que la faita de espacio noa Impida 
hacerlo del texto: 
Número 8: Guillermo I , emperador de 
Alemania —Sociedades secretas (composi 
ción humoríst ica de H . Esteban) —Bellas 
Artes: el á.ngel de la Guarda (cuadro de H 
Kaulbach),—Barcelona: el Gran Café de la 
Exposición Üníveraal .—Federico I I I , pre 
clamado emperador de Alemania ei día 
del actual.—Alemania: cuatro generaciones 
de emporadores.—Hlatórioa puerta del Car 
mon, en Zaragoza. 
Número 9: E l general Boulanger.—En 
la plaza de toros de Savilla, a principios del 
siglo (cuadm de Jiménez Aranda).—Jesu 
cristo en casa del Fariseo (cuadro de J. W 
Lawson) —Los signos del Zodíaco: Aries 
—D. Telesforo García y D. Manuel Ibáñez 
vlcepreeidente de la üo ióa loero-America 
na, -Barcelona: El Club de les Regatas (di 
buje de Salcedo, grabado de Soler y Pa 
rras).—La canción preferida (cuadro de L 
Kabn).—Casco de D. Joan de Austria. 
A La I lus t rac ión Nacional se suscribe en 
la Agencio San Igaacio 56, Galería Li tera 
r í a . Obispo 55, y librería de D. Clemente 
Sala, O'Reilly 23 
COLEGIO DE NIÑAS POBRES DE SAN V I 
GBNXB DE PAUL. —El Sr. D . Enrique Do-
mínguez, cirujano dentista", con la hablli 
dad que le dietlngoe y con el desinterés que 
le guía siempre, ha hecho los siguientes tra-
bajos en el referido colegio: 41 empastadu-
ras, 4 orificaciones, 65 extraccioms, 28 c u 
ras y 1 aparato de prótesis 
La Sra. D* Dolores Roldán de Domín 
guez, por cuya mediación y á cuyo ruego 
ha hecho gratnitamedte esos trabajos el Sr 
Domínguez, noa encarga le demoa las más 
expresivas gracias por su proceder tan lau-
dable. 
TBATBODE CERVANTES.—El programa 
de las {unciónos de tanda de mañana , miér-
coles, os como cigue: 
A las ocho.—Por un inglés. Baile. 
A laa nueue.—La mujer libre. Baile. 
A las diez.—/ Vencí! Baile. 
ASALTOS DE ARMAS.—Los que próxima 
mente t endrán efecto en el Círculo Mil i tar 
deben verincarae con todo lucimiento, por 
aer muohoa los tlradoaes que galantemente 
han ofrecido tomar parte en ellos. A dichos 
asaltos concurrirán aeñoraa y aeñoritaa, j 
como una orquesta los amenizará, es natu 
ral que oonolnidos aquellos, se forme una a-
gradable reunión familiar en loa salonas al-
tos. 
METBMPSÍCOPSIS .—En el salón donde ae 
exhibe el espectáculo de la Trasmigrac ión 
de las almas, calle de San Pafael número 24, 
h a b r á mañana , miércoles, una ¡esión de es-
pir i t ismo en todo su apogeo, á beneficio del 
médium D . Guillermo Herrera. Se efec 
tna rán nuevaa y sorprendentes transforma 
clones. 
TEATRO CASERO.—El que posee en su 
reaidencia de la calzada del Cerro el Sr. D . 
Joaé Machado y Gómez se inaugura rá el 
próximo sábado con una función en que to 
marán parte aeñoritaa y caballerea de núes 
tra buena sociedad. 
Se efectuará la obertura de Semiramis & 
dos pianos; se representarán la chistosa co 
media Nicolás y la zarzuela E l hombre es 
débil, completando el programa algunas 
composiciones musicales. 
A dicho eapectáculo, que t endrá el ca 
rác te r de reunión familiar , sólo se podrá 
concurrir mediante invitación. 
E L SALÓN DE L A MODA .—El número 110 
de la amena é instructiva publicación que 
aaí ae t i tula ea notable por au eacogido tex 
to, por la mul t i tud de láminas que ilustran 
el mismo, por su bello figurín iluminado y la 
hermosa hoja de patrones que le sirve de cu 
bierta. 
L a agencia general de E l Salón de la 
Mvda se halla en esta ciudad á cargo de 
nuestro amigo D . Luis Artiaga, Neptuno 8-
BUENOS CHOCOLATES.—En la sección de 
interés personal de este periódico publica 
D . Kamón Terregosa un comunicado acer-
ca de la excelente calidad y pureza de loa 
celebrados Chocolates de M a t í a s López, In-
cluyendo el atestado de un conocido fa-
cultativo. Llamamos hacia el miamo la 
atención de nueatros lectores. 
ENTREGAS DE U N A OBRA.—Loa que po-
seen ejemplares de la primera entrega del 
Diccionario Biográfico Cubano, ea decir, la 
que ae imprimió en Nueva-York en 1878, y 
quieran venderloa, pueden ocurrir á la l i -
brer ía de la calle de la Salud número 23, 
donde se les paga rán á un buen precio. 
G R A N I Z A D A — A y e r , á las dos y media de 
la tarde, cayó en Santiago de laa Vegas una 
granizada tan copiosa, que pocas vecea se 
!ia visto una semejante en estos contornos. 
Lo súbito y abundante de ta l fenómeno 
dló origen á diversos lances cómicos y chis-
tosas ocurrencias. 
L a seoa que ae experimenta es de ta l na-
turaleza, que se tiene por bien venida el 
agua aunque sea en forma de granizo, i 
PÚBLICACIONBS VARIAS.—Hemos recibi-
do el interesante Laurac Bat, E l F í g a r o 
ameno como siempre, Galicia Moderna. L a 
Habana Elegante, La Carica tura. E l Eco 
de Galicia, L a Enseñ mea, V Almogávar , 
E l Heraldo de Asturias, E l Magisterio, el 
Boletín Oficial de los Voluntarios, E l P i 
lareño, E l Industr ia l , E l Progreso Comer-
cial, la Revista de Adminis t ración y la Bé-
vista de Hacendados. 
OBITUARIO—De Wajay noa escriben lo 
siguiente: 
" E l día catorce del actual falleció dea 
puéa de una larga y aguda enfermedad, el 
honrado vecino y comerciante de esta loca 
lidad Sr. D. Genaro R^ala y Arredondo. 
En la tarde del 15 una concurrencia nu 
meroaa acudió á reí\dirl« el último tributo 
de amistad, pues el Sr Raala tenía una acri-
solada honradez y una reputación intacha 
ble. Era excelente padre de familia, buen 
esposo, y no hay en este pueblo quien haya 
dejado de sentir que la muerte arrebatara 
del mundo á un hombre tan caritativo y que 
poseía cualidades inapreciables. 
Su entierro se verifisó con lucimiento, y 
muchas peraonaa le acompañaron hasta la 
mansión de los que fueron. Descanse en paz 
el amigo, y deseárnosle á su afligida y aman-
te esposa, consuelo en su tribulación y re 
signación en la honda pena porque está 
pasando,—(S. J . G. 
L A EXPOSICIÓN.— Esta importante revis-
ta. Organo Oficial de la Exposición de Bar 
ceiona, viene cada día máa interesante. A 
la vista tenemos el n? 45, ¡legado en el va 
por-correo, y sus páginas vienen nutridas 
de importan tea noticiaa referentes á la Ex 
posición, é ilustradas con precloaoa graba-
dos, entre loa oualea descuella el que repre 
aenta la imponente Torre Condal de 210 
metros de abura. 
Recomendamos á nuestros lectores la ad 
quisiclón de la Exposición que constituye 
un precioso recuerdo de la Exposición Uni-
versal de Barcelona. 
E\ axeate áQ la Exposición en esta Isla 
ea nneatro amigo D. Clemente Sala, O R-)i-
lly 23, en cuya agencia se han recibido 
también, entro otros periódicos, tosaignien 
te*: E l Liberul, E l Imparcial, E l Día , La 
Justicia, E l Muido , E l Globn, L a Marina, 
Revista de E s p a ñ a , Correspondencia de 
España , Correspondencia Mit i ta r , La O 
pinión. Campana de Gracia, EsqueV.a de 
la Torratxa, Revista Cómica, Char la tán , 
Madr id Cómico, L a Risa. L a Electricidad, 
ladustr ia é Invenciones. &%, <ko. 
DONATIVOS-—Nuestra excitación de ayer 
en favor de ia pobre viuda enferma de la 
calle de laa Delicias, barrio de Jeeúa del 
Monte, la cual ae halla eu loa últimos mo 
meotoa, ha producido el efeoto esperado en 
las almas generosas y caritativaa- Hoy he-
moa recibido para aquella laa cantidades 
alguientee: 
Acompañados de una carta sin firma, diez 
peeoa bílletea. 
Acompañadoa de una tarjeta traaparen-
te, dos peses billetes. 
POLICÍA —Según participa el celador del 
barrio del Santo Angel, á las ocho y cuarto 
de la noche de ayer, fué muerto por disparo 
de arma de fuego el pardo Domingo Guz-
mán y Valdéa, natural de la Habana, de es-
tado soltero y de 22 años de edad, que ae 
hallaba en una bodega de la o He de O'Rei-
lly esquina á Villegas Los autores de este 
crimen aparecen aer doa sujetos de igual 
clase, que fueron detenidos en los primeros 
momentos, y uno de ellos trataba de ocul-
tarse en una casa de la calle de Villegaa. 
El desgraciado Guamán Valdés preaenta-
ba una herida debajo del ojo izquierdo, sien-
do conducido su cadáver a- Necrocomio pa-
ra hacerle ia auptoala. 
—Ha sido detenida una morena, vecina 
del barrio de Santa Teresa, por aparecer 
como autora del robo de $40 á un individuo 
blanco. 
-Durante la ausencia de una vecina de 
la cape de las Aoimas, le robaron de au ha-
bitación varias piezas de ropa y dinero en 
efectivo. 
— A laa diez y media de !a noche de ayer, 
se dió ia señal de fuego correspondiente á 
la agrupación 44, por haber ocurrido un 
principio de iocendio f'U una bodega situa-
da en el mercado de Tacón, que fué sofoca-
do en el acto, sin necesidad del auxilio de 
las bombas de los Cuerpos de Bombaros que 
acudieron con gran prontitud. 
- A d e m á s fueron reducidos á prisión 15 
individuos por diferentes causas y delitoa. 
L A EMULSIÓN DE SCOTC ea la forma máa 
conveniente para adminiatrar el aceite de 
hígado de bacalao, poes ee digiere fácilmen -
te y es de sabor y olor agradables, por lo 
qoe las señoras y losníñoa la toman sin re-
putínancia a'guna. 
Éa un hecho bien conocido que tan pron-
to como se comienza á tomar esta medica 
manto el apetito mej OÍ a, y á poca tiempo el 
enfermo recobra la salud. 10 
L i s t a de l a s E s t a c i o n e s o f ic ia les 
p a r a e l s e r v i c i o de i n c e n d i o s . 
Sol 110, Estación Central. 
Galiano 120, Estación Local. 
Aguacate, 3, 




Calzada de Belaacoaín, Cuartel de la 
Guardia Civi l . 
Id-un del Cerro, 416 y 579. 
Idem de Jasús del Monte, 231. 
Idem del Monte, 29, 44, 130 y 320. 
I iom de San Lázaro, Beneficencia. 
Idem de la Reina, 118. 
Idem de la lofanta esquina á tJniverei-
dad, Tener ía 
Idem de Cristina, Paradero del Perro-
carril del Oeste. 




Colón, 12 y 32. 
Compostela, Cuartel de Artillería de Mon-
taña . 
Cuba, Jefatura Superior de Policía. 
Desamparados y San Ignacio, Almacenes 
de Depósito de la Habana. 
Dragones, 6. 
Dragones, Cafó "Unión" (Plaza de Ta-
cón.) 




Egido y Desamparados, Almacenes 
San José . 
Figuras, 19. 
Habana, 184. 
Lagunas, Cuarta Compañía del Orden 
Pábl ico 
Lamparilla, 22. 
Mercaderes, 2 y 26. 




Obrapía, 35 y 23. 
Paula, Cuartel de Orden Público. 
Perseverancia, 27. 
Plazuela de Luz, Vapores de la Empre-
sa Nueva. 
Prado, Teatro de Tacón. 
San Joaó, 48. 
San Ignacio, 53. 
San Rafael, Café " E l L o u v r e " (Confite-
ría.) 
San Miguel, 185. 
Teniente-Rey, 11. 
Trocadero, 65. 
Tul ipán, frente al Parque. 
Vapores de la Empresa Nueva, lado de 
Regla. 
Vedado, Calle de los Baños, entre 5a. y 7a 
de 
de 
RELACIÓN de las cantidades con qne bondadosamente 
han contribuido vecinos y temporadietas de San 
Diego de los Baños para ayudar á la construcción 
de la iglesia de Paeo Real de San Diego, cuyas su-
mas faeron recolectadas por la Comisión de señoras 
nombrada al efecto. 
DONANTES. 
Sra. D* Tomasa y D? Francisca 
Tarafa 
Excmo. Sr. Conde de O'Reilly.. 
Sra. D? Quintina Fernández 
Sr. D. Salvador Salvi 
. . Ramón Otamendi 
. . Francisco Cortina... 
. , José Olivares 
. . Apolinar Iglesias 
Luís Armenteros 
. . Ricardo Rol) ert 
ü n hijo del pueblo de San Diego. 
Una señora devota 
Sra. D f Dominga Fernández 
. . Enriqueta .Molina de A-
guirre 
. . Olaya Vieta 
Sr. D . Francisco Pascual 
. . Miguel Fermín y Mollner. 
. . Domingo Hernández 
. . Pedro Muñas 
. . Juan G o n z á l e z . . . . . . . . . . 
. . Benigno Suárez 
. . Manuel Suárez 
Excmo. Sr. D. Tomás Soler 
Sr. D. Pedro López 
Sra. D* Concepción Barbeaá 
Sra. de Andrade 
Sr. D. José P. Cangas 
. . Feliciano Lanía 
. . Joaquín Sampayo 
. . José Leal Cordovés 
Su señora esposa 
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A L P U B L I C O 
CHOCOLATES 
DIB 
Matías López, de Madrid 
LOS MEJORES DEL MUNDO. 
Para que nadie pueda abrigar la menor duda de la 
bondad y pureza de tan afamados chocolates, llamo la 
atención á los numerosos consumidores y al público 
ea general no confandan lo de Matías López con otras 
marcas sospechosas, recomendando muy eficazmente 
la siguiente gacetilla que fi mada por el ilustre quími-
co Dr. D. Antonio Caro, se publicó en el periódico E l 
País del dia 10 del corrien'e. 
Gacetillero anrgo: pira contestar á las familias que 
han dirigido misivas, en las cuales me preguntan si el 
chocolate á que me he contraido en el atíículo del vier-
nes último es délas fábricas L a . . . . . . . ¿ La conocida 
por Matías López, ó ..debo manifestar que el 
chocolate por mi citado no es de estas marcas, y por 
lo tanto debo también indicar á los expendedores de 
ese artículo comercial de tanta circulación, que acaso 
no será extraño por tal mo-ivo se estén falsificando ó 
vistiendo con etiquetas imitadas. 
Conviene igualmente dig '.mos al público que en el 
artículo v» citado no he manifestado que el chocolate 
con legítima vainilla es üoci7o, sino el que no es le-
gí-.imo, falsificado con el haba tunha, la nuez moscada 
y el clavillo —Dr. A Caro. 
Todos deben exigir el legítimo de Matías López, el 
cual á tu esmeraóíiima elaboración reúne la más ab-
soluta pureza. 
Para evitar falsificaciones elíjase sobre cada libra la 
firma de su agente en la Isla 
B a m ó n Torregrosa. 
Do venta en todos los establecimientos de víveres, 
cafés y panaderías. 
Despacho centra1: O'Reilly 100 entre Villegas y 
Bsrnaza. 4625 P 4-15 
C R O N I C A RETJTOTOSA. 
DIA 18 DE A B R I L . 
San Perfecto, presbítero, santa Antías y su hijo san 
Eleuterio, mártires. 
San Perfecto, presbítero y mártir; nació en Córdoba, 
el cual fué muerto po.' los «^oros, porque predicaba 
contra la secta de Mahoma. Saaedió el glorioso marr-
rio de este ilustre co- fesor en el día 18 da abril del año 
850; y recog'd j ni venerable cuerpo por los cristianos, 
le dieron sepultura en la ig'esia de san Aciecio; donde 
se mantuvo en gran venerucióa, según escribe san 
Eulogio. 
E l tránsito de los santos mártires Eleuterio, obispo 
de Eiclavonia, y Antías, su ma ¡re. en Mesina, el cual 
hiendo muy ilustre en santidad de vida, y en la gran-
deza de los milagros, en tiempo del emperador Adria-
no, lo echaron en una cama de hierro hecha ascua, lo 
pusieron en unas parrülas, lo metieron en una sartén 
llena de aceite, pez y reciña hii viendo, y lo anejaron 
últimamente á los leones; pero habiendo salido ae to-
da esto sin lesión alguna, lodegol aroa al fia junto con 
su madre. 
Í IESTAS E L J U E V E S . 
Misas Solemnes.—En la Catedral la de Tercia, á 
las 8i, y en las demás iglesias las da costumbre. 
J H S 
I G L E S I A . D E B E L E N 
C U L T O S E N HONOR D E SAN JOSÉ 
Jtieves 19. A las ocho de la mañana, después del 
rezo de costumbre y expuesta S D. M., habrá misa 
caneada á orquesta, .predicando eu ella el R. P. Sali-
nero, de la Compañía de Jesú;: fiesta que una señora 
devota dedica al G. P. S José. Después de la comu-
nión general y ter niñada la misa, se dará la bendición 
con el Smo. Sacramento. 
Domingo 22. E l Real Colegio de Belén en acción 
de gracia por los especiales favores conseguidos du-
rante el presente curso, tributa al Patrocinio del G. 
P 8. José los cultos sigaienteR: 
A las 8i de la mañana y oficiando el R. P. Rector, 
se cantará á toda orquesta una de las misas del M. 
Mercadante y predicará el R. P. Tensa de la Compa-
ñía de Jesúá. 
Por la tfirde, á las fi^, daspuós del S. Rosario y T r t 
sagio, se canta-á á to !a orquesta til Te T>.;um del M, 
Eslava*, habrá procesión por los claustros del colegio, 
terminando con la bendición y reserva del Smo. Sa-
cramento. 
Los socios del Apostolado de la Oración, tendrán la 
comunión general en la misa rezada de las 7 .̂ S. D. 
M. quedará expuesta todo el dia. A las 12 hay la miea 
de costumbre en los cuartos domirgos de cada mos. 
Continúa en esta iglesia la novena de viernes al 
S. Corazón de Jesús. 
A. M. D G. 472^ 5-17 
O R D E N D E L A PLAZA 
D E L DIA 17 D E A B R I L D E 1888 
SBBVIGIO PARA EL DIA 18. 
tVefo de dia.— E l T; Coronel del 1er Batallón de 
Artillería Voluntarios, í'. Mariano de la Torre. 
; : dti .Hospital.—Bon. Cazadores de Isabel I I . 
Í îiv General y Parada. ~ ler Batallón de 
Artillería Vo'antario?. 
Bmpitií Militar.—Bon. Ingenieros de Ejército. 
Batería de la Reina.—Artillería de Ejército. 
Ayudante de guardia en el Gobierno MilUar.™ 
SI 2? do la Plasa, D. Prudencio Regoyos. 
Imaginaria en idem.—El S * de la au&iua, D. Emi-
lio Rigó. 
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fíuilhrmn rl* Vtrrtt. 
-SI Adimtnistrador, 
Araioures, Merinos y Albiones negros y azalea: 
seibo de recibir una importante factura francesa de-
taiKudoU á los precios más bajos de plaza. Muestras 
y precios para comparar á todo el mundo. En las ven-
tas por mayor los precios, plazos y descuentos son 
conveiuionales, ad virtiendo que so', amenté me dirijo 
á mis apreciables colegas, cu jo crédito y reputacióa 
tengan bien asentados. 





No es posible, no puado aar qno se 
cuentre quien venda más barato que 
PASEO, peletería. 
N i quien venda más novedades á precios 
tan baratos. 
N i quien garantice mejor al comprador. 
N I quien le ofrezca más ventajas positi-
vas. 
N i quien ostente una exposición perma-
nente. 
N i quien tenga precios á la vista tan mó-
dicos. 
N i quien reciba calzado especial tan per-
fecto. 
N i quien dé botines Boulanger tan per-
fectos á $6 B. 
Botines piel de lobo Anos á . . . . 5 B . 
Balmoralea americanos á 3 B. 
Nadie compre calzado sin antes ver los 
precios y ventajas que ofrece 
E l i P A S E O 
Peletería 
O B I S P O Y A G U I A R . 
C. 641 d7-15-a3-16 
L0UISIANA. 
A b r i l 10. 
Llegó la lista oñcial. 
E l n. 25,957 $5.000 
Y los demás premios aproximaciones y 
terminales se pagan por 
Manuel Gutiérrez, Salud 2. 
Cn643 5-16a 2-17d 
EL MAS SELECTOlÍNO DE MESA. 
ünicos importadores en la Isla de Cuba, los señores 
Jauregnirar, Garrido y C * " E l N? 4 . " Diryirse para 
pedidos á estos seGores, Riela 83, ó en la Lonja de 
Víveres, á D. Máximo Rivera Menéndez. 
Se importa en medias j botellM esteras. 
OiS4 S2-18KM 
AVISO-
Los que se marchan á la Península y necesitan 
comprar abajas, pasen por Compostela FO, entre 
Obispo y Obrapia: hay un gran surtido en solitarios y 
brillantes, dormilonas, oaidados. prendedores y scr-
tijas, muy buenos reloies de oro y leontinas al peso, 
como también otras muchas prendas que no se mencio-
nan. Se vende todo muy barato por ser de préstamos 
venoidos. 
La Perh. Compostela 50.-S, lópe i . 
C. 632 8-14 
CIRCULO HABANERO. 
Programa de las /unciones que d a r á 
esta Sociedad en el mes de abri l de 1888. 
DH 16.—Fuño, ón dramática por la compañía del 
Si Hurón en el teatro de Tacón. 
Di* 27.—Función lírica. 
Los palcos están de venta en la Secetaría de esta 
Sociedad al precio de $5 billetes, para la función del 16. 
Hahana y abril 13 de ISíS.—El Secretario, <7bs¿ 
Fornaris 4604 4-'4 
. T A M B E L A , 
CIRUJANO D E N T I S T A . 
Construye DIENTES POSTIZOS de 
todos los materiales y sistemas conocidos. 
OPERACIONES ESMERADAS. 
SUS PRECIOS limitados y favorables á 
todas las clases. 
O ' R E I L L Y 79 
entre 
4635 
Bernaza y Villegas. 
8-15 
E n r i q u e L ó p e z Yil la loi iga, 
ABOGADO. 
Águiar 92 L a Casa Blanca. 
Cn 635 13-15Ab 
DR. P . GrIHALiT 
ESPECIALISTA.KN AFECCIONES DB LOS OIDOS. 
Consultas de 12 á 2. Obrapía núm 93. 
4596 15-14 abl 
DR. ESPADA. 
REINA N. 37, frente á Galiano. 
Especialidad. Enfermedades venéreo-sifilítiess y 
afecciones de la piel. Consultas de 2 á 4: 
Martes, jueves y sábados, gratis á los pobree, de 3 á 4. 
C 558 1-Ab 
J o r g e D í a z A l b e r t i n i , 
PARTERO t MEDICO DE NIÑOS T MUJERES. 
Virtudes 86. esquina á Campanario 
C 5?2 1? Ah 
DR. GARGANTA, 
L A M P A R I L L A 17 Horas de consulta de 11 á 1. E s -
pecialidad: Matriz, vías urinarias, laringe j sifi íticas. 
C 559 1-Ab 
D r . G-á lvez G-ui l lem, 
especialista en impotencias, esterilidad y enfermeda-
des venéreas v siñiíticas. Consultas de 12 á 2. Espe-
ciales para señoras, los martes y sábados. Coanultas 
por correo. Gratis para los pobres. Cor Bulado 103. 
4401 11 10 
Doctor F l n l a y 
C a l l e de C o m p o s t e l a n ú m e r o 1 0 3 . 
De 8 í 9 de la muñana y de 1 á 3 de la tarde. 
4382 24-10 Al 
m m ANIMAL 
de las islas de Cnba y Pnerto Rico, 
fondado por el Dr. D. VioaHT» Luis FEREBR, 
dirigido por los Dre». 
D. A . D i a z A l b e r t i n i 
7 D . E n r i q u e Porto . 
Se vacuna directamente de la ternera todos los días, 
de una á dos, en la calle de OBRáiPIA 51, y á domi-
cilio, y se facilitan pú-itulas de vacuna á todas las ho-
ras. C56« 1-A 
E L DOCTOR L E 6 R E D 0 
M é d i c o - C i r u j ano. 
Continúa á la disposición del público en su gabine-
te, Consulado 126, para consultas generales, de 12 á 4 
de la tarde, y para juntas en el mismo y consultas re-
servadas, con anticipación convenidas, de 9̂  á 11 de 
la mañana y de 4 á 6 de la tarde. 
3«3« 28 29 Mxo 
JOSÉ ESTRADA 
Médico-Director déla Quinta de Dependientes 
Ha trasladado su domicilio á Lamparilla 34 (entre 
Aguiar y Habana. 
Consultas de 12 á 2, 
8597 32 21Mz 
D R . L O P E Z , 
OCULISTA 
de la Kscuela de París. 
4823 
Sol 74 de 12 á 2. 
28-8A1 
JOSE AGUSTIN DUQUE DE HEREDIA. 
ABOGADO. 
Continúa teniendo su habitación y estudio en la ca-
lle de Compostela n- 112 entresuelos. 
4288 17-7Ab 
Dr. Manuel Martínez Avalos. 
Consultas y operaciones de 10 á 11$, excepto los 
días festivos.'Galiano 128, altos. 
Cn 590 28 6Ab 
Nicolás Azcárate. 
Ha trasladado su bufete á la calle del Empedrado n. 
4179 28-5 Ab 
ERA8TII8 WILSON, 
H£DIC0 - CIRUJANO - DENTISTA. 
Prado 115. 
A D V I E R T E á su clientela que hasta nuevo aviso 
colocará los dientes artificiales que necesiten, á los 
precios que ella misma señale, y al público en general 
á precios convencionales muy módicos. 
Poca comida bien masticada, alimenta más que 
mucha con masticación imperfecta. 
Más de 30 años de práctica en Nueva-York y la 
Habana, después do una esmerada educación científi-
ca, mecánica y artística, y con íntimas relaciones 
personales con los mejores fabricantes de dientes 
americanos, son garantías para los intereses de BU 
clientela. 
Horas: desde las ocho hasta las cuatro. 
No se ausentará hasta julio. 
C n. 509 29-25 Mz 
C U M DE M S 
La estrangn'ación es muerte segura. No hay mejor 
garantía que esta. Todo paciente que use mis curati-
vos y á los dos meses no le convengan, se le devolverá 
eu importe. De estos se exceptúan los qae hayan ob-
tenido sa cura radical., 
J . OROS—Sol 83. 
4082 17-4 Ab 
Manuel Francisco Lámar, abogado. 
Ha trasladado su domicicilio al Vedado, calle 5? 
nú ai. 38, esquina á la de los Baños. Consultas do 12 á 
3, en su estadio, calle de los Oficios n. 72, Habana. 
4178 28-5AH 
S. B E L L V E R 
Médico-Cirujano. San Miguel núm. 43. 
Especialista en enfermedades del estómago. De 11 
& 1. Consultas por Correo. 
3986 28-3 Al 
D r . J . I Í . Jacobsen, 
MEDICO-CIRUJANO. 
Consulado 106. Consultas de 11 á 1. 
3982 17-3Ab 
ALEXANDRE AYELINE. 
A C A D E M I A M E R C A N T I L Y D E IDIOMAS 
F U N D A D A E N 1865.—LA MAS ANTIGUA. 
OBISPO 86, altos de la librería. 
4700 4-17 
ENSEÑANZA A P R E C I O S MODICOS.—UNA profesora inglesa da clases á domicilio de idiomas, 
que enseña & hablar con perfección en poco tiempo; 
música y canto, sistema italiano, instrucción y borda-
dos. Dejar las señas en Obispo 84. 
4651 ^ 4-15 
L A REINA DE L A S AGUAS DE MESA. 
P u r a , sana, de l ic iosa , efervescente t ó n i c o p a r a e l e s t ó m a g o , r ecomendado 
p o r los m é d i c o s m a s a f a m a d o s d e l m u n d o . 
VENTA ANUAL, DOCE MILLONES D E B O T E L L A S . 
Se vende en casa de sn importador 
B I I 3 H M H J B O N H A H D T , 
Cuba 53, Apartado 68. Telefono 123. 
Cn m 18-Mz 
NON PLUS ULTRA 
CENTRAL "SAN LINO" CIENFUEGOS. 
EB el mejor alcohol que se conoce y superior al que se recibe de Alemania. 
Gradufmon 42° Cartier á una temperatura de 25° cent ígrado. No tiene olor ni é»-
bor á caña. Sa aplicable á todaa las industrias. 
Se vende en pipotes de 173 galones y en 
garrafones de 4» ídem. 
Unico agente para la venta, A, MUNIATEGUI, 
B A R A T I L L O 5. Cn 1845 92-31D 
UNA SRTA. P R O F E S O R A D B PIANO P R E -parada por los profesores más acreditados de esta 
ciudad y una señora profesora de pintura sobre tercio-
Í>elo, raso y paño, garantiza enseñarlo sólo en doce eooiones toda clase de flores, ambas artes á domicilio 
ó en su casa, precios módicos, Aguila 101, altos. 
425'5 14-7 Al 
ALUMNOS D E 2? ENSEÑANZA —LOS Q U E quieran hacer un buen erámen en junio y deseen 
repasar las asignaturas de cualquier curso quo sean, 
pueden venir á Luz 25, Colagio Mercantil, donde por 
un módico preoio se consigue. 
4514 8 13 
INGLES Y FRANCES 
Con validez académica.—Clases de dia y de noche 
por el reputodo profesor D. José López Saúl.—Aca-
demia Mercantil, Luz 25. 
4545 8-13 
GRAN FABRICA ESPECIAL 
de bragueros, aparatos ortopédicos y 
fajas de todas clases. 
Se venden, compran, cambian y alquilan 
libros, en Salud n. 23, librería Nacional y Extranjera. 
473!» ^ I S 
UBRERiA M O m Y EXTRANJERA 
DE L A 








ROMERO GIRON—Leyes y Códigos fran-
ceses • • • $1-35 
ZIEMSSEN—Trat«do encliclopódico de Pato-
logía Módica y Terapéutica: Cuaderno 39.. 
BRUNO—KxpuUión de la bestia triunfante... 
CAMPOAMOR—El Licenciado Tornaba 
— E l amor de las madres 
Z A P A T A — L a Campana milagrosa: drama lí-
rico en tres actos 
ZABONERO—Cuentos pequeñitos 1-25 
CÜBAS—Efectos de Claro-oscuro 3> 
C E R D A — E l secreto de Ernestina 35 
T Y N D A L L — E l Materialismo, la Ciencia y el 
Olero 80 
CAREY-Principios de ciencia social 2-12j 
CLARETIE—Roberto Barat 1-00 
MON T E PIN—La Mujer del Prusiano 60 
— E l asesino de Marieta 60 
M A T T H E Y — L a hija madre 50 
— E l rey de los mendigos 60 
— E l pasado de una mujer 60 
FARM A—Amor tiene cien ojos 85 
G ABOBIAN—Pascual y Margarita 85 
Véase el anuncio de esta casa en el periódico E l 
País . 
Obispo 60. 
B E S . A . V E G A , 
antigua casa que fué de Baró. 
N U E V A I N V E N C I O N . 
Los especiales bragueros con paletillas de goma 
blanda, de gran resultado y mucha comodidad, únicos 
en esta casa que está recomendada por los médicos por 
BUS grandes adelantos. Los reconocimientos de señoras 
y niños están á cargo de la inteligente Sra. de Vega. 
3 1 H — O B I S P O — 3 1 M . H A B A N A . 
3992 18-3 
T M E S DE m m 
M m m m m , 
Gran tren de limpieza de letrinas, pozos y sumide-
ros: pastas desinfectantes se dan gratis. Reciben ór-
denes en los puntos siguientes: Bernaza Muralla, bo-
dega: Caba Amargura, bodega; San Ignacio Lampa-
rilla, café; Obraoía San Ignacio, carbonería; O-Rei-
Uy Monserrate, f rretería: Rayo Indio, bodega; Obra-
pía Bernaza, carbonería: San Jósé Amistad, carbo-
nería: precios arreglados ála situación del país.—Sus 
dueños Pide) Nobril y Cp, 4707 5-17 
DE S E A C O L O C A R S E UNA SEÑORA P R A N -cesa para ama de gobierno pudiendo al mismo 
tiempo enseñar tu idioma á niños si los hay en la 
casa: sabe coser: no tiene inconveniente en ir al cam-
po: tiene las mejores referencias: calle de O Railly 93. 
4755 4-18 
ÜN P O R T E R A Y UN C O C I N E R O Q U E SA-ben bien su obligación, desean colocarse: tienen 
buenas recomendaciones. Pasaje n 2, casa de baños 
darán razón. 4762 4-18 
Cn 644 10-18 
MISCELANEA DE LIBROS BARATOS. 
Librería La Física 
61, MONTE 61 
E . Saé: E l Judío Errante, 4 tomos $̂ 0; Los Miste-
rios de París, 6 ts. $5; Vida de José I I Emperador de 
Alemania, 4 tomos $3; Becqaer, Obras 2 tomos $5; 
Luisa Zambrana. Poesías, 1 tomo $2-50; Palma, Poe-
tí»8,1 tomo $2; Horacio, Poesías. 3 tomos $2-50; Plá-
cido, Poesías, 1 to-no empastado $3; Lamartine, His-
toria de la Turquía, 8 tomos $8; Sonlere. Historia de 
la ineurreoción de Cuba, 2 tomos $12; Los Héroes y 
las Maravillas del mando, 8 tomos $15; L a Educación 
de la mujer 3 tomos láminas ñ ias $15; España desde 
el primer Borbón. 5 tomos $7; César Cantú, Historia 
Universal, 38 tomos $25; Los misterios del Escorial, 
3 tomos $5; E l manuscrito de una madre, 4 tomos $7; 
Thiers, Historia de la revolución francesa, 2 ts. folio 
$15; Armaf, Código de Comercio, 1 t pMta $2 50; 
Lafaente, Historia de España, 30 ts. $40; Malte Brun, 
Geografía Universal, 3 ts. ^25; Historia Universal de 
la Mojer desde la más remota antigüedad hasta nues-
tros días, 2 ts $14; Hernán Corté» ó sea descubrimien-
to y conquista de Méjico, 4 ts. $10; Rose'ly, Historia 
de la vida y viajes die Cristóbal Colón, 3 t». edición 
de lujo $20; L a honra de la mujer, 2 ts. $4; Alborada 
ó la cautiva de amor, 2 ts. $5; Abelardo y Eloisa, 2 ts. 
$4-50; Amor de esposa, 2 ts. $4; La esposa enamorada 
2 ts. $1-50; Las buenas y las malas madres, 2 ts. $4; 
Los celos de un ángel, 2 ts. $4-50; E l pan de los po-
bres, 2 ts. $5; L a falsa adúltera, 2 ts. $4; Las mujeres 
de corazón, 2 ts. $4; Las mil y una noches de Paiíc; 
4ts. $3 50; Las mujeres de Parí J, 4 ts. $2 50; Las 
grandes damas, 4 ts. $2 50; Gil Blás de Santillana, 2 
ts. $6; Urrotia, Arrate y Valdés, Historia de la Isla 
de Cuha, 3 tomos $18. 
NOTA. Se vende una selecta y escogida Bibliote-
ca, de obras de medicina en español, francés é inglés, 
entre ellas hay el Jaccoud y el Dechambre, Dicciona-
rios de medicina y ciencias médicas. Se compran 
libros en pequeñas y grandes partidas y en cualquier 
idioma, también se compran, estuches de cirnjí» y de 
matemát'cas y aparatos de ingenieros.—OTRA.—Es-
tando ya impreso el catálogo fte esta librería, se remi-
tirá gratis á toda persona que lo solicite. 
Librería " L a Física" 
DE SANTIAGO LOPEZ 
61, Monte 61. 
E N C I C L O P E D I A 
moderna: Diccionario universal de literatura, ciencias, 
artes, agricultura, industria y comercio, por P. Mella-
do, 27 tomos láminas; costaron $100 oro y se dan en 
$52 billeteu. Librería L a Universidad, O'Reilly n. 61. 
4593 4-14 
R e a l i z a c i ó n de libros 
de todas clases, qaemazón á 2 y 4 reales el tomo: se dá 
fratis un gran catálogo de títulos y precios. Librería ia Universidad, O'Reilly 61, cerca de Aguacate. 
4591 4-14 
LINDAS NOVELAS 
E l Alcalde Ronquillo 2 ts. láminas $8. Matilde: me-
morias de una mujer de gran mundo, 2 ts. láminas $5. 
E l camino del bien, 2 ti. $6. Gil Blas de Santillana, 4 
ts. $5. Memorias del diablo, 8 ts. $t. Rosa la cigarre-
ra de Madrid, 3 ta. $5. Las travesuras de Que vedo, 2 
tomos, también se alquilan. Librería la Universidad, 
O'Reilly 61, cerca de Aguacate. 
4595 
SE ALQUILALN LIBROS 
á domicilio de obras de todas clases, se da gratis un 
catálpgo para elegir, se pagan dos pesos al mes y cua-
tro en fondo que se devuelven al borrarse. Librería 
L a Universidad, O'Reilly 61, cerca de Aguacate. 
4592 
M. Alfred B o i s s i é 
profesor de francés, autor de varias obras clásicas 
cursos y lecciones particulares con aplicacioneB: a! 
Arle milit(tr, para los señores oficiales y cadetes. A 
las eiencias, para los estudiantes de medicina, fama 
cia, etc. Lectura y traducción de las obras de texto 
Conversaciones prácticas, etc. Precio por discípulo en 
curso colectivo, Í7n escudo. Ordene» Galiano 130. 
4638 6-1S 
PROFESORA 
de música, idiomae, hiitoria, geografía, gramática, re-
ligión, literatura y todos los ramos de una completa 
educación, se ofrece á laa familias de la Habana y sus 
alrededores. Habana 148. 4652 4-16 
4623 4-15 
DE S E A C O L O C A R S E UN A S I A T I C O B U E N cocinero y repostero, aseado y de moralidad, en 
casa particular ó establecimiento: tiene personas que 
respondan por él. Trcadero 58 dan razón. 
4760 4-18 
SE SOLICITA 
un criado de mano con buenas referencias, en Con-
cordia nómero 44, esquina á Manrique. 
4752 4-18 
UN E N T E N D I D O ADMINISTRADOR D E I N -genio, que posee idiomas y conoce de maquinaria, 
solicita colocaoióa con un hacendado. Dirigirse á An-
cha del Norte 112. 4787 4 -18 
SE SOLICITA 
una manejadora que traiga buena recomendación, pre-
firiendo que sea blanca. Reina 7 impondrán. 
4730 4 18 
Se solicita 
una criada de nnno en Trocadero número 61. 
47*8 4-18 
DE S E A C O L O C A R S E UNA C R I A D A D E MA-no peninsular, en casa de corta familia ó para 
manejar un niño chiquito, teniendo personas que res-
pondan de su conducta. San José n. 7 dan razón. 
4770 4-18 
CRIANDERA. 
Una joven dê ea colocarse á leche entera: informa-
rán San Pedro 22, muelle de Luz, ó Empedrado 29. 
4769 4-18 
ÜNA SEÑORA A M E R I C A N A D E S E A C C L O -carse para cuidar niños y enseñarles su idioma 6 
para coser y acompañar una señora: no lisne incon-
veniente en viajar, teniendo personas respetables quo 
la recomiendan. Compostela número 10. 
4768 4-18 
SE SOLICITA 
una criada de mediana edad para el servicio domésti-
co, que entienda de lavar ropa de niños Industria 35. 
4766 4-18 
SE SOLICITA 
un criado de mano, de color, para el servicio deméstv* 
co, y qne traiga buenas referencias. Sol número 111» 
4764 4-18 
N A S I A T I C O G E N E R A L C O C I N E R O D É -
sea colocarse bien sea para establecimiento ó casa 
particular, tiene personas que respondan por au con-1 
ducta: Salud 99 al fondo de la frutería. 
4736 4-18 
UN A S I A T I C O G E N E R A L C O C I N E R O , aaea-do y de buena conducta, desea colocarse en casa 
particular ó establecimiento: calle de la Industri» 21 
esquina á Animas, carnicería darán T&zón. 
4742 4-18 
DE S E A C O L O C A R S E UNA C R I A D A D E C O -lor para servir á la mano á un matrimonio con la 
condición de no salir á la calle, ae recomienda cen tVL 
persona: informarán Picota 35. 
4758 4-18 
AVISO. 
Varios cocineros blancos y de color desean colo-
carse en casa particular ó establecimiento, teniendo 
quien responda por ellos. Sol 61 darán razón. 
4771 4-18 
SE N E C E S I T A UN MUCHACHO D E D I E Z A doce años, blanco ó de color para criado de mano 
de una corta f imilla ó una criada que limpie loa sába-
dos el suelo. Informarán Neptuno 33. 
4743 4-18 
MA N E J A D O R A P A R A E L CAMPO—SE S o -licita una de color de mediana edad en una finca 
en Santiago cerca de esta capital: se le dará buen, 
sueldo y se exigirán informes respetables. Merced 50 
darán razón. 4749 6-18 
lili I i l i . 
Gran tren de cantinas. Habana 107, 
entre Teniente Rey y Muralla, se sirven á todos pun-
tos con mucha puntualidad, mucho aseo y mejor con-
ditnentaoióa, á precios reducidísimos, amgladoa á la 
situación. 4587 4-13a 4-14d 
M o d i s t a . 
Se hacen vestidos de oían y de seda, trajes de niño 
por el último figurín y á capricho á precio sumamente 
módico. Damas 16 entre Luz y Acosta. Se corta y 
entalla por un peso. 4429 H - * ^ 
L I T I S V A Z Q U E Z . 
PlKTOR DE LA ESCUELA DE ARTES DB M A D R I D . 
Hace retratos, copias, vidrios pintados, y ae hace i 
argo de toda clase de trabuca, pintura y decorado.1 
arantizmdo sus trabajos. Monte n. 352, eaquina a 
'ernandina. 4357 9-10 
Gran taller de modas de J . Mosquera | 
Preciosos y elegantes trajea, ae confeccionan con 
arreglo á laa últimas modas. Especialidad en trajes 
de desposadas, bailes y teatros, luto y de viajes con la 
mayor brevedad; ae reciben encargoa para el interior, 
todo á preoio aumamente módico. Acabamoa de re-
cibir una variada colección de aombreroa y capotas de | 
gran novedad. Sol 64. 4089 16-4Ab 
SE SOLICITA 
una criada de mano que tenga recomendaciones y ae 
le dará de sueldo 20 pesos billetes y ropa limpia. Sol 
81, piso 2? esquina á Aguacate. 
4757 4-18 
DE S E A C O L O C A R S E UN E X C E L E N T E criado de mano peninsular, teniendo personas que ga-
ranticen su buena conducta: Monte 52, dan razón. 
4778 ; 4-18 
UNA SEÑORA1 P E N I N S U L A R , G E N E R A L modista y cortadora por figurín y capricho, desea 
acomodarse en una casa-particular garantizando eu 
buen corte y confección: informarán Bernaza 16. 
4761 ^ 4-18 
SE SOLICITA 
nna morena vieja que sepa cocinar bien pa-
ra dos personas y l impiar tres cuartos, ea 
requisito indispensable quo no tenga fami-
lia, de lo contrario que no venga, ee paga 
bien. Pocito56. — 4 7 7 3 4—18 
C U R A C I O N 
DE 
LAS JAQUECAS i 
4 
M O D I S T A . . 
Aviso á las señoras.—Se hacen vestidos 
de todas clases, por figurín y á capricho. 
Se adornan sombreros y se hace cargo de 
toda clase de costura en ropa blanca y de 
niño. Precios módicos. Suárez 16, accesoria. 
4480 15-12 Ab 
CON L A 
E L GRAN BRAGUERO MECANICO 
REGULADOR UNIVERSAL 
S I S T E M A G - I H A L T , 
PARA AMBOS SEXOS 
con privilegio del Gobierno y Patente Americana. 
UNA P R O F E S O R A D E S E A D A R UNAS C L A -aes á domicilio en francés, inglés, alemán, espa-
ñol y labores, como en los demás ramos de una buena 
educación. Diríjanse ZuluetaS. 
4597 4-14 
AR T E S A N O S — L O S Q U E NO S A B E I S L E E R ni escribir, reñid: que por un sistema rápido se 
os enseña á leer, esoribir y contar, en poco tiempo y 
por poco dinero.—Academia Merccantil, Luz 25, de 6 
R e a l , C á r d e n a s . 
Cumplidos los numerosos encargos pongo en cono-
cimiento de los Sres. pacientes que lo tienen solicitado 
que sus pedidos están en mi poder de tan útil como in-
?enloso aparato. Medidas y pedidos Morro, n. 1, de 7 á 1 y de 1 á 6.—NOTA»—Precios módicos J al alcance 
l&OtO&WlMOlMIf* UI0 I H 
PREPARADA POR E L 
D o c t o r G o n z á l e z . 
IJOS médicos más distinguidos del 
Bauudo hau comprobado los efectos sor. ' 
^rendentes de la AKTIP1RIXA eu laa » 
Neuralgias, priueipalmeute eu las Jaque- , 
CüSj que es el mayor do los tormentoe 
que sufren muchas persouas E l dolor 
de cabeza cede y desaparece en un brfivo 
espacio do tiempo. Eu lo adelante no 
impedirá la jaqueca que los hombres 
ocupados atiendan sus quehaceres, n i 
que las señoras asistan á sus diversiones. 
•
f E l gusto desagradable de la AI ÍTIPI -
f K I N A se halla encubierto en la Solución, 
J ie lDR. GONZÁLEZ que está edulcorada, 
¡aromatizada y dosificada conveniente-
f mente. 
La Solacitfii de AXTIPIRI I ÍA del 
DE. GONZÁLEZ se prepara y vende en Ist 
Botica de Sau J o s é , callo de 
^ ^ ^ ^ H A B A X A . 
SE S O L I C I T A 
una criada blanca de regalar edad para el servicio de 
mano de una corta familia, se le dará buen trato y 
buen sueldo: s» exigen referencias: en Manrique 33^ 
casi esquina á Virtudes. 4753 4-18 
TTNA SEÑORA DE TRES MESES DE PARI-
U da desea encontrar un ni&o para criarlo & media 
leche en su casa é al cuidado de sus manos: la que la 
necesite lo puede dar con confianza como si fuera su 
madre. Cerro, calle del Recreo número 20. 
4774 4-18 
UNA F A M I L I A D E C E N T E Q U E V I V E C E R -ca de esta ciudad, solicita una criada blanca de 
mediana edad para el servicio interior déla casa, suel-
do 23 pesos billetes y ropa limpia, puede salir dos ve-
ces al mes: debe dar referencias: para más informes el 
portero de la casa San Miguel 116. 
4740 j-18 
SE S O L I C I T A 
una maohacbita blanca de de 10 á 12 años que tenga 
4iuien responda por ella para un matrimonio solo: se la 
mirará coma de familia. Habana 107 entre Teniente 
Rey y Muralla. 4873 4-T6a *-17d 
U N E M P L E A D O D E COMERCIO. 
Que posóe idiomas yéatoás conocimientos, desea 
emplear algunas horae ¿esooupadaa en llevar corres-
pondencia 6 conts&üídad. Dirigirse á Chacón n. 14. 
4257 aio-e dlO-7 
8 por 100 a l afio. 
Se da dinero con hipoteca de casas y alquileres en 
grandes y pequeñas partidas: se trata cota el dueño del 
dinero Prado 107, librería. 4697 4-17 
UN A SEÑORA QUE T I E N E L A S M E -jorea referencias, desea encontrar una 
colocación para acompañar á una señora 6 
señori ta. Puede enseñar el inglés y el fran-
cés á niños. Dirigirse á R. B. , redacción del 
DIARIO DE LA MARINA. 4681 12-17 
H a b a n a n? 9 0 . 
So solicita una buena costurera que sepa su obliga-
ción: en la misma, dos aprendizas que tengan princi-
pio de costura y quien responda por ellas: se prefieren 
morenas. 4583 • 4 - l i 
PARA C U I D A R ÜNA NIÑA Y A Y U D A R A los quehaceres de la casa, una criada de color, sea 
joven ó de alguna edad. Dirigirse á Empedrado 67. 
4478 9-12 
SI desea comprar una estancia Ubre ¿e todo gravá-
men, como de una caballerea de buena tierra de labor 
que no diste más do cuatro leguas de la Habana por 
calzada', con casa de vivienda en buen estado etc. etc. 
Para más pormenores dirigirse O-Reilly 118 de II á 3 
4706 4-17 
Carmelo 
Se alquila la casa calle 11 n. S5 entre 18 y 20. Im-
pondrán n. 9"?. 4642 4-15 
Ote alquila la casa Cristo n. 18, de altos y azotea, con 
CJagua arriba y abajo, propiapara dos familias:>tiene 
el frente á la brisa: la llave en la bodega del n. 21 de 
la misma calle: informarán San Ignacio 78, esquina á 
Muralla, altoa. 4581 . 10-14 
La espaciosa casa-quinta calzada de Buenos Aires núms. 3 y 5, á una cuadra de la calzada del Cerro; 
habitaciones altas y bajas, jardines, árboles frutales, 
etc. E n la milma y Obispo n. 37 impondrán. 
4588 4-14 
SE A L Q U I L A 
un cuarto alto, fresco, con vista á la calle, á hombres 
solos ó á matrimonio sin hijos: entrada de Uavin: pun-
to muy céntrico. Aguila 76, entre San Rafael y San 
Miguel. 4574 4-14 
SE COMPRAN M U E B L E S PAGANDOLOS más que nadie en grandes y pequeñas partidas. Otra. 
Se compra oro, plata vieja, brillanteo y alhajas finas. 
Neptuno 41, esquina á Amistad. 
4720 15-17 abl 
Se compran muebles 
juntos ó por piezas pagando bien, y todo lo que perte-
nezca á dicho ramo. Reina 2, frente á la Audiencia. 
4614 4-14 
SE COMPRAN LIBROS 
de todas oleses, métodos de música y libros en blanco; 
las obras buenas se pagan bien. Librería L a Universi-
dad, O'Reilly 61, entre Aguacate y Villegas. 
4594 4-14 
S E D E S E A 
una mujer para todos los quehaceres de una casa, pre-
firiendo la que entienda algo de cocina. Razón Cien-
faegosu 8. 4674 4-17 
C R I A N D E R A . 
(Jila joven psninsalar de buena y abundante leche 
vloeea colocarse á Ic-he entera: informarán Castillo 
54, bodega, y Sol n. 78. 4675 4-17 
ÜNA SEÑORA P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -carse de manejadora do niños ó de criada de ma-
no, ó cuidar una señora. Agalla 114. 4683 4-17 
D E S E A C O L O C A R S E 
uu joven peninsular, de criado de mano ó de cochero 
de un médico, sabe el manejo. Iiiformarán Luz casi 
esquina á Compostela, zapatería al lado de la barbe-
lía. 4682 4-17 
EN LOS P A B E L L O N E S D E L A P I R O T E C N I A Militar se solicita un cocinero para corta familia. 
S I portero dará razón. 4669 4-17 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R R E C I E N L L E -gada desea colocarse do criada de mano con un 
matrimonio anciano ó una señora sola; informarán 
Hotel Navarra, San Ignacio 74, Plaza vieja 
4705 4-17 
SE SOLICITA 
una criada de mano blanca, que tenga quien respon-
da de su conducta. Compostela 109, esquina á Mura-
lla. 4710 4 17 
SE SOLICITA 
'ana buena criada da mano de mediana edad, y que 
«ntienda de vestir niños. Sol 68. 
4708 4-17 
DE S E A C O L O C A R S E UNA SEÑORA B L A N -ca de lavandera para casa particular: informarán 
calle de Cuba 58, darán razón. 
4711 4-17 
SE SOLICITA 
un mueblista para barnizar y arreglar muebles de me-
dio uso, que sepa su obligación, largo en el trabajo y 
personas que lo garanticen. Neptuno 41, L a América. 
4719 4-17 
NA F A M I L I A D E 2 P E R S O N A S D E E D U -
cncióa y moralidad, desea tomar en alquiler un 
buen piso alto, frente á la brisa y cerca de los baños 
de mar preferidos: traigan referencias de primera clase 
y las exigen. Dirigirse por cartas á N. por el correo. 
4687 4-17 
"pvESEAN COLOCARSE DOS PENINSDLA-
JLs res para manejar niños, criadas de mano ó acom-
pañar una señora, entienden bien su obligación, una 
no tiene inconveniente en salir de la Habana: infor-
marán calle de Neptuno n. 21, zapatería. 
4699 4-17 
O J O 
Por órdenes que tenemos de dos comisionistas para 
mandar á la Península y á Panamá, se compran toda 
clase de prendas de oro y plata antiguas, montadas 
ron brillantes, esmeraldas y otras piedras ó sin mon-
tar, lo mismo que oro y plata vieja en grandes y pe-
quefi as partidas, pagando altos precios. San Miguel 
n. 92 esquina á Manrique á todas horas del dia. 
4520 26-12Ab 
SE HA P E R D I D O UN BASTON D E CAÑA con puño de oro. E n el puño las iniciales enlazadas 
J . M. E . E l que lo entregue Reina 37, b ĵos será ge-
nerosamente gratificado. 
Cn642 l-17a 2-17d 
P é r d i d a . 
Habiéndose extraviado la filiación del cabo 19 del 
Bata! lón de Bomberos de Guanabacoa José Ugarte y 
Ügarte, se anuncia en este para que quede nula y de 
ningún valor. 4689 4-17 
AVI 
Habiéndose extraviado el mandato n. 1,159, girado 
con fecha 11 del corriente por P. B Hamel contra el 
Banco Español, por la soma de $300 oro, se avisa al 
público que se han tomado las medidas necesarias pa-
ra que no sea satisfecho si se presenta al cobro. 
4667 4-15 
PE R D I D A — L A N O C H E D E L O N C E D E L actual en la calzada del Monto esquina á Revilla-
gigedo, se extravió una cartera á D. Manuel Martínez 
Migoya, vecino de Monte 83, conteniendo dicha car-
tera tres vigésimos de la lotería de esta isla para el 
17 de abril, números 1868, 7131 y 11380 al de los folios 
se han tomado las medidas convenientes 
por si alguno de los números sale premiado. Se dará 
una gratificación á la persona que presente dicha car-
tera con los billetes mencionados. 
4608 4 14 
Habitaciones amuebladas.—Se alquilan muy frescas Y ventiladas, á 20, 25 y $30 billetes; otras, suelos 
de mármol y vista á la iglesia del Cristo, á 18 y $20 
oro, propias para bufete de médico ó abogado; todas 
con asistencia y entrada á todae horas: Lamparilla 63, 
esquina á Villegas. 4741 4-18 
SE A L Q U I L A D 
unas hermosas habitaciones con vista á la calle, pro-
pias para matrimonio ó escritorio por lo céntrico en 
que se hallan: informarán Aguiar 136. 
4606 8 14 
Se alquila un salón alto con balcón á la calle seguido de pequefio comedor, un buen cuarto y otro más 
alto, con hermoso mirador y azoteas, en casa de-
cente y propio para corta familia. Referencias. Cuba 
u. 154 entre Paula y San leidro. 
4626 4-14 
A Iquílanse en Compostela 67, varias habitaciones á 
XXmadia onza y á doblón, con entrada á todas horas 
y llavín; no siendo persona de conducta y moralidad 
que no se moleste por más que pague bien. 
4575 4-14 
Se a lqui lan 
dos hermasas habitaciosea ventiladas y muy baratas: 
en la misma impondrán, calle de la Habana n. 128. 
4580 4-14 
SE A L Q U I L A 
la magnífica y fresca casa de altos y entresuelos calle 
de San Ignacio esquina á Sol, capaz para una dilatada 
familia: impondrán Obrapía 25, bajos, de 11 á 4. 
4565 5-13 
JESUS M A R I A 17 
Se alquila una sala propia para escritorio, bufete ó 
gabinete: en la misma informarán. 
4102 27-4Ab 
SE A R R I E N D A 
el potrero San Rafael, situado en Güines, de veinte y 
dos y media caballerías de tierra. Impondrán San 
Miguel número 51, de diez é cuatro de la tarde. 
4471 9 12 
Virtudes 4. 
Panto céntrico. Trato esmerado. Habitaciones al-
tas y bajas con toda asistencia. Cantinas desde 45 pe-
sos billetes, servidas á domicilio. 
4510 7-12 
Se alquila en proporción la espaciosa casa calzada Ide Belascoain 36 A, propia cualquier establecimien-
to ó industria, la llave en el café de al lado é impon-
drán Mercaderes número 1. 
4519 9-12 
Se a lqui la 
en $93-50 oro la hermosa casa Merced 59, con capa-
cidad para dos familias y acabada de pintar. L a llave 
en Habana 198 donde informarán á todas horas. 
4390 9-10 
E n $ 2 5 - 5 0 ore 
se alquila la casa calle de la Picota n. 82. Informarán 
Obrapía 14. 4S45 9 -8 
SE A L Q U I L A N 
los hermosos bajos propios para establecimiento en 
Obispo 25 y un salón alto, balcón á la calle, propio 
para escritorio, alquiler módico. 
4308 9-8 
de Fincas y Establecimientos. 
BO T I C A . — E N UNA P O B L A C I O N D E CAMPO cerca de esta capital, se vende una buena y acre-
ditada, se da barata por tener su dueño que atender 
otros negocios: informará el Dr. Delfín Calzada del 
Monte, botica E l Peñón, de 12 á 4, ó en su casa Mon-
| te n. 6 4731 6-18 
SE SOLICITA 
una morena de mediana edad para manejar un niño de 
seis meses. Perseverancia 45. 
4666 4-17 
B S O L I C I T A UNA C R I A D A D E MANO blan-
ca, de mediana edad, 'que sepa coser á mano y á 
máquina y cortar ropa de niños: se requieren infor-
mes. Sol 109 informarán. 4734 ' 4-17 
s 
A G U I A R 75 
Se necesitan constantemente toda clase de sirvien-
tes, sirvientas para el servicio doméatioo. con sus cé-
dulas, y se compran palomas caseras á 90 cts par B. 
4672 4 17 
H A B A N A 98 
Solioita buenas olioialas de modista: si no saben ex-
cusen presentarse. 4727 8-17 
Se a lqui la 
una sala con dos ventanas á la calle, un cuarto y co-
medor. Habana n 8: en la misma informarán. 
4750 6-18 
Se alquilan los frescos y hermosos altos de la casa, ,_ calle de la Amistad n IGi, compuestos de sala, an-
tesala, seis hermosas habitaciones y dos más indepen-
dientes; su gra n comedor, cuarto de baño, cocina y 
cuarto para criado: en la misma impondrán. 
4735 4-18 
Se a lqui lan 
dos cuartos altos en la calzada del Monte n. 5: en la 
misma darán razón del precio. 
4751 8-18 
UNA SEÑORA D E S E A C O L O C A R S E P A R A lavar y planchar, cocinera ó cuidar un niño en su 
caaa á media leche y también de criada de mano ó ma-
ne jadara de niños. Aguiar n. 35 dan razón. 
4725 4-17 
SE SOLICITA 
una criada de moralidad, que sepa lavar y duerma en 
el acomodo. Ancha del Norte 75 informarán. 
4724 4-17 
ÜN MORENO B U E N C O C I N E R O Y C O C H E -ro, de buena conducta y moralidad, desea colo-
rarse en casa particular ó establecimiento: tiene per-
sonas que respondan por su conducta. Aguiar núm. " 
informarán. 4713 4-17 
SE A L Q U I L A 
en $17 B{B un bonito cuarto alto á 2 cuadras del Par-
que y en casa de familia decente, á personas solas, que 
no den que hacer: se exigen referencias: hay llavin. 
San Miguel 32. 4751 4-18 
A las familias del interior que deseen venir a la ca-pital en la temporada de verano para tomar baños 
ú otro objeto, encontraráff hermosas y ventiladas ha-
bitaciones en la moderna y elegante casa calle de Zu 
lueta 86: la comida se sirve de un restaurant conti 
guo á precios módicos. Zulueta 36 
4765 4 18 
POR A U S E N T A R S E SU D U E Ñ O S E V E N D E una casa de manipostería. Rubaicaba n. 11: en la 
misma vive su dueño. 4741 6-18 
N M A R I A N A O — S E V E N D E E N $1,500 ORO 
una casa de mampostería y teja, cuadra y media 
del paradero de Samá: para más pormenores ecúrraae 
á su dueño. Aguacate 168, entre Muralla y Teniente-
Rer, á todas horas del día* 4747 8-18 
SE V E N D E ÜNA i t E R M O S A CASA situada en uno dolos mejores puntos del barrio del Angel y 
compuesta de tres pieos al frente y dos corridos en to-
do el resto del edifiiio, 2 salas, 2 comedores, 9 cuartos, 
espaciosa saleta, baño, lugar amplio para cochera, ca-
balleriza y demás dependencias, lujosa y cómoda es-
calera, pisos de mármol y agua abundante; siendo por 
su situación y constracoióa esmerada una de las más 
frescas y salndables de esta capital. So da en precio 
verdaderamente equitativo sin intervención de terce-
ro, é informarán todos los dias de 7 á 11 de la mañana 
en San Ignacio n. 138. 4732 4-18 
DE S E A C O L O C A R S E UNA P A R D ^ j C P A R A criada de mano, tiene quien restada. Comoos 
lela 18 informarán. 4o96 4-17 
UNA SEÑORA, S E g B A C O L O C A R S E CON un caballero vitdo que tenga niños de ama de llaves 
f> con una señora sola ó un sacerdote para lo mismo. 
Darán razón O'Reilly 120. 4692 6-17 
Barberos. 
S A L O N T E L E G R A F O 
re solicitan oficiales 4691 4-17 
•pvESBA COLOCARSE UNA JOVEN PEN1N-
JL^BuItir, tiene personas que respondan por su con-
dnot», luformarán Villegas 10 ,̂ puesto de fruta?. 
4685 4-17 
Se sol icita 
una muchacha de 10 á 18 años para manejar un niño, 
que tonga referencia. Informarán Amistad 154. 
4688 4-17 
SÉ ¡SOLICITA UNA GÉNKKÁL C B I A U A UE mano que sepa coser bien á mano y á máquina, cor-
tar á señoras y niños, trayendo buenos informes, sin 
cuyas condiciones es inútil que se presente: en Jetus 
MaJÍ» n. 7, de 11 á » de la tarde. 
4690 4-17 
T T N H O M B R E D E O F I C I O Z A P A T E R O D E -
\ J sea ocupar un portal haciendo la limpieza que co-
vresponda al mismo por solo la manutención con de-
recho de trabajar en composiciones: informarán Co-
lón 16 y 18 solar. 4641 4-15 
DE S E A C O L O C A R S E UNA C R I A N D E R A A leche entera, de 25 años de edad: tiene quien res-
ponda de su conducta. Aguiar 62, entresuelo 
4659 4-15 
S E S O L I C I T A 
una mujer blano t do mediana edad para los quehace-
res de una casa, que sea trabajadora y que acredite su 
buena conducta. Teniente-Rey 9. 
4665 4 15 
Se alquila todo o parte de un departa-
mento independiente 
de 3 pieza? grandes muy frescas y bien ventiladas, 6 
cuartos, más y magoífica cocina, en los preciosos altos 
de 1* {¡asa muy espaciosa, tranquila y aseada Merca-
deres 35, informándose allí mismo, escritorio de Otto 
D. Droop. Si es para familia ha de ser bien recomen 
dada y sin niños. 4767 15-18abl 
Se a lqui la 
Gervasio 162, entre Salud y Reina, una bonita casa 
nueva en proporción. Informarán en la misma de 11 á 
tres. 4355 10a-9 10d-10 
Se alquila un bonito cuarto alto, grande, muy fresco, á hombres solos ó matrimonio sin niño; también hay 
dos ó tres cuartos propios para hombres solos; todo el 
servicio lo tienen los altos: en Compostela n 18. 
4679 4-17 
Se alquilan 
habitaciones altas muy frescas con entrada indepen-
diente. San Miguel n. 11 al lado del Carabanchel. 
4678 6-17 
SE A L Q U I L A N 
dos habitaciones altas. Monte 181, botica San Pablo, 
Hbbana. 4701 4-17 
Ojo—En la calle de la Habana 136 se alquilan ha-bitaciones altas, entresuelos y bajas, propias para 
escritorios, bufetes ó familias sin niños, con todos los 
servicios y comodidades necesarias. 
4670 4 17 
Industríalo?, en familia y ádos cuadras de parques y teatros dos habitaciones bajas, frescas, claras y 
secas, juntas ó separadas con toda asistencia en precio 
módico, pudiendo disponer de la sala y piano. 
472? 4-17 
Ojo—Se alquilan dos habitaciones altas en punto céntrico á hombres solos ó matrimonio sm niños 
con asistencia ó sin ella: Bernaza número 1, esquina á 
O-Reilly. 4715 8-17 
SE A R R I E N D A 
cambia ó vende un extenso potrero con casas, cercas 
y agua, también se reparte en sitios, está rodeado de 
ingenios. De más informes Paula n. 21. 
4721 4-17 
SE SOLICITA 
dos orladas, una para servir á la mano y otra de me-
diana edad para manejar un niño: informarán Virtu-
des 122. 4658 4-15 
CR I A D A D E MANO—PARA S E R V I R A UNA corta familia se solicita, que entienda algo de cos-
tura y plancha, sea jóven y ágil y de buena conducta, 
acreditará. Se le abonará buen sueldo y seguro. Calle 
de Jesús María 3. 4648 4-15 
Se solicita 
una criada de mano: Inquisidor 15. 
4655 4-15 
Barberos 
Se solicita un ayudante para sábado y domingo 
uno fyo Teniente Rey 38. 
4632 l-14a 3-16d 
SO L I C I T A C O L O C A R S E UN J O V E N P E N I N -sular de criado de mano ó de portero: tiene perso-
nas que abonen por su conducta: informarán Amistad 
n. 19: en la misma se solicita un muchacho de 12 á 14 
años. 4624 4-14 
SE SOLICITA 
una buena cocinera blanca, que sepa de repostería, y 
un muchacho criado de mano: pagas seguras. Muralla 
n. 11, altos 4877 4-14 
SE SOLICITA 
en la calle de Neptuno n. 34 una señora para maneja -
dora de un niño, que sea blanca, como de 40 á 50 años: 
se preñare gallega, y quien responda de su conducta. 
4609 4-14 
ÜNA SEÑORA D E S E A C O L O C A R S E P A R A acompañar & otra señora, repasar ropa, marcar y 
bordar, también puede ayudar á algunos quebaceres, 
os persona de educación y moralidad, Virtudes 15. 
4621 4-14 
SE SOLICITA 
en alquiler una casa amueblada, que sea espaciosa y 
en punto céntrico: informes, dirigirse á R. G. Tenion-
te Rey 106. 4619 4-14 
U n alambiquero y tonelero 
desea colocarse: puede presentar las mejores referen-
cias. Aguacate 106. 4605 4-14 
UNA SEÑORA P E N I N S U L A R D E S E A C o -locarse para el manejo de una casa, i tanto para 
criada de mano como para manejadora de niños: tiene 
quien responda de su conducta; calle de la Concordia 
176, en los altos del tren de coches iofoníiarán. 
4590 : 4-14 
Desea colocarse 
una morena para orlada de mano, teniendo quien abo-
ne su conducta. San José número 107. 
4611 4-14 
kESEA C O L O C A R S E UNA J O V E N - P E N I N -D : *sular excelente costurera de modista: ep trabaja-dora y tiene personas que respondan por ellfr: calle de 
Teniente Rey n. 38 accesoria A, do 3 á 5 dé la tarde 
informarán. 4573 . 4 14 
S E S O L I C I T A 
una cocinera que duerma en el acomodo. Paula n. 4. 
458:) 5-14 
una criada de mano 
4576 
SE SOLICITA 
Neptuno número 152. 
4-14 
DE S E A C O L O C A R S E ÜNA MORKNA E X C E -lente manejadora de niños, con los que «s muy ca-
riñosa, en una casa buena, preñriendo una familia ex-
trajera: tiene personas qne la recomienden. Lampa-
lilla n. 27\, entre Habana y Compostela dan razón. 
457» 4-14 
SE SOLICITA 
un criado de mano, blanco 6 de co'or, para el Vedado 
calle 5? número 27. 4620 4-14 
T T N A SEÑORA P E N I N S U L A R D E M E D I A -
\ j na edad desea encontrar una colocación de criada 
de mano 6 para manejar un niño: tiene persona que 
^bona ñor ella. Calle del Morro n. 62 informarán. 
4582 4-14 
Se alquilan las casas Suárez 133, con cuatro cuartos, sala, saleta, buen patio y cocina, pozo de agua, 
propia para una familia por numerosa que sea, y otra 
Florida n. 45, con seis cuartos, sala, comedor, buen 
patio: se dan muy en proporción. Monte 125, esquina 
a Angeles, sombrerería E l Pueblo informarán. 
4729 8-17 
SE A L Q U I L A N 
juntos ó separados, á $14 billetes, 3 hermosos cuartos 
en la calle de San Miguel 196, entre Gervasio y Be-
lascoain. 4716 4-17 
E N $28 B I L L E T E S 
se alquilan unos altos muy frescos; compuestos de dos 
salones prop<os para la temporada. Ancha del Norte 
n. 219, entre Escobar y Gervasio. 
4714 6 17 
Se alquila un bonito piso alto, con sala, cuatro habi-taciones, comedor y cocina, propio para el verano 
por ser muy fresco y ventilado, agua de Vento: tam-
bién se alquila un zaguán para un coche. San Ignacio 
n. 90, entre Sol y Santa Clara. 
4712 4-17 
S E A L Q U I L A N 
dos hermosas habitaciones seguidas con baño y dere-
cho á la sala, dos cuadras distantes del Parque, á se-
ñoras solas ó matrimonios, con asistencia 6 sin ella. 
Amistad número 50, esquina á Neptuno. 
4698 4-17 
CARMELO.—Por ausentarse una familia en los primeros dias de mayo, se alquila una pintoresca y 
cómoda casa á media cuadra de la linea; compuesta 
de sala, comedor, cinco habitaciones, etc., teniendo 
además espaciosos corredores, un bonito jardín y buen 
pozo: irap-udrán Picota 31. 4691 8-17 
Ados cuadras de los parques se alquilan habitacio-nes juntas ó separadas, á hombres solos ó matri-
monio sin bijot; también so alquila una espaciosísima 
cecina. Amistad SO entre San Rafael y San José. Pre-
cios mólicos 46^5 4-17 
Se alquila una gran casa en ia calle de los Sitios n. 137, con H cuartos grandes bsjosy dos altos, de a-
zotea, en un módico precio en la calle de Cien fuegos 
n. 25 impondrán: en la misma se vande una casa á 
tres cuadras de la Reina CTI $3,500 oro, muy buena de 
azotea. 46f3 4-17 
En $30 B. so a'quilan dos frescas y ventiladas habi-k cienes altas con puertas y ventanas á la brisa 
frente á la iglesia de Santa Teresa. E n la misma se 
vende un cochecito de niños y propio para ser tirado 
por uno ó dos carneros. Teniente Rey 66 (sesenta y 
seis) v uu mono muy manso. 
4610 4-15 
En casa de familia y punto céntrico se alquilan ha-bitaciones altas con asitencia ó sin ella á hombres 
solos ron referencias; Galiano número 124, esquina 
á Dragones. 4653 4-15 
S E A L Q U I L A 
una sala con dos ventanas á la calle propia para un 
caballero solo ó bufete de abogado. Villegas 115. 
4639 4-15 
A HOMBRES SOLOS 
Se alquila un magnífico cuarto alto, muy ventilado 
y bastante espacioso. Neptuno 109, tienda de ropa L a 
indagadora. 4661 4-^6 
Prado 93. Prado 93, 
Se alquilan grandes, fcescas y espaciosas habitacio-
nes, con vista al Prado y al Pasaje, á precios módi-
cos: en la misma darán razón. 
4662 4-15 
A T E N C I O N 
Se vende una magnífica finca situada casi dentro de 
la Habana, con una y cuarto caballería de inmejora-
bles terrenos, gran número de árboles frutales, her-
mosa casa de vivienda, extensas caballerizas y todas 
las comodidades que pueda desear una familia de gus-
to, por exigente que sea. Informarán en la plaza de 
Colón n. 16 interior, peletería. 
. 4745 8-18 
SE V E N D E B A R A T A L A CASA N. 28 D E L A calle del Rastro que mide una superficie de 84 me-
tros 59 centímetros cuadrados, de mampostería, azo-
tea y tej is, libre de todo gravámen: en la calzada del 
Príncipe Alfonso n. 489 esquina á San Joaquín, bo 
dega. 4759 4-18 
EN $350 ORO L I B R E S P A R A E L V E N D E D O R se vende una casita con 5 por 30 varas terreno 
propio con buen pozo, libre de gravámen, gana $12 B. 
buen inquilino, á 3 cuadras del paradero del ferroca-
rril, calle de la Camarera n. 13 Guanabacoa, iofbrma-
rán en la Habana Amargura n. 92, platería. 
4763 6-18 
E N $850 ORO 
se vende una casita Sitios, entro San Nicolás y Man-
rique, con sala, comedor, un cuarto, cocina, excusa-
do, patio, desagüe á la cloaca, libre de gravamen, a-
cabada de reedificar. Obispo 20, Centro de Negocios. 
4776 4-18 
i p A L Z A D A D E L MONTE—SE V E N D E UNA 
VJcasa entre Rastro y Belascoain, con 75 varas por 
50 varas fondo, precio $1,300 oro, deduciendo del pre-
cio $100 oro do un censo redimible. Zanja 42, de 7 á8 
de la mañana y de 5 á 7 de la tarda. 
4775 4-18 
AVISO A L O S D E T A L L I S T A S — E L Q U E quiera comprar una gran bodega en el mejor pun-
to de la Habana que no cierre trato con ninguna otra 
sin antes enterarse que puede convenirla esta, que por 
tener que embarcar de precisión se da por menos de 
la mitad de su valor. Aguila 129 informarán A. C. 
4738 5-17a 5-18d 
SMonte entre Cuatro Caminos y Figuras, 7^ fren-te, 45 fondo, sa'a, saleta, 4 cuartos, de mampostería, libre de gravamen en 2,000 pesos oro libres para el comprador. Cdlledel Aguila n, 205, bajos, 
4709 4-17 
¡ ¡ A T E N C I O N ! ! 
Compradores de cafotines. Se vendí uno de gran por-
venir: só'o se venda por su dueño ser de edad y mar-
char á España. Vista hace fe. Campanario 128. 
4676 4-17 
S E V E N D E 
en Sinto Saárf z ¡a casa n. 29 calle de Dolores. 
46«0 4-17 
SE V E N D E 
para arreglar un asunto de familia la casa Composte-
la 104 libre de todo y sin corredor; su dueño Corra-
les 39. 4702 4-17 
Calzada de Je-ús del Monte 
Se vende una casa en $8,000 oro, ó se toman 4,000 
oro en hipoteca. E s de mampostería y azotea toda y 
losa por tabla, sala de mármol, 2 ventanas, zaguán, 7 
cuarti s, pozo, etc. E n el n. 307 impondrán. 
4717 4-17 
BU E N N E G O C I O . — P O R T E N E R QUE Au-sentarse su dueño para la Península, por asuntos 
de familia, se vende el establecimiento de ropa, som-
brerería y peletería, situado en Puentes Grandes, cal-
zada Real n. 65. 4664 8-15 
SE V E N D E 
un "Tiro al Blanco," con armas y todo lo necesario, 
para ponerlo donde más convenga. Prado n. 5. 
4630 4 15 
SE V E N D E N 
muy baratas una cindadela y y una casa. Villegas 75 
darán informes. 4663 4-15 
DESCUENTO. 
Sin intervención de terceros se negocia un crédito 
hipotecario de 8,757 pesos 80 centavos en oro que re-
conoce el ingenio Carmen; situado en la jurisdicción 
de Jaruoo, término municipal de Bainoa, en excelen-
te explotación y terrenos de primera olsse, siendo pri-
mera hipoteca y no teniendo nirgán otro gravamen 
de prelación hasta el dia. Y para más garantía, el que 
reconoce dicha hipoteca lo es, el Doctor D . Rafael 
Fernández de Castro, Diputado á Cortes; siendo 
además deudor personal de dicho crédito, y esto quie-
re decir que responde con todos los demás bienes que 
posee, y entre ellos se encuentra el Central Lotería. 
Informarán calle de Neptuno esquina á Campanario, 
Casa de Préstamos. 4647 4-15 
Para el que quiera emplear poco capital, se vende 
una vidriera de tabacos y cigarros acreditada y bien 
surtida, situada en el mejor punto de esta capital. 
Además tkne buena venta de billetes. Informarán 
Obrapía 14, peletería. 4631 6-15 
E V E N D E N CASAS D E UNA Y DOS V E N T A -
has de 1,P00, 3 000,4,000 y 7,C00; de 2 ventanas de 
7,000, 50,000 y $100,000; hay esquinas de todos precios 
éstas pídanlas por barrios y calles; doy dinero en hi-
poteca á 8 y 9 por ciento. Aguila entro Estrella y Rei-
na, sombrereríi de 7 á 1. 4616 4-14 
EN $2,100 ORO, U L T I M O P R E C I O , S E V E N -de la casa Aguila n. 27, de mampostería, azotea y 
tejas: gana de alquiler mensual $60 btes. cor rigurosa 
puntualidad: muy fresca, bien construida; sus contri-
buciones al corriente y sin gravamen alguno. E n la 
misma impondrán. 4602 4-14 
SE A L Q U I L A 
una hermosa habitación con dos balcones á la calle, 
á hombres solos: también un zaguán y caballeriza. 
Galiano 9, esquina á Trocadero. 
4645 4-15 
S E A L Q U I L A N 
los ventilados altos (principal) de la casa calle de 
Cienfuegos esquina á Gloria, con agua y comodidades 
para una regular familia: impondrán en los altos de la 
misma casa. 4657 6-15 
A M A B G r I T H A 6 9 . 
E n casa de familia decente se alquilan dos cuartos, 
uno alta, otro bajo, con muebles ó sin ellos, á perso-
nas de moralidad, prefiriendo hombrea solos 6 matri-
monios sin hijos. Precios módicoB. 
4660 1-15 
B U E N A O P O R T U N I D A D . 
Con $4 000 oro do contado, reconociéndose $8,000 
de menores, á plazos largos de 4 y 5 años, se puede 
adquirir una magnífica casa en el punto más céntrico 
de ta calle de la Amistad. Para habitarla su dueño no 
puede presentara; me or oportunidad por la comodi-
dad en su precio, por la capacidad de la casa, por ser 
muy fresca y por sus buenas fábricas y solidez necesa-
ria para resistir uno y dos pisos más. Impondrán Cam-
panario 71: sin intervención de corredores. 
4600 4-14 
SE V E N D E N B O D E G A S , C A P E S , E O N D A S Y panaderías, desde 1,500 á $20,000 btes., en estos es-
tablecimientos, hay buenos negocios y se desea coló-
locar un muchacho de 16 años en el comercio, sabe 
mucha contabi idad. recien llegado. Aguila 205, bajos 
d e 7 á l . 4617 4-14 
SE V E N D E N C U A T R O CASAS. DOS D E E s -quinas situadas en Neptuno, Muralla y calzada del 
Monte, cerca del Parque, Plaza Vieja y Marte y Be-
lona, se toman 35,000, 8,000 y 4,000 pesos sobre casas 
en el Parque y Galiano. Prado 21 impondrán. 
4578 4-14 
GANGA. 
Se vende una casa calle de la Gloria 215, libre de 
todo gravámen en 625 pesos oro: informarán San José 
ii.89. 461S IÍ-H 
T R E S M A M A V I L L O S A í 
M A Q U I N A S D E C O S E R . 
L A A - C Í T O M A T I C A 
— " N u e v a máquina de Singer (cadeneta.) 
S u t i l y l i g e r a c o m o e l a v e . 
E l futuro de camiseros y modistas. 
L A V I B R A T O R I A , de S i n g e r . 
iiilfis y Beli 
S E G A R A N T I Z A 
LA MA.S MODERNA, LA MAS LIOEKA. T LA MAS SIMPLB DE TODAS las máquinas de coser. 
L A O S C I L A N T E , de S i n g e r . 
Científica y mecáhicameüté péríeoia. 
P E R F E C C I O N GARANTIZADA. 
T H E S I N G - E R M P S k C O . 
(Fabricante de 8.000,000 de máquinas en uso.) 
R E P R E S E N T A N T E S , A L V A R E Z "ST B C I N S E , O B I S P O 1 2 3 . 
Cn 1099 G B A N M E D U C C I O N B E P R E C I O S , 31á-80J l 
b a ñ o s 
ras 
d e m o r . 
Montados y servidos á estilo americano, es tán abiertos desde las 4 de la m a ñ a n a 
hasta las 7 de la noche con todos los adelantos y esplendidez que ens nuevos dueños han 
introducido como las duchas de agua salada y dulce, aparatos gimnáeticos, hermosos p i -
sos de entrada, grandes esplanadas, mucho aseo en sus espaciosos tanques, etc., etc., al 
antiguo precio de $5 abono á público y $10 á reservado. 
Las gnagaas de San Láza ro solo cobrarán 5 cts. del Parque Central á los CAMPOS 
ELISEOS y viceversa. 
Los baños de mar se recomiendan como vigorosos y para las enfermedades cu táneas , 
reumát icas , nerviosas y la anemia que es tan propia del clima, después de hacerse un 
paseo conveniente y agradable. 4603 4 14 
APROVECHAR LA GANGA. 
74, O - R E I L L T T 74. 
A treinta pesos biletes, á treinta pesos billetes magníficas máquinas de 
pié, nuevas, legítimas y garantizadas por cuatro afios, esta rebaja es con el 
fin de alejar el inmenso surtido que tiene esta cas ^ en vísperas del balance 
anual.—Composiciones de todas clases de máquinas, baratísimas, g»ranti-
zándolas por un año. ¿Sd descomponen con facilidad las máquinas que venís 
usando?—¡,03 duran poco?—¿ Salen feos los pespuntes en vuestros vestidos? — 
iSon, en fia, vuestro eterno martirio?—No os quejéis, vuestra es la culpa. 
Usad la Sm R'va' Doméstica, reoomendada por la Facultad Médica y la hi-
giene de Nueva York, como la más útil á, las señoras, y cesarán todas viles-
tras quejas. 
Unica agencia general de la Oran Amética n. 1 y n. 7, Singer reformada, 
livymond, gran surtido en máquinas Remington, Ntw-Homey Wilcox Gibbs. 
Máquinas de mano á 5 pesos billetes. Máquinas de rizar, á 5 pesos billetes. Maniquíes universal de última 
novedad, á 17 pesos billetes. E l que más barato vendo en la Isla de Cuba. Fijaos bien en la dirección 
74, 0-REILLY 74, entre Aguacate y Villegas, frente á la fotografía barrido. 
JOSB m m n ALVAREZ 
flrau mbrica de dulce LA AMBROSIA. 
Icqubidor 15 Barras de dulce guayaba á 80 centavos 
billetes. Se reciben los envases á 10 centavos Idem. 
4222 16-6Ab 
m m n IIALLGGO 
MARCA 
L A ESPAÑOLA 
Sé 
Encarecemos al ptf.blic*» él Mtó e&ta «asta, que 
reúne las más euviaiables cualidades: fcupenoríüaa y 
baratez. E l crédito de que goza en todas las plazas de 
esta Isla, es la mejor recomendaciéü y gZZZ.'̂ .-Z. 
Advertimos al consumidor que en esta ciudad se fa-
brica un chocolate con la merca "A la Española" y se 
expende con una envoltura muy parecida al nuestro; 
por lo que le llamamos la atencién á fin de que se fije 
en el nombre de los fabricantes, Sres. Rubine ó Hijos, 
Coruña, para evitar confusión en la eleocidn. 
Se halla de venta en los principales establecimientos 
de víveres, panaderías, cafés de esta ciudad y en todos 
los de la isla. 
También tenemos constantemente las exquisitas bu-
tifarras de Blanes—Cataluña—marca Vda. é hijos de 
Bargaet, que son las mejores que se conocen. 
U N I C O S R E C E P T O R E S 
Alonso, Jauma y Ca. 
(sncesores de Marcos y ( T ) 
Oficios 38. 





%\ du docteoí 
EPiDAOEROS GRMBSokSÜlUttbELD'.FRAHuK 
* Aperitivos, Estomucules, Purgantes, Depurativos. 
SContra la P A I . T A ae A P E T I T O , el E S T a j a S i M S E K r T O , la JAQUECA, 
2 IOSVAHI2>OS, las COÍÜOSSTIOM'BS, Ctc . . ^ 
í I P O B Í S . o y á i - n a - r - i e : 1 , 2 éi. 3 G - r a n o s . 
$ Exigir los 
$ Verdaderos en CAJAS AZÜIES 
De Dropería y PeMei. 
4650 S-13 
BAÑO 
D E . 
S A N R A F A E L 
Ion Real privilegio por la Inspección de Estudios 
de la Habana y Puerto-Rico y aprobado por la Aca-
demia de Medicioa y Cirugía de Cádiz. Certificados de 
los principales facultativos de la Habana, de Cádiz y 
Santander, 40 años de práctica con éxito constante y 
creciente, y las curaciones maravillosas que con él se 
han efectuado son las mejores recomendaciones que 
podemos dar de este precioso depurativo de la sangre. 
Debe emplearse en las S I F I L I S secundarias y tercia-
nas y en todas las enfermedades provenientes de malos 
humores adquiridos ó heredados; úlceras, her-
pes, etc. 
De venta en todas las farmaciasde la Isla de Cuba 
y Pnorto- Rlñn. Cn 563 1-A 
establecimiento tan ven-
conocido por el distinguido pú-
blico de ©ata ciudad, está abierto al servicio 
de este, todos los dias desde las 4 de la ma-
ñana hasta las 7 de la noche. 
Cn 592 26-6Ab 
PARA TODOS LOS GUSTOS 7 ESTOMAGOS DELICADOS. 
N o t i e n e n r i v a l i d a d l a s m a r c a s s i g m e n t e s que g o z a n de b u e n c r é d i t o 
e n toda l a i s l a : 
E L C A N , viiio clarete. 
h A P U R E R A , vino de mesa. 
C O N D A I i , vino tinto de mesa. 
L o d e t a l l a n c o n s t a n t e m e n t e e n c u a r t e r o l a s s u s r e c e p t o r e s 
Oarbó y Compañía, .Amargura 8. 
4302 dl3-9—al3 7Ab 
ÍOTSl SARATflft 
D 13 P K I M B R i k ia J B i . 
Llevadas á cabo en parte las reformas proyectadas en el expresado establecimiento, sa dueño lo ofrece á 
sus antiguos favorecedores y al público en general, brindánioles servicio inmejorable y P R E C I O S MODICOS. 
Rebina á las familias. 
A los Sres. viajaros que desdo la Habana se dirijan i los batíais, este hotol se hace cargo de abonar todos 
loa gastos, como son pasaje del ferrocarril, almuerzo en Paso Real, carruaie desde este punto hasta San Die-
go, Ida y vuelta, las correspondientes consultas y papeletas dd mé lico y 25 dias de estancia en el referido Ho-
tel, todo por la insignificante suma de 8ñ pesos oro en primera y 60 pesos oro en segunda. De este modo se 
evitan los abusos que se cometen con quienes por uiicesulad concurron á, loa baaos. 
Dirigirse á, D. Pedro Murias, calle de iZulueta esquina á Apodaoa, donde previo pago se facilitan las co-
rrííspondiontea papeletas v cuanto» informes se deasfin. (̂ n 579 1K 4» lS-5d 
SE VENDE Efi PBÍ) PORCION 
la casa calle déla Pioota n. 51, impondrán en la Bo-
tica de Balen. 4562 8-13 
B V E N D E UNA CASA Dtó A L T O Y BAJÓ 
calzada del Monte en 10,000 pesos oro, renta 6 on-
zas oro, dos más en 10,000 pesos oro á 8 por 40 de 
fondo cada una de ellas, agua redimida, rentan 5 
onzas oro: darán razón Aguila n- 205 bajos, entre E s -
trella y Rema, sin corredor, de 7 á 10 mañana. 
4618 4-14 
SS V E N D E N E N E L M E J O R PÜNTO D E L Carmelo, una hermosa y e'egante casa de planta 
baja y principal, con jardín, coebera, caballeriza y 
pluma de nguí,; y otra, Aguiar número 102. Infor-
marán calle de Teniente-Rey nú uero 25 
4484 16 12Ab 
SE V E N D E O S E A L Q U I L A ÜNA CASA D E mampostería, azotea y teja, con sala, gran aposen-
to, dos cuartos, agua de Vento, .en el mejor punto ds 
la calle Industria, por estar inmediata á los baños de 
mar, y en el ínfimo precio de $3/00 oro, libre de gra-
vámen; para mis pormenores Ancha del Norte 26. 
4388 9-10 
SE V E N D E N T R E S CASAS, N U E V A S , COMO-laa y en buenos puntos de Marianac; admitiéndose 
en c.imbio nna casa grande y de alto y que esté bien 
situada en la Habana, extramuros: podrá tratarse de 
este asunto de I I á 3 en Obrapia JíO. 
4351 9 10 
BU E N N E G O C I O . — P O R Q U E R E K S U D Ü E -ño embarcarse á la Península, se vende una bode-
ga en buen punto, propia para un principiante: paga 
poco alquiler y haco buena venta; dan razón Lampa-
rilla 92 el encargado. 436S 9-10 
SE V E N D E ÜNA HERMOSA Y B I E N CONS-trnida casa de cuatro ventanas, calle de San Nico-
lás números 21 y 23, con dios cuartos altos y bajos, 
hermoso baño, despensa espléndida, cochera y caba-
lleriza, cielos rasos, suf los tle mármoles y mosáicos, 
cenefas de azulejos, llaves de abundante agua, saleta y 
contra saleta, gran patio y traspatio, buenos inodoros 
y cuantas comodidades puedan apetecerse, libre de 
todo gravamen. Se da en proporción y puede verse 
de dos ó seis de la tardo: y en la misma informarán de 
BV precio y demás detalles que se soliciten. Es muy 
conveniente para una familia que la compre para vi-
virla, por sus condiciones saludables y de comodidad, 
por lo que siempre la han vivido sus dueños 
4034 13-3 
RE A L I Z A C I O N D E TODOS L O S M U E B L E S le la caaa de Compostela n. 133; hay do todas cía 
ses para más y menos lujo: el que necesite no cierre 
trato hasta no saber precios de esta casa. Compostela 
n. 139, entre Luz y Aoosta: no se quieren especulado-
res. 4750 4-18 
A LOS VIAJEROS 
Se venden tres baúles y una maleta de mano, uno 
de los baúles es lavabo y otro perchero, pueden verse 
de 7 á2 déla tarde. Ancha del Norte 75 esquina á 
Crespo. 4729 4-17 
81ALMAN Mülli 
con g&raotía en Q-aliano 111, L a E s t r e l l a , 
mueblería En la misma se venden camas 
de todas clases á precios muy módicos. 
4722 4—17 
SE H A C E A L M O N E D A D E UN L U J O S O J U K go de cuarto de nogal; ua juego de sala Lui« X I V 
de viena; un escaparate de espejos, un juego rto co-
medor, da fresno, elegante; una cama chinesca, mam 
paras, cuadros, adornos, cristalería y otros muebles y 
enseres de casa. Amistad 118 • 
4654 4-15 
P I A N I N O S . 
"Gaveau" y "Erard," de Paría, superiores y bara 
lísimos; se cambian y se dan á píseos, y se garantizan 
á satisfacción. Número 79, Accsta número 79. 
4616 4 15 
13 MERCADERES 13 
entre Obispo y Obrapía 
Se venden todos los muebles de una fon da; se alqui-
la un salón alto propio para escritorio y almacenes 
para depósito. 46̂ 4 12 15 
POR A U S E N T A R S E P A R A L A P E N I N S U L A el dueño, se vende y se alquila en módico precio, sin 
intervención de corredores, una gran casa de mampos-
tería, 4 ventanas, 2 puertas, arboleda, jardín, etc., 
propia para una extensa familia: Jesús del Monte nú-
mero 302. Informarán Galiano n. 32, ferretería. 
3680 '¿5-22 Kz 
BUEN NEGOCIO 
Se vende en mucha proporción un alambique con 
sus fábricas y demás anexidades, situado á cien me-
tros del paradero de Vegas, término de Nueva Paz. 
Destila de dos y media á tres pipas aguardiente dia-
rias y todos los útiles se hallan en perfecto estado. 
Para más pormenores informarán en el mismo alam-
bique, ó en esta capital Obrapía l í . 
4448 16 11A1 
Cranga. 
Por ausentarse su dueño para la Península se vende 
una acreditada sastrería en Guansjay calle Real n. 55 
y 59: en la misma informarán y también en esta capi-
tal Obispo 113, zapatería. 4002 16-3 
A T E N C I O N . 
Un precioso burro de los más grandes qne han ve-
nido á la Isla de Cuba, edad 5 años, buen hechor, ec 
vende á prueba. Bsmaza 4t 4677 4-17 
S E V E N D E 
una muía maestra, de 7 cuartas de alzada, y arreos 
para una pareja Bernaza 27. 4627 4-15 
SE V E N D E E N MUCHA P R O P O R C I O N Ü N bonito caballo que pasa de siete cuartas, seis aEos, 
ha pertenecido á un señor primer jefe y tiene mucho 
picadero. San Miguel 171 á todas horas. 
4598 4-14 
SE VMNDEN DOS D U Q U E S A S , ÜNA USADA y otra nueva, cinco ó seis caballos, todo junto 6 
separado: *e puede ver hasta las nueve de la mañana: 
callo del Hospital número 5. 4684 4-17 
SE V E N D E 
muy barata una ligera jardinera para un médico ó pa-
ra una personado negocios. Zaragoza 13, Cerro. 
4718 4-17 
SE V E N D E ÜN C A R R O D E DOS R U E D A S propio para helados y también un caballo criollo, 
de seis y media cuartas, de tiro y monta, de 30 meses, 
todo se vende junto 6 separado. Informarán Neptuno 
n. 251. 4701 4-17 
SE V E N D E N DOS D U Q U E S A S , ÜNA N U E V A y la otra usada; un magnifico vis-a-vis de muy po-
co uso; también se cambian por otros carruages de 
menos valor ó por valores cotizables un tronco y tres 
limoneras. Amargura 54. 4612 4-14 
SE V E N D E 
una sólida volanta con sus arreos Teniente-Rey 25. 
4629 15-13 abl 
Se vende 
un milord en magnífico estado, con limonera y ropa 
de cochero. Informarán Prado 92 A. 
4488 S-12 
SE V E N D E N 
6 cambian por otros, un elegante y ligero faetón Prín-
cipe Alberto y una elegantísima duquesa, marca &> 
Courtillert. Agnila n. M, de doce á cinco. 
4313 U~6 
SE V E N D E N 
6 sillas, 4 sillones y un sofá $50; 12 sillas, 4 si Iones y 
un sofá $70, todo de Luiís X V ; un escaparate espt-jo 
200 pesos; lámparas cristal de dos luces, una lámpara 
de aceite carbón para colgar; una Idem de pié cosa de 
mucho gusto, cuadros, espejos, relojes, banaderas de 
zinc; aparadores, tinajeros, tocadores, bastidores a-
Inmbre á 5 y $6: btes. todos los precios, hay mamparas 
Compostela 124, entre Jesús María y Merced. 
4649 4-15 
A L M A R C H A R M E A C A Y O - H U E S O 
con un cargamento de naranjas y plátanos, vendo el 
resto que me queda: un hermoso juego de sala de do-
ble óbalo, nuevo, en $160 B; otro á lo Luis X V , com-
pleto, en $90 B; un juaero de cuarto, el todo ó por pie-
zas; un bonito pianíno Fich, Marsella; camas de lanza 
6 comunes desde $20 hista 3> B; jarreros, aparadores, 
mesas de correderas, carpeta para abogado, espejos y 
2 burós: fe quiere salir de los muebles en Reina n. 2, 
frente á la Audiencia. 4615 4-14 
BU E N N E G O C I O — S E V E N D E UN BONITO billar en buen punto: hace buen diario; y además 
ocho cuartos amueblados que dejan bastante producto, 
por tener que marcharee su dueño á la Península. 
Lamparilla 48. 4601 4-14 
LA ZILIA 
Co ris postela y Obrapía. 
En f ste muy acreditado establecimiento encontrará 
el público en general un grande y variado surtido de 
prendas de oro, plata y brillantes, pues las tenemos 
desde la más modesta bástala de más alto precio. 
E n muebles también tenemos una gran variedad, 
como son juegos de sala Luís X V , escultados de los 
precios siguientes: $125, 135, 145 y 150; juegos de co-
medor de fresno, meple y de caoba; camas de hierro 
de 25 á $75, escaparates de 40 á 140, además hay nn 
completo surtido de objetos que seria imposible enume-
rar. En esta casa ee siguen vendiendo los anillos de 
oro y plata tan conocidos; además se compran muebles 
en todas cantidades pagándolos bien. 
NOTA. No olvidarse, Compostela y Obrapía. 
4607 4-14 
A l m a c é n de p i a n o s de T . J . C u r t í s . 
AMISTAD 90, ESQUINA A SAN JOSE. 
E n este acreditado establecimiento se han recibido 
del último vapor grandes remesas de Jos famosos pia-
nos de Pleyel, con. cuerdas doradas contra la humedad 
y también pianos hermosos de Gaveau, etc., que se 
venden sumamente módiaos, arreglados á los precios. 
Hay un gran surtido de pianos usados, garantizados, 
al alcance de todas las fortunas. Se compran, cam-
bian, alquilan y componen pianos de todas clases. 
4610 26 UAb 
Se venden muebles á plazos 
Se dan en alquiler y si quieren con derecho á la 
{propiedad. Se compran pagándolos bien; reservándo-os á los que deseen uno 6 más meses, para que por el 
mismo dinero los vuelvan á comprar. Los muebles 
vendidos al contado se dan más baratos que en cual-
quiera otra casa. Se dan sillas en alquiler. 
C. Betancourt.—Villegas 66, mueblería E l Compás. 
4599 4-14 
POR A U S E N T A R S E ÜNA F A M I L I A S E V E N -den todos los muebles de una casa, hay juego de 
sala Luis X V , escaparates, lámparas de cristal y cuan-
to pueda necesitarse y una elegante jardinera para ga-
binete, no se tratará con mueblistas. Concordia 130. 
4<?22 4-14 
SE V E N D E N 
dos espejos grandes como para sociedad 6 casino en 
mucha proporción. Obispo 75, darán razón á todas 
horas. 4526 6-13 
MESAS D E B I L L A R . 
Se venden, componen y se compran: esta casa reci-
be bolas de billar y paños de Francia y Barcelona y 
las vende más barato que nadie. Tornería de José 
Forteza, Bernaza 53. viniendo de Muralla la segunda 
á mano derecha. 3216 27-15Mz 
SE V E N D E N 
varios muebles, por anseJitur^ si!« due-
Caüe del Frado número 76. 
8867 W4 4b 
LE G I A A G U I L A — S E V E N D E E N L A B O -tica Sarrá, L a Central y en todas las pritcipales 
boticas, ferreterías y bodegas: gran economía y tra-
bajo para el lavado, teniendo más de 40 aplicaciones 
muy ventajosas. Depósito, Obispo 4|. 
4772 4-18 
l i l i l í 
L A S 
ÉlesSecr 
F L O J O S S L A f Ü C O S l 
D É R R A I M E S 
r e c i e n t e s y a n t i g u o s , son 
curados en a l g u n o s d i a s , e n 
s e c r e t o , s i n r é g i m e n n i t i -
s a n a s , sin cansar ni molestar 
los órganos digestivos, por las 
e Inyección de 
K A V A 
DEL DOCTOR FOOM 
Exíjase sobre cada caja .cada pildora, 
etiqueta, la signatura : Hkwa,:~ 
Jpfiris, ^ a ce de Ja Jga de lein e 
E u a X o R T P a r i s 
S M A 
envueltas cu rotulode^ C O L O R E S 
y la firma A. ROUVIÉRE en encarnida. 
E n P A R I S , Farmacia XtZiRO? 
DEPOSITOS EN TODAS L A S P R I N C I P A L E S FARMACIAS 
O P R E S I O N E S 
PALPITACIONES 
Enfisema p u l m o n á r 
y todas las afecciones de las 
V i a s r e s p i r a t o r i a s , ae 
calman inmediatamente y se 





y todas las afecciones nerviosM 
se curan inmediatamente cón 
las P i l d o r a s s n t i - n e ü í é i » 
g i j a c (.el Doctor iíRQÍílíífi, 
14, calle des Saussaies. 
Fviiaoo cí\y>y^ i - - • • _ 
j ia caja el Séllo 
de garant ía de la Union de lot 
Fabricantes. 
París, Farmacia R O B I Q U E T , 23. calle de la Monnaie. — E n l a i t a ^ a : JOSE SARRA; — LOBfi y C 
M a l e s d e J E s t t o n a g o 9 D i s p e p s i a s , 
A - n e t n i a , C a l e t i t M r a s , ato. 
v M m m i , 
-99 BmSaS B r % h0lVW Medallas 
R e c o m p e n s a — ^ ^ J g M ñm^m*— ^ 
de 1 6 , 6 0 0 fc" ^ ^ " ^ B P y JS a e O R O 
á L A R O C H E , F a r m a c é u t i c o i t . P A R I S , V I E N A , NIZA, etc. 
Él Q u i n a - L a r o c h e no es una preparac ión vulgar; sino el resultado de trabajos qut tm 
Valido á su autor las mas altas recompensas del Estado. E l mismo f e r r u g i n o s o . 
PARIS, 22 & 19, rué Drouot, y en las Farmacias. 
H i g i e n e de l a C a b e z a * B e l l e z a d e l a C a b e l l e r a 
l UIRIHA TOSIGA DE ED. PfflAÜD! 
Infalible contra las P e l í c u l a s y la Caída de los cabellos. 
I ^ A I ^ I S — 3 7 , B o u l e v a r d d e S t r a b o u r g , 3 7 — 3 F » A . 3 F l I S 
G R A J E A S de H i e r r o R a b u t e a u 
Laureado del Instituto de Francia. — Premio de Terapéutica. 
E l empleo en Medicina del H i e r r o R a b u t e a u está fundado sobre la ciencia. 
Las V e r d a d e r a s G r a j e a o de H i e r r o R a b u t e a u están recomendadas en los 
casos de Clorosis, Anemia , Colores p á l i d o s , P é r d i d a s , Debilidad Estenuacion, 
Convalescencia, Debilidad de los Niños , empobrecimiento y a l terac ión de la sangre 
á consecuencia de fatigas, veladas y excesos de toda clase. — Se tomaran 4 a 6 Grajeas 
N i Constipación, n i Diarrea, A s i m i l a c i ó n complete^. 
E l E l i x i r de H i e r r o R a b u t e a u está recomendado á las personnas «sua no 
pueden tragar las Grajeas. — Una copita en las comidas. 
E l J a r a b e de H i e r r o R a b u t e a u está especialmente destinado para A*»R i*v¿*. 
1133 Cada frasco va acompañado con una instrucción detallada. 
Exíjase el Verdadero Hierro R a b u t e a u de CLIN y Cia de 
se halla en las principales Farmacias y Droguerías . 
PARÍS 
que 
Haciendo diariamente una inyección 
subcutánea del contenido de una jerin-
guilla de Pravaz (modelo L e JBrtm} 
¡lena de la 
SE CURAN 
la T i s i s , las J S T o m q m i t í s 
€ ] € i t í i ' r ' r o s p r i l i n m i n v e s 
Laüucal ip t inaZiS BSU'K' no coii tiene morfina 
LE B R U N , Farmaceutico-Quimico 
PARIS, 50et52,Faubourg Montmartre 
et 47, rué Lafayette, P A R I S 
En la Habana : José Sarra; Lobé y C». 
D E L 
C L A Y T 0 N . 
E L M A S P O D E R O 
D E L O S T O N I C O S . 
Cura la ANEMIA, la CLOROSIS, los 
COLORES PALIDOS, los FLUJOS 
BLANCOS, la IRREGULARIDAD y 
FALTA de MENSTRUACIÓN, la DE-
BILIDAD NERVIOSA, y la IMPO-
TENCIA. ACTIVAla CIRCULACIÓN 
de la SANGRE; Sana la GOTA, 
los REUMATISMOS, las INDI-
GESTIONES. Es el mejor de los 
vigoradores, el unieo capaz de 
devolver la juventud sin peligro 
y con eficacia. 
Deposito ; 3, Sun Street, Londres, y en todas 





^wy^t^sp^y 'y ^ 'y 'm* {w *w 'y ^ 
Administración 
C H Y 
PARIS, 8, Boulevard Montmartre. 
G R A N D E - G R I L L E . — Alecciones linfáticas, Enfcr-
moiladosilelas vj^$ digoslivaS,.ínforldsdei hígado y del 
bazo, Obstrucciones visreraks, Gálculosbiiiarios.it*. 
H O P I T A I J . — AfcccioiiM de hi's Vias digoslivas, 
Pesad z de. e^tómag.), Digestión diíhil. Inapeten-
cia, (¡a Iralgia, Dispepsia, etc. 
C É L E S T I N S . — Afeccionés de los rifijnes, de la 
vegiga, Grávela, Cálculos urinarios. Gola, Diabetis, 
Albuminuria. 
H A U T E R I V E . — Afecciones de los riñónos, de la 
vegiga, la Grávela, los Cálenlos minar ios. la Gola, 
la Diabetis, la Albuminur .i. 
EXIJASE el HOMBRE de la IT.RTE sbrs la CAPSOLA 
Las Aguasde las Fuentes de Vicli y arriba menoionadBSM 
encuentran en/a Habana ea-ca^de Jos: Sarra y Lollj 
yC". En Matanzas, Mathias atrmauns; Ar-̂ s st Zmettl. 
DiCH. ALBERT 
Médico de la Facultad de París, Ex-farmacéutico de tos \ 
Hospitales. Profesor de Medicina et de Botánica 
Premiado con Medallas y Recompensas nacionales 
BOLS DE ARMENIA. — Cuentan treinta año» de 
excelente éxito universal contra los De/Tamea re-
cientes ó antiguos y los Flujos blancos, 
VINO DE ZARZAPARRILLA. - F,s el mas pode-
roso remedio curativo conocido con' M las enfermedades | 
mas inveteradas, tales como las Bcrruoas cancero-
sas, las Ulceras, los Cí anos, los Jimpeines, las 
Esc ró fu las y los Vicios ele l a sanqve. I 
ORANOS PURGATIVOS. - Recomendados por 
las Celebridades en Medicina como l 'urgativos y \ 
Laxantes superiores-
(Véate et Tratado que se da gratis) 
P A R I S , 19, rué ícalle) Montorgueil, P A R I S 
Depositario en la Habana : JOSÉ SARRA. 
HELIQUE 
mezclada disipa agua 
P e r f u m e r í a - Oriza 
l** L . S G R A N D , PAfí/S, rae Saínt-Honor6r 207 
E S S . - O R I Z A S O L I D I F I C A D A 
INVENCION CIENTIFICA PUIVILEGIADA E N FRANGIA Y EN EL. E X T R A N G E R O 
i o s Perfumes sólidos de Ess. - Oriza, preparados por un nuevo procedimieaio 
t i e n e n u n g r a d o de c o n c e n t r a c i ó n y de s u a v i d a d d e s c o n o c i d o s h a s t a a h o r a . 
B a j o l a s f o r m a s d e I j í í p i c e s ó d e P a s t i l l a s , e s t á n m e t i d o s e n f r a s g u i t o s ó e n 
c a z o l e t a s d e v a r i a s c l a s e s q u e p u e d e n l l e v a r s e m u y f á c i l m e n t e . E s t o s L á p i c e s -
P e r f u m e s n o se e v a p o r a n y se les p u e d e r e e m p l a z a r p o r o t r o s , e n s u s cstuche$x 
cuando e s t é n usados . 
T i e n e n l a i n m e n s a v e n t a j a de d a r s u s o l o r e s á l o s o b j e t o s p u e s to s e n c o n t a c t o c o n e l l o s , 
s i n m o j a r l o s n i d e t e r i o r a r l o s . — BASTA FROTAR LiGERAMENTEpara PERFUMÁR ai INSTANTE 
•y él -bocios l o s O b j e t o s d e ü o j p s t b l a n c a , d e I P a j p e l e r i a , e t c . , e t c -
DEPÓSITOS EN TODAS LAS PRINCIPALES I El Catálogo de los Perfumes, con los Préotos, 
PERFUMERIAS D E L MUNDO se envia franqueado á las Personas que le pidan. 
c m o m o m o m o m o m o m o B o a c s o s o a o a o o a o B o m o m o u o a o m o a o m o v i o m o m o » \ 
« N o hay p r e p a r a c i ó n a l g u n a super ior á l a Q u i n a A n t i - J > i a h é t l c a M o c h e r . t 
(Oaeeta de los Hospitales.) Dr DBLMIS, 7 de Noviembre de 1882. 
ANTI-DIABÉTICO ROCHER 
E l m a s p o d e r o s o t ó n i c o r e c o n s t i t u y e n t e . 
Preparación especial y soberana contra la D I A B E T I S (Glicosiana, Albuminuria, Azotea, Fotfaíorada, tte.) 
y contra todas las numerosas. Enfermedades que ejercen sus acciones sobro la n u t r i c i ó n y que llevan en 
pos de ellas al decaimiento de las fuerzas, A la exaltación ó á la d isminución de la sensibilidad. 
Es de uu sabor agradable y de una conservación indefinida : no hay medicamento alguno comparable con 
el, para combatir á la Anemia, á las Convalecencias lentas ó difíciles, á las F I E B R E S y a sus 
consecuencias, de cualquiera clase que ellas sean, á las Extenuaciones causadas por los trabajos exce-
sivos ó por I03 placeres, á las Enfermedades de Languidéz (Caquexia.), á la Repugnancia de los 
alimentos, al Mai'asmo, á la Consunción, etc., etc. 
Se soporta mejor y tiene una acción mas pronta y eficaz que el aceite del higado del bacalao cuando !• 
emplea para la curación de los Niños débiles, raquíticos ó escrofulosos. 
(VÉANSE LOS TRABAJOS ESrECIAI.ES DEL PROFESOH TACCOUD.) 
- A . " V I S O I V I X T - V I M I P O E f c T - A . N ' T ' E 
Pídase á todos los F a r m a c é u t i c o s , depositarios del Ant l -UiaUet i co , un iníeresantc Es tudio , 
que se da gi 'atui tamente, en que se i n d i c a n las Variedades, las causas, los s íntomas y las 
tristes consecuencias de la D I A B E T I S , que deben l l a m a r la a t e n c i ó n de toda persona 
cuidadosa de la c o n s e r v a c i ó n de su salud. 
Para evitar las Falsificaciones, exíjase la Marca R . E V y sobre cada frasco el sello 
de garantía de la UNION de los F A B R I C A N T E S . 
R O C M E I t , Farmacéutico [antiguamente calle Perrée), actualmente, 112, calle de Turenne, P A R Í S 
Depósitos en /a Habana: J O S É S A R R A , y en las principales Farmacias y Drogneria». 




SMEANBI LA CROIX 
TRANSFERfc 
L'ABBAYE 
s i A I N T E T I I E i l E S B iXJxxico STa-ccesoa? l o s O a í r a l o , eli-tsts 
1 4 , C t t l l e d e V A h h u y e , 
CONTRA : 
| i a I F e a t o s 
C ó l e r a D e s m a y o s 
M a r e o ¡ I n d i g e s t i o n e s 
F i e b r e a m a r i l l a , etc. 
l'éase el prospecto en que cada frasco debe 
estar envuelto. 
Exíjase la etiqueta blanca, y negra qne deben 
llevar pegadalcs frascos de todos tamaños. 
DEPOSITOS E N TODAS L A S FARMACIAS 
de l Universo. 
o o o o o o o o o o o o o o o o o o o c o o o o o o o o o o o o o o 
1 4 — P ^ L R X S ( 
ID escoxijEiax1 
DE 0 
LAS FALSIFICACIONES $ 
y g 
E x i g i r la F i r m a Y 
d e I 




Agua de Tocador. 
Loción Vegetal. . . 
Aceite 
Brillantina.. 
Polvos de Arroz. . 
Vinagre 
F E - O R E S 
F L O R E S 
F L O R E S 
F L O R E S 
F L O R E S 
P L O R E S 
F L O R E S 
P L O R E S 
A N D I N A S 
A N D O N A S 
A N D I N A S 
A N D I N A S 
A N D I N A S 
A N D I N A S 
A N D I N A S 
V I O L E T 
Inventor del JABON REAL de THRIDACE y del JABON VEL0UTINE 
M i U l i ^ 2 9 , B o u l e v . d e s I t a l i e n s , 2 9 ^ W ñ M t ' 
En Venta en las principales casas de Perfumerías de Europa y America. 
Y Á 
MARCA D E F A B R I C A 
DEL 
D r G a b a n e s 
K I N A G A B A N E S 
El V i n o del 3>R Gabanes, sometido á 
)a apro bacion de la Academia de Medicina 
de París, ha sido reconocido como un 
t ó n i c o enérg-íco que contiene los prin-
cipios constitutivos do la Sangre y de la 
Carne y que da á la sangre la fuerza, el 
vigor y la energía. 
Los Dr<5 T r o u s s e a u , C u é r a r d y V e l -
peau, profesores en la Facultad de Me-
dicina de Parls.-le ordenan todos los días, 
con el mejor éxito, á las mugeres debilí' 
tadas por los excesos de todas clases, por 
el trabajo, los placeres, la menstruación, 
la edad, critica y el amamantamiento 
prolongado. Es extremamente 'eílcáz 
contra la Falta del apetito, las-Malas 
digestiones, las Dispepsias, las Cfastritís, 
los Aturdimientos de la Cabeza y los 
Vértigos. • •" 
Este vino produce maravillosos efectos en los casos de Anemia, Clorosis, Empobreci-
miento de la sangre. Esterilidad de la muger, Flujos blancos. Pérdidas seminales, impo-
tencia prematura, Bn/laqueclmiento general. T i s i s pulmonar, T e r c i a n a s , F i e b r e s 
Intermitentes , P a l ú d i c a s , Endémicas y E p i d é m i c a s . 
VW 0U DÍCWMES (KlttA Cfl8R8ES)AU IACTO-PHOSPHATE DE CHAUX 
ETBEftB m m h TURE ET A LKORCECORAN'GESfiMERES 
o» cyc.'u«Sn¿'ia E X P O R T A T I O N 
NOTA. — Para evitar las falsificaciones no deben 
admitirse mas que las botellas que tengan incrusta-
dadasen el vidrio, laspalabras Vino del Dr Gabanes, 
París. Defie exigirse aue en las etiquetas y las fajas, 
que envuelven los cuellos de 
las botellas y en las marcas 
ce fábrica haya la firma del 
Dr Gab mes yol sello de la **~~75 wti» ^ 
Union Ge los F.ibriosntes. Vm / w « e» 
:n IUS uuqueias y tas rajas, 
El V ino del Ti' Gabanes, por 
activa la círcularinn de la sangre ; 
El suprime lo-; vómitos, que tai! trocí 
aumenta la secreción de ia leche de las 
de pecho. Gracias á la iníUiencia do sus 
los casos de Diabetis, en las EnfermedCH. 
de Raquitismo y en gcnorál, cn lo ios |i 
poderoso que dé vigor y fuerzas d los eni 
E l reemplaza, como aperitivo, y aven 
rgia de su acción cordial, desarrolla las fytrzai, 
nm recomeiidable para las convalecencias . cuentes son durante los embarazos de'las rhugeres, 
as nodrizas, da un vigor extraordinario á los niños 
liucipios tónicos, es un remedio supremo en al, de Uipteria, de Epilepsia, 
icesar.o recurrir a un' tónico 
tónicos, como la absiuta, 
, os y los marinos, como 
e la liebre amarilla, del V ó m i t o negro y de otras E n f e r -
el vermouth, etc. El es un preserv tivo apreciado por ios viager  
antl-epidémico y antídoto d
medades tropicales . 
Depósito general : T R O Ü E T T E - P E R R E T , 2 6 4 . boulevard Voítaire. P A R I S 
E n Ja EaHna ; J O S É S A R R A ; — L O B É y C*, y en las principaleí Farmaelas. 
